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m E 6 R ¿ M A S POR E L C A B I B . 
S S R V I O I O P A R T I C U L A R 

DXL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A * 

A L DlAUW 1)9 LA UJLMJSA 
Habana. 

T B X . E a B A M A S D B E L O Y . 
París , 3 de setiembre, 

á las 9 (?6 fri mañana 
L o s d iputados de l a e x t r e m a iz

q u i e r d a IIÍH d i r i g i d o v i n a c a i t a ©1 
P r e s i d e n t e d é l a R e p ú b l i c a M r . G-ré-
v y , e n l a c u a l ponen de manif ies to 
l a c o n d u c t a s e g u i d a p o r e l g o b i e r n o 
í r a n c ó s e n l a g u e r r a c o n C h i n a , g a s -
t á n l o d inero s i n la s a n c i ó n desl P a r l a -
feisnto ^ d ó ^ p a r r a m a n d o l a s f u e r s a s 
( \o l e j é r c i t o d e l ó s d o p a i t a i r h e n t o á , 
c o n lo c u a l s e deb i l i ta . ia defensa de 
l a n a c i ó n . A ñ a d e n q u e e l p r o c e d e r 
de l g o b i e r n o e n v u e l v e e l e n t r o n i z a 
miento del poder persona l , y q u e e n 
t o d o o b r a c o n i n d i g n a y o b s t i n a d a 
a u d a c i a . D i c e n q u e l a c o n s t i t u c i ó n 
do l a r e p ú b l i c a e s le tra m u e r t a , p u e s 
e l g o b i e r n o l l e v a á c a b o c u a n t o se le 
a n t o j a s i n c o m u n i c a r l o á l o s l e g í t i 
m o s r e p r e s e n t a n t e s de l pueblo y s i n 
a l c a n z a r l a r a n c i o n d e b i d a de l o s 
c . s r p o s c o l e g í s ' a d o r o L 

L a c a r t a t e r m i n a pidiendo l a i n m e 
d i a t a c o n v o c a t o r i a de l a s C á m a r a s y 
a p e l a n d o á l a a l t a p r o b i d a d p o l í t i c a 
de M r . G r é v y . 

E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a s e 
h a l i m i t a d o á a c u s a r s i m p l e m e n t e 
rec ibo de l a re f er ida car ta . 

Viemy'Süe setiemhre, 
á las 11 de la mañana. 

i i 'a o c u r r i d o a y e r u n fuerte t erre 
moto e n L o n e r . (V) E l p á n i c o í t l é I n 
m e n s o e n l a p o b l a c i ó n . 

A p e s a r de lo r u d o del s a c u d i m i e n 
to, no h a y que l a m e n t a r p é r d i d a a l 
g u n a de i m p o r t a n c i a . 

Madr id , 3 de setiembre, á ) 
las 8 y 30 minutos de la mañana. $ 

L a J u n t a G e n e r a l de S a n i d a d de l 
R e i n o h a ordenado q u e s e e s t a b l e z 
c a n h o s p i t a l e s p a r a c o l é r i c o » e n 
A l i c a n t e , M u r c i a y V a l e n c i a . 

Roña, 0 üe setiembre, á las i 
i l de la máñana, \ 

E n Ñ á p e l e s h a n o c u r r i d o c i e n t o 
ve in te n u e v o s c a s o s de c ó l e r a desde 
l a tarde de l l ú n e s a l a m a n e c e r de 
hoy . 

L a e p i d e m i a v a e x t e n d i é n d o s e por 
lp? d is tr i tos c o m a r c a n o s de d i c h a 
c i u d a d . 

Madrid, 3 de setiembre, á las ) 
12 y 30 m. de la tarde. $ 

A c o n s e c u e n c i a d e h a b e r s e d e c l a 
rado e l c ó l e r a e n l a p r o v i n c i a d e 
A l i c a n t e , S. M . e l R e y D . A l f o n 
so h a d e s i s t i d o d e s u i d a á B i l b a o y 
p r o y e c t a d a e x c u r s i ó n m a r í t i m a , y 
h a r e g r e s a d o hoy á e s t a c a p i t a l 

E n I S T o v o l d a l i a n m u e x t o c u a r e n t a 
y dos p e r s o a a s de l c ó l e r a d e s d e que 
e m p e z ó l a e p i d e m i a . H o y h a y v e i n 
t e a t a c a d o s . 

E n E l c h e , y n o e n E l d a , s e g ú n s e 
c o m u n i c ó ayer , de s e i s casos ocu
r r i d o s h a s t a a h o r a , h a n m u e r t o d o s . 

E n A l i c a n t e h a n m u e r t o c i n c o . 
H o y h a y t r e s atacados . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S 
Lóndres, 3 ds setiembre, á las} 

0 de la tarde. \ 
Se da como s e g u r a la e n t r e v i s t a de 

los tres emperadores e n Skiernie-
w i c e , p e q u e ñ o pueblo de V a r s o v i a . 

A l e m p e r a d o r de A l e m a n i a a c o m 
p a ñ a M . de B i s m a r c k , al de A u s t r i a 
M . K a l n o c k j y a l de R u s i a M . de 
G i e r s . 

N O T I C I A D C O M T 5 K C I A . J L B B . 

N u e v a - Y o r k , BéUenibte 2, d, las 
<le l a tarde. 

Onzas esuaQolas, ¡i $15-(t5. 
Idem mejicanas, ft $15-55. 
Descuento papel comercial, «0 di?. . 6 & 

Gpor !00. 
Camilos sobre Ldndres, 60 diy. (banoncros) 

á 84-83 cts. la 
!dem sobre París, 60 div. (banqueros) Á 6 

francos 20% cts. 
Idem sobre llamlmrKo. oo div. (banqueros) 

(1 04%. 
Bonos registrados en los Estados Unidos, 4 

por 100, á 120^ ex-interés . 
Centrííngas ntfmero 10, pol. })0, 5%. 
Regnlar á bnen retino, 4 l*5il<> ¡í i ir>¡l(;. 
Azdcar de miel, 1%. 
i y Vendidos: 809 bocoyes de a/dcar. 
Mieles, 18 cts 
Manteca (Wiicox) en tei-corolas, 8V4 ceu 

taros. 
Tocineta tong clear, 10^. 

Nueva-OrleanSf setiembre '4, 
H a r i n a s clases superiores, $4.50 cts, 

barril. 
I j ó m i r e s y s i t i c n i b r e 2 . 

Azdcar ceud ifuga, pol. 96, a 15i6. 
Idem regul«r reílno, 18 & 13i6. 
Consolidados, a 100 8i82 ex-lníerés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 

d 12 37^ex-cnpon. 
Descnento, Banco de Inglaterra, á 2 por 

100. 
Plata en barr us, (la onza) 50% pen. 

IAver~pool, set iembre 2 , 
A l g o d ó n rnMdling uplands , d 6 81I6 d. 

libra. 
P a r í s , setiembre 2 . 

Renta, 3 por 100,78fr, SOcts. ex-Interés. 

N u e v a - Y o r k , setiembre 2. 
Las existencias de azúcar en este puerto y 

los de Baltlmore, Flladelfla y Boston al 
terminar ol HUÍS anterior, era de 163,000 
toneladas contra 122,000 en igiuil l'edia del 
afio anterior. 

{ Q u e d a proh ib ida l a repnottuc'don a> 
Ifis telegratnaa que antececlsn, con ar^s 
glo a i art iculo S I de l a T&y de F r o p i * 
ánt l Tntislaotnat» i 

COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el dia 3 de setiembre de 1884. 

O R O IVPli S Abrid « 225 por 100 y 
Cü^O E S P A ^ O T ) cierra de 222 & 222 '4 

FONDOS PUBLICOS. 
Bonta 3 p § interés y tino de amortiznolon anua]: 854 4 

85i pg D. oro. 
Idem, ídem y dos idem: nominal. 
Idem do anualidades: 77 á 76J p§ D. oro. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 78 á 77 pg D. oro ex-cupor. 

ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba: 16 á 15 pg D. oro. 

ex-dividenuo. 
Banco Industrial: 62 á (il pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co

mercio: 55 á 54 p § D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana-, 

Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 

Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 75 á 7< 

pg D. oro. 8in operaciones. 
Primera Compañía de vapores de la Bahía: Nominal. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 70 á (iO pg 

D. orp. 
Oompafiía de Almacenes de Depósito de la Habana: 60 

* 89 pg D. oro. 
Compafiia Española de Alumbrado de Gas: 75 i 74 

pg D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de G-ae: 42 á 41 p5? 

D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas do Matan-

isaa: 45 á 44 pg D. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compafiia de Gas de ia Habana: f5 á 84 pg D. 

oro. Sin oporaoionos. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 á 75 

pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba

nilla: 61 i á 61 pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cárdenas y Júoa-

K) 17 á 16 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Cienfnegos & "Vi-

Uiolara: 50 á 49 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 

93 i , 49 pg D. oro. 
Oompafiía de Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-

tl-Spíritu»: 67 á fi« pS D- oro. 
Compañía del rerrooarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Cominos de Hierro de la Bahía día la Ha-

)Mn« A Matanzas: Xaiqnidaoion. 
Oompafiía del í'ftrrofiftn'il Urbano: 39 á 88 pg D. oro. 
Ferrocarril d^} Co)JH!; SO & 79 pg D. oro. Sin opera» 

Ferrofiarsü dd CaW £6¿ 19 pS D. oro. Sin opere-

S*ñB.eiit i « OáíáenMi Komlnal. 

SEÑORES CORHEDORES NOTAEIOS 
Ilfi I/A JtOLCA OFICIAL. 

D. Eoberto Reinleín. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavodral 
. . José Manuel Áitíz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirro. 
.. EloyBellinl. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
, . Ceferino Canseco. 
. . Federico Crespo y Remis. 

DKI'KNDIJEÍÍTES AUXILIARES. 
D. Uelmiro Vioytes y D. Pedro Antidlello. 
NOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 

trabajan en frutos y cambios, están también autoriza
dos para operar en la supradicha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DKL 

C O L E a í O 1>E C O H Í Í E D O r í í 3 S . 
CAifini t íS. 

BSPAÍÍA 

INGLATERRA 

FRANCIA 

A L E M A N I A 

BSTADOS-UNTDOS, 

6 pg P. s. p. f. y c. 

1191 á 204 Pg P- 80 
í SJáGpg P. 60 djv. 

(6éá6*PS <lF. 
.téJmmm | Nominal. 

ej á 9| pg P. 60 drv. 

lOá lOJ pg.P. orv. 
8pg hta. 3 meses, 9 pg 

DESOITEJÍTO MERCANTIL. { Tita. 4 
" I y 12 pg hta. 6, oro y 

MERCADO NACIONAJL. 
AZVCAMB. 

Blancos, trenes do Derosne y 
Killieux, bajo á regular 10i á 11 rs. ar. oro. 

Idem, Idem, ídem, idem bueno á 
superior 11J 4 12 

Idem, ídem, idem, idem florete. 13 á !;:» 
Cogucho, inferior áiregular, nú

mero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno A superior, número 

10 á 11, idem OJ á 7 
Quebrado inferior á regnlar,nú-

mero 12 á 14, idem 7} á 8| 
Idem bueno, número 15 á 16 id. í 
Idem superior, núinV 17 á 18 id. > Nominal. 
Idem florete, ntim? 1? á 20 id . ) 

MERCADO EXTRANJERO. 
CKNTRIFUOA8 DK O HARAPO. 

De 5 á 5J rs. ar. oro, según envaso, {Jolai'líación y nú
mero. 

AZUCAR DE MIRL. 
De 2} á 34 rs, ar. oro, según envase, polarización y nú

mero. 
KUKAH DK MA8CA11AP0. 

De :!J ;l rs. ar. ovo, según polanzaoioii y clase. 
ooNOjornuDó. 

Kominai. 
•íKÑOKKM { Oi t l t l íUOKRS DK SEMANA. 

UE CAMIUOS. - » Maunol Sentenat y D. Antonio 
Bermiidoz. 

I)K FRUTOS.—ü. Ramou Jullil y I ) . Jacobo Pattor-
íio n. 

En copia. —n^h-uia H de soMembi o de 1884.—ElSlndluo 
I te-inn 1 4'- ( ,,.1 ,> \i<rt̂ r 

¿Si 

Junta de la Deuda dy ia Is la de Cuba. 
CONIADURÍA. 

Ei ESÍÍUIO. 3; Pr sidente de la Junta de 
la D.nda se ba servido señalar como pago, 
por ol concepto de canje, las aiguientes car
petas: 

Anualidades. Modelo n ú m . 1. 
N. 345 D. Vicente Herraida 70 50 
,. 340 ,, Josó A. Pardillas 705 . . 

Total $ 775 50 

Anualidades.—Modelo núm. 2. 
N. 48 Gregorio Solís 2250 ., 
,, 49 Josó Esclapet 2256 . 
,, 50 Alejandro Laurel 282 .. 
,, 51 Juan León 2 l?9l ., 

Tota!.. 4 2^.085 .. 

Amortizable.—Modelo núm. % 
N. 727 Victoriano Argudin 13000 ., 

Amortizable.—Modelo núm. 2. 
N. 245 José Eedapec 125 . . 

240 Andrós Vidül 100 . . 
„ 247 Júan León 4500 . . 

Total s 
Habana, setiembre 3 de 18&t.-

Acosta. 

4.725 . . 
•Jerónimo 

NEGOCIADO DK ÍWSCRIPCKiN ¡>UHITÍMA 
DK LA COM VNDANCIA ÍJKNERÁLDEL APOS
TA OSCUD. 
Kl Bxoino. é LUDOLD. Sr. Comandante General de este 

Apdfftidero «o ha (Ugnadó disponer la publicación do las 
tres disjiosiciones que á continuación so expresan para 
conocimiento de los consignatarios armadores y capita
nes do b iKincs , rel'ercnte á certificados de arqueo y re-
{ílí is sobi e esto punto con respecto á la del Imperio de 
Alemania y Hoinos unidos do Suecia y Noruega. 

1 liiliana de Agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
Juan )t. Svllosso. 

MlNISTKRIO U E MAUINA. 

Real órdou «obl o certificados especiales de arqufld. pa
ra los \'¡iporc» que se dirijan á puertos del Imperio de 
A lomania. 

Detcniiinadas f i i esta focha las reglas que han de se
guirse paiiimrdlr las cámaras do máquinas y carbono-
ras d<j los vapores españoles que hayan de ir provistos 
de certit icadoB especiales do arqueo para las Naciones 
que ha-i adoptado el sistema llamado alemán, para la 
medida do dichas capacidades, y siendo el Imperio de 
AKmunia mío ie los países en que se observa el expre
sado r-isienia; S. MT. el Roy (que Dios guarde) ha tenido 
á Ui MI disponer se consideren sustituidas las reglas de 
l a iluta anexa ¡i la Real ói-dcu de 18 do Octubre do 1879, 
que estableció l.i recijirocidad de reconocimiento de los 
oerí i licados de arqueo entre Espafia y el precitado Im
perio, por las al p r i n c i p i o aludidas, quedando subsisten
te en todO'lo demAs cilautodetermiml la indicada sobe
rana (lisnosíeion. 

Madrid 28 dejnlio de 188;!.—Vi. üe Arias. 

MlNISTEKK) PK AlAlllNA. 
KMIII ónleu sobre certiftoados especiales de arqueo, para 

los vapores que se dirijan á puertos de Naciones que 
tienen adoptado el sistema alemán, para la medula 
do los espacios ocupados por las máquinas, calderas, 
c a í boneias, etc. 
A lin do uniforiuar cuanto se refiere á los certificados 

especiales do arqueo, de que conviene ir provistos á los 
Capitanes de los vapores españoles que so dirijan A 
puertos de las Naciones en que ha sido adoptado el sis
tema llnñado aloman, para la determinación de la capa
cidad dé las cámaras (fe mánninas y carboneras; S M. 
el Roy («iiio Dios guarde) se lia servido disponer que en 
atlelanie, se observen para la medida de dichas capaci
dades, las reglas que se detallan en la adjiuttoi nota. 

Madrid 28 de .iulio de \»iñ .—fí. de Arias. 

R K(; I , A S aprobadas por Keal óvdeu do esta fecha, para 
la determinación de la medida de los espacios ocupa
dos por las máquinas, calderas y carboneras que vier
tan el combustible directamente en las cámaras de cal
deras, en los vapores españoles que hayan de ser pro-
visios do certificados de arqueo, para dirigirse á puer
tos do Naciones en que so halla adoptado el sistema 
llamado alemán, para la medida do dichos espacios. 
Se niodii á la longitud de los espacios expresados y el 

área de tros secciones trasversales, una al medio de 
aquella y las otras una á cada extremo; se sumará el va^ 
lor do las áreas extronias con el cuádruple de la media, 
y esta suma, multiplicada por la sexta parte de la lon
gitud, será el ni'unero de metros cilblcos, que dividido 
por 2'8.,) dará el de toneladas. 

Para hallar el Arcado las secciones trasversales, so pro
cederá de conforniidad con lo que provienen los puntos 
5'.', 09 y 7" del artículo 7'.' y el art. 8'.' del "Reglamento de 
2 de Diciembre de 1874. 

Además de los espacios ocupados por las máquinas, 
calderas y carboneras, determinados como queda expre
sado se oescontarán los necesarios para dar luz y ven
tilación á bis máquinas y calderas, el ocupado por el 
guarda-cnlor de la chimenea y el tiinol del eje do la hé
lice, en los buques de esta especie, cubicándolos confor
mo se previene al final del art. 21 del Reglamento cita
do. 

JOn ningnu caso se hará por el concepto do máquinas, 
calderas, carboneras y accesorios, un descuento mayor 
del 50 por 1U0 del tonelaje total. 

Madrid 2;i de Jnlie do 1883.-.B. de Arias. 

MlNlSTlCHIO uií MABIXA. 
Real orden sobre los buques arqueados en los Reinos 

unidos de Suecia y Noruega. 
Conforme á las disposiciones vigentes en los Reinos 

unidos dé Suecia y de Noruega, los buques de vela es
pañoles que visiten los puertos de dichos países, pro
vistos del certificado do arqueo que previene el decreto 
de 2 do Dicienibre de 1874, no serán arqueados, aceptán-
dos'e para ellos el tonelaje que de dicho documento resul
te. A los de vapor, ó movidos por otro agente mecánico 
cualquiera, provistos del mismo certificado do arqueo, 
les será reconocido el tonelaje total y el que por alojar-
mientos deba descontarse, según el expresado documen
to: puro les serán medidos los espacios ocupados por las 
máquinas, calderas y carboneras, conforme al sistema 
vigente en aquellos Reinos para deducir su tonelaje ne
to; á mónos que el buque vaya habilitado de un certifi
cado especial en que conste la expresada medida hecha 
en Espafia, conforme á las'reglas que determina la Real 
órden de esfa misma lecha sobre uniformidad de dichos 
cortilicados especiales. En reciprocidad de estas fran
quicias, S. M. ellioy (que Dios guarde) h» dispuesto; 
que álos buques de ve.a suecos y noruegos provistos do 
certificados de arqueo, expedidos "después del 31 de Mar
zo de 1875 6 igual dia del afio 1876 respectivamente, se 
los reconozca en los puertos españoles el tonela je que de 
dichos documentos resulte. Que del mismo modo les sea 
reconocido ol tonelaje que de sus documentos resulte, á 
los vapores noruegos cuyos certificados de arqueo tenga 
fecha posterior al expresado 31 de Marzo de 1876, y á los 
suecos que lo hayan obtenido después del 31 de Marzo 
de 1881; pudieudo sus Capitanes o consignatarios, si lo 
prefiriesen, optar por el tonelaje neto que para sus bu
ques resulte, aplicándoles el Reglamento vigente en Es
paña, en cuanto se refiere al descuento por los espacios 
ocupados por las máquinas, calderas y carboneras, siem
pre que so sujeten & la medida que de ellos se haga, ó 
que conste en el Apéndice del certificado de arqueo del 
buque, que dicha medida ha sido hecha en su país, con
forme á las disposiciones delrefílameuto español vigente; 
en cuyo caso, será aceptada, como si lo hubiese sido en 
España. 

De Real órdon lo dijro á V. E. para su noticia y finos 
correspondientes; quedando derogadas las de 20 de Se
tiembre de 1875 y 2o de Junio de 1877 que establecieron 
el reconocimiento recíproco de certificados de arqueo en
tre España y los Reinos de Suecia y de Noruega, bajo 
otras bases. 

Madrid 23 de j ulio de 1883.—i?, de A rías. 3-3 

COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA D E L A 
PROVINCIA D E L A HABANA. 

Hallándose vacante la Alcaldía de Mar del Rosario á 
la Tasagora, correspondiente al Distrito de Batabanó, 
se hace saber por este medio, para que las personas que 
deseen obtenerla presenten sns instaneias documenta
das en esta Comamlanela ó en la Ayudantía de Marina 
de Batabanó, en el término de treinta diae.—Habana 28 
d© A gosto d© ISH.—Juan Somero, 3-30 

NECiOCIAHO DK INSCRIPCION M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA íiKNERAL 

D E L APOSTADERO. 
•ÍÉÍ ^xcráo; S*. (•1»M"and3nte Cfonefal do Marina de esté 

Apostadero, ha i ; '-A ú i 1'V e có^eo la,Ü.,O. si
guiente: 

• Excmo.-Sr.—Para que siempre que so solicite un 
certlflewloiespofial de arqueo para el imperio de Alema
nia y Reinos Unidos de Suecia y Noruega, proejedan los 
peritos arqueadores con regularidad en la determinación 
de la medida de los espacios ocupados por las máquinas, 
calderas y carboneras por el sistema llamado alemán y 
puedan encaminarse sus operaciones por la Inspección de 
arqueos, el Roy (q. D.g.) so ha servido aprobar el adjun
to modelo do documento del que incluyo á "V. E. diez e-
Jemplures con objeto de que dispóngala remisión do uno 
á cada comaudancia de Marina. Como el documento una 
vez extendido y devuelto con la aprobación del centro 
correspondiente do este Ministerio, ha de servir para la 
redacción del certificado especial de arqueo que ha de 
expedir el Comandante de Marina, su primera plana ó 
frente abraza todos sus particulares referentes al buque 
que deben consignarse en el certificado, indicándose por 
medio de n o t a e u la misma plana, los particulares que 
deben tomarse del certificado reglamentario del vapor, 
y los que son resultado de las operaciones practicadas 
con los datos que han de tomarse á bordo. Las restan
tes planas del documento, se encuentran dispuestas para 
que aparezcau en detalle así la parte que se toma del 
certificado reglamentarlo del buque, como lo que debe 
medirse directamente, ó sean los espacios ocupados por 
máquinas, calderas y carboneras. Las notas y adverten
cias (jife en ellos se encuentran unidos al conocimiento 
de Iris realas apíobadas por R. O. de 23 de julio del año 
vHtiiro, no dejanduda sobre la manera de proceder á lle-
iiíir al eiícaeiliádo de (Elolíás plaolas. í o r tíltimo, es la 
voluntad de S. M. manílieste A T. E- efue f&va. la, percep-
cüon de derechos en :las operaciones á.'cjueja expedición 
de los . . i i ¡ t i r a d o s especiales de arqueo dé lugar, se aU 
tengan los peritos arqueadores é lo prevenido sobre el 
asunto respecto á arqueos parciales en la soberana dis
posición de 17 de oiciembro de 1875. De R. O. comunicar-
oa por el Sr. Ministro del Ramo lo digo á V. E. para su 
conocimiento y fines correspondientes.—Dios guarde á 
V. E. muchos años. Madrid 27 de julio de 1884—El Sub
secretario, Eduardo Hutler." . 

Y por disposición de S. E. I . se pública para conoci
miento de los consignarios y capitanes de buques. 
, Habana 2 do setiembre de 1884.—El Jefe del Negocia-
po, Juan B. Soüosso. 3-4 

NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 

DEL APOSTADERO. 
El Excmo, é Utmo. Sr. Comandante General de Mari-

ijS de éste Apostadero ha recibido en el último correo la 
Real órden siguiente. ,•• 

;"Excmo. Sr.:—De Real órden. cohllinlcada por el Sr. 
Ministro del Ramo remito á V. í ¡ . los unidos diez ejem-

Íllares del certificado especial de arqueo de que pueden 
r provistos los vapores españoles que se dirijen áTnacio

nes, que teniendo establecida con España ia reprocidad 
de reconocimiento do certificados de arqueos; tienen a-
doptado parala, medida.de los espacios ocupados por las 
máquinas, calderas y carboneras, el sistema llamado alo
man; á Ande que sea remitido un ejemplar á las Coman
dancias de Marina de la comprensión de ese. Apostadero 
cuyas dependencias deberán proveerse ei¡ líís siuiursales 
deda Dirección de Hidrografía, de los qjemplarsá tftre 
puedan necesitar en adelante para atender á los podidos 
de los armadores. A la cabeza de dichos certificados, en 
el espacio reservado al efecto, deberá escribirse "del Im
perio de Alemania y Reinos Unidos de Suecia y Norue
ga" que son las naciones para las que hasta el dia son 
válidos dicltos eei Hfieo.dos. Dios guarde á V. E. muchos 
afirs. Madrid, 2? do julio d 0,1884, _E1 Subsecretario, E-
duardo Butler.—Hay una riibrifií. 

Y por disposición de S. E. L se publica par?; conoci
miento de las Compañías y capitanes do buques, y én* el 
concepto de que los modelos impresos á que se hace refe
rencia se enoaentran en la sucursal del Depósito Hidro
gráfico on esta capital. 

Habana, 19 do setiembre de 1884.—El Jefe del negocia
do, Jvan B. Snllossn. 3-2 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

SECRETARIA.-ANUNCIO. 
La señora que á roiitinuaciou se expresa se presentará 

en la Secretaria de esta» Comandancia General para en
terarla de Un asunto tiue le interesa. 

D? fiarla de las Nieves Alayofi. 
(Habana 30doaííK'!?« di» AíOM;—M Secretario, José Jí» 

Autran. S-2 

Tesorería General de Hacienda. 
EsiAUO que demuestra el movimiento de fondos en mo

nedas do plata diu ate el mes de agosto do 1884. 
K\istenda en Caja el d i i 1? $ 83.074-94 
Reintegros $ 9-90 
Remesas do las Admi-í Habana... 8.9Í0-15 

nistraoiones de Ha-< Matanzas. 4-37 
. ciendapública (StaClara.. 2t 
ídepi dS k Dolepícjon del Banco 

Hispano Colonuil I cuoft.t de A-
duanas .'. ÍS.O&M3 

Depósitos li.m-ys f rf2.09(4-2^ 

Total. .•Í115.109-1 < 

Pagos por personal y material—$08.202-76 
Idem por devoluoiones y remesas.. 11.124-31 
Idem por ainortizaciou intereses y 

demás gastos do los billetes hi -
potocarios 11.069-38 * 90.396-45 

Existencia pata el 19 de setiembre. $ 24.772-72 

Habana, aetiombre 1" de 1884.—El Tesorero General, 
itoSé Rodriffuüi Owrflrrti 

Administración Principal cío ía Hacienda 
Pública de la Provincia de la 

Habana. 
Llegada la época en que deben usarse los sellos uni-

voisiiarios, se avisa á todos los quo deseen obtonerlca, 
que pueden acudir á la 'i>soreria de esta Adniinistra-
oion, desde las 7 de hi mañana hasta las seis de la tarde. 
—Habana 19 do Sntwinbre do 1884.—El Administrador 
Principal, P. Uodú. 3-2 

Administración de comtinicaciones. 
DíVtS lDS NtM. 40. 

SKRVICIO rr.ijKciKAKico': Dé 7 do la rhallana á 10 de la 
noche. , j 

DfisrAOHO DK ĉ HTitnoADO'S: De 7 Ué la mañana .1 doce 
y media do la tarde. 

SÉ HRCIBK I.A COIÜUWI'ONDUÍICIA UK LOS BUZONES: 8 de 
la mañana, 12J de la tarde, 3J id. id.. 7̂  de la noche. 

Gilanabacoa 19 do Setiembre de 1884.—El Administra
dor, Manuel BiUini. 3-3 

Casa General de Enaíenados déla Isla 
de Cnba. 

JUNTA ECONOMICA. 
SECRETARIA. 

Sin efecto por falta de licitad ores la tercer subasta 
del suministro de víveres, harinas, efectos de oratorio, 
lavado, alumbrado y calzado, que necesite el Asilo du
rante el año económico actual, así como ol del cobro del 
Derecho do Planchas que pasa?! los buques de travesía 
que atracan al muelle de la Habana durante los años 
económicos de 1SS4-85—85-80 y 80-87) la Junta 
Económica en sesión de hoy, ba acordado se convoquen 
licitadores p»ra otra nueva subasta en las mismas con
diciones, porque se ha anunciado la anterior, y fijando 
el dia diez de setiembre próximo venidero, á las nueve de 
la mañana, en las oficinas del Asilo (Potrero Ferro), para 
la celebración del acto. 

Ferro, 30 de agosto de 1884.—El%Vocal-Secretario, 
Faustino Canel RnmnrUi'. 

On.939 8-2 

Casa General Enagenados de la Isla de 
Cuba. 

JU-N'TA ECONÓMICA. 
SECRETARIA. 

Habiendo sido aprobado por ol Exorno. Sr. Gobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, el pliego de con
diciones formado por la Comandancia del Asilo para 
vender on pública subasta una porción de sebo que exis
te en los almacenes do esta Casa procedente de la ma
tanza do roses, al precio do nueve pesos oro el quintal, 
la Junta Económica en sesión de hoy. ha acordado con
vocar licitadores para dicho remate fijando el dia 22 de 
Setiembre próxüno venidero, á las nuevo de su miañana, 
en la oficina del Asilo, Potrero Ferro. 

El pliego de condicione» se inserta on la Gaceta Oficial. 
Lo que aopuhlic» para general conocimiento.—Ferro, 

Agosto 30 de 1884.—El Vocal Secretario, Faustino Oanel 
V HomaeOe. i) n. 938 15-2Se 

T R I B U N A L E S . 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 

Haftcma.—Fiscalía de Causas.—DON JOSÉ MAKÍA 
CARO Y FEKNANDKZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada dé la reserva y Fiscal do causas de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla
mo y emplazo a Juan Niebla Bonilla, natural de Ante
quera, de V5 años, casado y fogonero que fué del vapor 
Muga, para que se presente en esta fiscalía en el plazo 
do quince dias contados desde la primera publicación á 
evacuar un acto de justicia. 

Habana 19 de setiembre de 1884.—El Teniente Coronel 
fiiscal, JVŵ  Jlfarto. Oa.ro. 3-22 
EDICTO.—DON ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán 

de fragata honorario de la Armada, ayudante mili
tar deldistrito marítimo de Casa Blanca y fiscal de 
una causa por órdon superior. 

Por el presente edicto y término de quince dias á con
tar desdo la fochn, se convoca á los que quieran comprar 
en pública subasta una cachucha, cuya embarcación se 
halla depositada en el terraplén de los Sres. Zulueta y 
Sobrino y los que quieran hacer proposiciones se presen
ten á las doce de la mañana del dia quince del corriente 
en esta fiscalía, calle de la Marina número 5, tasada en 
seis pesos oro, no admitiendo proposiciones que no lle
guen á los dos tercios de tasación. 

Casa-Blanca 2 de setiembre de 1884.—Aníonío de Pazos. 
3-4 

Oomandancia Militar de Marina da la provincia de la Ha
bana.—Fiscalía, de Causas.—D. JOBÉ MARÍA CAKO Y 
FERNAKDKZ, teniente coronel de artillería de la A r 
mada de la Escala de Reserva y Fiscal do Causas de 
esta Comandancia. 

Por esta mi fínica carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de diez dias, á contar 
dosde ía primera publicación, á las personas que puedan 
informar, & quien pueda pertenecer el cadáver de un 
individuo blanco que en 4 de Abri l último se encontró 
en la embocadura del rio Luyanó, para que se presente 
en esta Fiscalía en dia v hora'hábil, á declarar lo que le 
constare, con lo que obsequiaran la administraeion de 
justicia.—Habana. 31 de agosto do 1884.—El teniente 
coronel Fiscal. Jóse María Garó. 3-3 
Omcero D. Jorge Juan— Comisión Fiscal.—D. ANTONIO 

ZANON Y R o m u ü U E Z SOLÍS, alférez de navio de la 
A rmada, de la dotación del expresado buque y fiscal 
nombrado do órden superior. 

Habiendo desertado do la fragata de guerra "Concep
ción" el dia 15 de julio del corriente año, el marinero de 
2í clase Juan Foruaudoz Avalo, á quien instruyo suma
ria por este delito. Usando de las facultades que me con
ceden las ordenanzas de la Armada, noreste mi tercer 
edicto, cito, llamo y emplazo al referido marinero para 
que dentro del término de diez dias contados desde el de 
la fecha, se presento personalmente en esta Fiscalía á 
dar sus descargos y defensas; en el concepto, que de no 
verificarlo, se le soguiiá la causa juzgándole en rebeldía. 

A bordo del expresado crucero. Arsenal de la Habana 
á29 de agosto de 1*84 —El Fiscal, Antonio Zanon— 
escribano de la causa. Nica.nor Qalan y Doce. 

3-3 
Oomandancia m ilitar de marina de la provincia de la üct-

ftana.—Fiscalía do causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ., Teniente Coronel de Artillería déla 
Armada de la Reserva y Fiscal de causas de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla
mo y emplazo á D. Antonio Lorenzo, camarero que fué 
del vapor • Rasajcv'para que en el plazo do 15 dias, con
tados desde la primera publicación, so presente en esta 
Fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que solo sigue por haber desertado de dicho buque; en el 
concepto que de verificarlo se le oirá y administrará jus
ticia y de lo contrario so le. declarará rebelde y contumaz é 
incurso en las penas que la ley establece. 

Habana, 30 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fisal, José Maria Oaro. 3-2 

P Ü E K T O i > E I i A H A B A N A . 

ENTaAOA». 
Dia P) 

Do Progreso on V dias gta. esp. Paz, cap. Zaragoza, t r i 
pulación 7, toi.s. rí», con carga, á García, Bello y 
Comp? 
Cay o-Hueso en 12 horas vapor amer. Dictador, ca
pitán Mo Kay. trip. 22, tons. SU, con ganado vaou-
no, & Jí. Saarez, 

, , . •<>•<.* . . . • . ' 1 , 1 -1 t> -M » / 
Voracniz y escaláis on 5 días vapor amer, City, i qf. 
Puebla, cap. Deaken, trip. 65, tons. 1,756, con carga 
general, ¡á Todd, Hidalgo y Compf 
Veracruz v escalas en 3J dias vapor mej. Tamauli-
pas,: cap. Qjinaga, tflpi 123, tons, 2,625, con carga 
general, á J. M. Avondaño y Comp? 

HAS.ÍDA3. 
Para Cayo-Huéso vivero amer.-California, cz y . Ar^va,;. 

Cavó-Hueso vapor amer, Lizzie Henderson, capotan 
Walker. 

MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
ENTRARON. 

De VER ACRUZ y PROGRESO, en el vap. mejicano 
Tamauiipas: 

Sres. D. Pedro Rodritruez—Miguel Garmendla—Mar
cos Romero—Dolores Rodríguez y 3 Míos—José Quin
tana—.losé Davila, Sra. y 2 hijos—José Sierra—Deme
trio Alvarez—Manuel Valle—Antonio Barrial—Fran
cisco Guzman y 2 hijos—Juan Tejera—Juan Vigo—José 
de la Torre—Agustín Domínguez—Enrique Rodríguez 
—Ramón Colon—Alejandro Maceda—Constantino Ca-
rredano—José Hanna—L. Zaad—E Gonseff—E. Cher-
ber—M, F. Chucentes—Juan J, Villega—José Villega— 
Agustín Rodríguez y 6 de familia—Francisco Sánchez— 
Cristóbal Fajon—Josefa Roig—Luis Albo—Manuel Ar 
mas—Antonia Espósito y 2 hijos—Cristóbal Navarro-
María E. Rodríguez—María López—María Zaragoza— 
Tomás González, Sra, é hijo—Francisco González y 10 
de familia—Además 14 de tránsito. 

De CATO-HUESO on el vap. amer. DictaUyr: 
Sres. D. José Rodríguez—Oscar Valdés—S. Baral— 

José Andero—Franoiseo Valdés—Patrooinio Martínez y 
tin niño. 

SALIERON. 
Para CAYO-HUESO, on el vap. amer, Idzzie tíeií-

derson: 
Sres. D. Antonio del Pino—Matilde Morales é bija— 

.Toaquin Alsina .José Fernandez—-Eduardo Hidalgo— 
Encarnación Ruli—Miguel Aróstegni—Nicolás Rios, 

ENTRADAS D E C A B O T A J E . 
De Sierra Morena gta. Habanera, p Menaya con 800 

sacos de carbón. 
De Batabanó gta, Gaspar, p. Alemañy con 25 sacos de 

miraguano y 200 docenas de esponjas. 

DESPACHADOS DE CABOTAJE. 
Para Bahía Honda gta. Franoisca, p, López con efec

tos. 
Para Sagua gta, Jóven Amalia, p. Simó idem. 
Par.' Cárdenas gta. Almanza, p. Bosch idem. 
Pára Canas! gta, Inés, p, Alemañy ídem; 

BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Canarias barca esp, Gran Canaria", cap. Aro'ocñs. 

por E. Martínez. 
Santh"mas y escalas vap. inglés Soleut, cap. Hunt, 
por Geo R. Euthven'. 

BUQUES QUÉ SB HAN DESPACHADO. 
Para Cavo Hueso vap. amer, "Dtotatof ", c«p, Me. Kay 

por M. Suarez. Lostre. 
Pazcrtgoula, gol. amer, "Indianola ', cap, Bloon, poi 
L. Mojarrieta. Lastre, 

E X T R A C T O DE Ti A CARGA DE BUQUES 
DESPACHADOS. 

No hubo. 

POLIZAS CORRIDAS E L DIA ' i D £ 
S E T I E M B R E . 

Azúcar bocoyes..-
Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 

114 
397 

4.494 
39 

34.0'15 
20 

4.169 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas éf ic imdas el 3 de setiembre de 1884. 
65 tercerolas manteca... 
12 boyes, latas idem 
12 idem J idem 
6 ídem | idem 

300 quesos patagrás 
25 es. idem. flandes . 

100 s. arroz canilla 
200 c, bacalao 

$15 i v 
$15J id. 
$'6 id. 
$22 qq. 
$27 id. 

10J rs. ai'. 
$9i caja. 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A S ^ H E S ©£3 T R A V E S I A . 
S E É Q P ^ A M . 

Sbre. 4 Newport: Nueva-York. 
4 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
5 Moriera: Santhomas y escalas. 
6 Galleeo: Liverpool. 
0 Solent: Veracruz. 
8 Alicia: Liverpool, Santander y escalas, 
8 City of Aloxandría: Nueva-York. 
9 Pedro: Liverpool. 
9 Ville de Brest: St, Nazaire y escelas. 

.'. 11 Snratoga: Nueva-York. 

. . l í Gity Oí'V/asliington: Veracruz y escalas, 

. . 12 Méndez Nuñe/: ProgtjtíSo y Veracrus. 
15 Antonio López: Contítá. 

. . 15 Manuela: Santhomas y escaíatS. 
16 Juana: Liverpool. 

. . 16 Ciudad de ÍT.-intaiiJd'íir; Cíídi'z y escalas. 

.. ib Elvii-a: Liverpool. 
. . 18 Niágara: Nueva-Tork, «. ... , 

21 Vapor inelés: Santhomas. Pto.-Rioo v escalas 
.. 22 M. L. Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
Sbre. 4 Niágara: Nueva-York. 

6 Ciudad do Cádiz: Puerto-Rico y Santander. 
. . fl City of Puebla: Nueva-York. 

7 Solent: Santhomas y escalas. 
9 Citv of Alexandrla: Veracruz y escalas. 

. . 10 Ville de Brets: Veracruz, 

. . 10 Moriera: SantHomas y eBcalas, 

. . l l Bremefia: Btémon. 

. . 11 Newport: NdoVíí-Tofk. 

. . 13 City of Washington: Núe+ a-ÍOlk, 

. . 13 Ramón Herrera: Nueva-York. 

. . 18 Sara toga: Nueva-York, 
20 Manuela: Santhomas y escalas, 
22 Vapor inglés: Veracruz, 

. . 29 M, L. Villaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 

B U Q U E S A ILA C A R G A . 

P a r a G i b a r a 
goleta SEIS MANUELAS, patrón Calvo. Admito car
ga y pasajeros: muelle de Paula. 

13762 6-4 

LA BARCA "GRAN CANARIA," CAPITAN 
D, Pedro Arocena. saldrá para Santa Cruz de Tene

rife y las Palmas de G ran Canaria, tan pronto se do pa
tente limpia; admite carga á flete y pasajeros. Infor
marán su capitán á bordo y sus consignatarios Obrapía 
n. 13.—Enrique A[artinez. y C? 13547 26-30ag 

PARA CANARIAS 
D I R E C T A M E N T E . 

la muy conocida barca espafiola VEKDAD, capitán Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto don patentes limpias: 
admite carea á flete y pasajeros, á los cuales se los dará 
el buen trato de costumbre. Informará á bordo el capi
tán y en la calle de San Ignacio n. 84.—Antonio Serpa. 

C.n . 007 35-28ag 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

? í e w - Y o r k , H a v a n a a n d M e x l -
c a n m a i l s t e a m s M p U n e . 

P a r a P r o g r e s o , C a m p e c h e , 
F r o n t e r a y V e r a c r u z . 

Saldrá el rápido vapor americano 

CITY OF A U X A I R M , 
Capitán T I M M E R M A N . 

el mártes 9 de Setiembre á las 12 del día. 
PRECIOS DK PASAJE PAGADEROS EN ORO: 

En primera para Veracruz . . $40 
En segunda para ídem _ $25 
En primera para Progreso, ». $30 
En secunda para idem $20 
En prunera para Campeche $35 
En segunda para idem - $20 
En primera p ara Frontera - $40 
En segunda para idem $25 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería lavla-

Sera del dia de salida, pero si éste es dia festivo se red
irá la antevíspera. 
Los oonooimíentos deberán especificar el peso bruto de 

oada bulto en kilos y deberán ser entregados también la 
víspera, en la casa consignataria. 

NOTA.—El fiete de la carga para Progreso, Campe
che, Frontera y Veracruz será pagado en la Habana en 
moneda de los Estados Unidos ó sn equivalente. 

La correspondencia so admitirá únicamente en la Ad
ministración general do Correos. 

Consignatario* TODD, HIOALOO Y CP., Obrapía 
a. 25. C n. 950 5-4 St 

COMPAÑÍA CATALANA 
DE 

Vapores Trasatlánticos. 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 

JOSÉ BARO, 
SANTIAGO 

y C A S T I L L A . 
Salidas ñjas de B A R C E L O N A el dia 15 

de cada mes, con escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANAKIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 

Para más informes sus consignatarios, 
O ' R S I L L T N ? 4 , 

/ . G I N E B É S Y CP* 
C n. 923 52-30 Ag. 

VAP. RAMON DE HERRERA 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 

Clasificación: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 

PARA N E W - T O R K , 
Efectuará su noveno viaje saliendo déla Habana el sá

bado 13 de setiembre, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor de hien-o ofrece en sus 

lujosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
los señores pasajeros, á quienes se dará comida á la espa
fiola ó ála francesa, con buen vino. 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería, admi
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam, 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con oonooimientos di-
reotos, , 

La correspondencia se admitirá unioameilts en la Ad
ministración de Correos. 

Para flotes dirigirse á Iss señores 
YIONNET, ARMOR Y COMP 

Cuba 76. 
En New-Voikaiiighsoálos agentea Srea. ¿Ti do Blve» 

ra y Cf, 117, Pearl Street. 
Para pásales y demás pormenores á la Empreea. San 

' Pedro 26, Plaza de LUÍ. T a. 3 '*v 2 B6 

1 |!f i 

E X C E L E N T E CALIDAD S i C O I F E T E N C I A . — B , 
Pídanse los logítimoB arcares de la K 

cimientos al pormenor. 
C n. 845 

RRíLES Y MEDIOS B A R R I L E S — P R E C I O S REDÜCIDOS. 
IFINEBIA BE CARDENAS en todos los establo 

30-9 A 

Compañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dioho puerto sobre elO de setiembre el vapor 

T E L E B E B R E S T , 
sn oapitan NOUVELLON. 

CAMARA. ENTREPUENTE. CUBIERTA 

$40 oro. $20 oto. $12 oro. 
De más pormenores Impondrán San Ignacio n. 23 sns 

Toneismatarios B R Í O A T ¡WONT'ROS Y Cf 

MAIL ST 
Los vapores de esta acreditada linea 

Capitán J. Deaken. 

Capitán F. L . TlmmoTman, 

City of WasMiagicm, 
Capitán J, W. Keynolds. 

Salen de la Habana todos los sábados á tas 
12 del día y de New- York todos los jueves 
á las 3 de ta tarde. 

Líssa semanal entre New-York 
f la Habana. 

CITY OF AMSXANDÍMA íttévfiS Setiembre i 
CITY OF PUEBLA - I I 
CITY OF WASHINGTON — 18 

JgSsfclomL « c í o 1 "SrK&iStymxz.sz,* 
CITY Oír PUBíJl.A Sábado Setiembre 6 
C I T Y OF WAwíi tSOTON .- 13 
C I T Y O F ALEXANIÍRlA— . . 27 

Se dan boletas de viajes por estos vatícres directa
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, ss co
nexión con los vapores franceses que salen de Nuev'a-
York & mediados de cada mes, y ai Havre por los vapo
rea que salen todos los miércoles. 

Se d¡Mi pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, Tiasía Madrid en $100 Currenoy, hasta Barce
lona $95 Curroney desde Nneva^York, y por los vapores 
de la línea W I U T E i l l STAK, vía Liverpool, hasta Ma
drid, incluso precio del fcríoearril, en $140 Currenoy 
desdo Nueva York. 

Comidas á la carta, servidas eft rMí-as pequefias en los 
vapores C I T Y OF PUEBLA, Ci'TT OF ALEXAN» 
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan bien conocidos po? I«t ripldeí 
y seguridad, de sns viajes, tienen excelentes ooii:íKi'í<v-
des para pasteros, así como también las nuevas literdí 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida; y se admito carga para 
InglsísTr^, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter
dam, Havvo y JsMmtvt, con oonocimlontoB directos. 

Sus consignatarios. Oírre^la 25. 
f |»t>r» rfSSVtí.íJO V 

I n. 11 St2 

M a l í S teamBl i ip C o m p a n y . 

HABANA Y N E W Y O M . 
LINEA DIRECTA. 

LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 

•«pitan l*. í 'üJfrlS. 

oapitan J . M. INTOSH. 

apitan J . B. B A I i E R . 
Con magnlticas cámaras para pasteros, ssldrái d« 

tobos puertos como sigue: 
OE R E W Y O H K . D E LA HABANA 

BAJb̂ pOS I VAPOílEf». JÜKVES 
á las 3 de la t«í4e. á las 12 del di». 

MÁQAÍiA, Stbre i 
Agosto 30 NEWTOC6T..W,. U 
8bre 7 SARATOttA..,.- « » - . . 1« 

.. U NIAGARA 28 

.. ¡H NEWPORT Oct. 2 
Estos hermosos vafftíp!) tan bien conocidos por ié 

rápidos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes üt>-
•nodidades para pastyoros en sus es¿"̂ ?V>«as cámaras. 

La carga se recibe en el muelle de Cab£kS5ria hasta 1* 
víspera del dia de la salida y se admite carga ttm I n 
glaterra, Hambnrgo, Bremen, Amsterdam, Rotteruáci, 
Havre y Amberes, con conooimieetos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la A d 
ministración General de Correos. 

8e dan boletas de vi^je por loa vapores de esta Une» 
dlrectísmonto á Liverpool, Lóndres, Southampton, Har-
vre, París, en coEeTáoji oo?i las líneas Cunara, "WMte 
Star, y la Compagnlo Goíier^lo Trasatlantique. 

Para más pormenores dirigirlo & H CM» consígnala-
ría, Obrapía 25. 

Línea entre New-York y Cienfnegos. 
COJf ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO DE 

CUBA. 
Los nuevóo f ítortnosós vapores de hioTro 

CIENMEíJOS, 
capí taz* FAIRCLOTK. 

.-apttwi L, COLTON. 
DK NUKVA YORK. 

fAPOB C'IENFÜEGOS. agosto 28 
Pasajes por ámbas líneas á opoíon dol viajero. 
Para Hete dirigirse á 

L U I S V. PLACE, OBRAPIA 25, 
De más pormenores impondrán ana oonalgnarant.» 

•1BRAPKA '.4^ 

Compañía de Vapores 
DE LA R E A L MALA INGLESA. 

F Á K A 

SANT THOMAS Y FÜBRTO-RÍCO. 
E l nuevo y expléndido vapor-correo inglés 

Saldrá el 6 de setiembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp

ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa
cífico, 

La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 5, 

Las facturas para el Peni deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buenos Aires y Montevideo esne-
cífleando en los conocimientos ol valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay, 

También admite carga para Bremen, Hamburgo y Am
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóuthampton, 

PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á $150 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos que vayan de tránsito que no 
tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 

De más pomonores informará—G. R. RUTHVEN, 
Agente—Oficios 16 (altos!. 

13ñ«S 6-31 

^ T H A S A T L A N T l C A l f : 

L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S . D E ACERO, 
D E 4,150 TONELADAS. 

ENTRK 

V E R A C K U Z y 
L . I V E K F O O L , 

CON ESCALAS EN 

PROGKESO, HABANA. CORUÑA 
Y SANTANDER. 

TAMAULIPAS, 
OAXACA 
MÉXICO 

Luciano Oginaga. 
Tibureio de LarraBaga. 
Manuel G. de la Mata. 

VERACRUZ O. A. Martínez y Cpí 
LIVERPOOL Baring Broters y Cp* 
CORUÍJA Martin de Carnearte. 
SANTANDER Angel del Valle, 
HABANA Oficios n? 20, 

J . M. AVENDAÑO Y C? 
C n, 288 6mB.-8Mi!. 

VAPOR 

TAMAULIPAS. 
Saldrá del 2 al 3 del entrante para San 

tander y Liverpool. Admite carga á líete ; 
Daaaj6roB.-~t7', 3Í. Ávendaño y G* 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 

aflía Trasatlántica 
ÍNTES DB 

TOMO LOPEZ Y C.A 
E L VAPOR 

(• 'pitan D. Adolfo Chaquer. 
Saldrá para PtTERTO RICO y SANTANDER el 5 de 

setiembre, llevando i» oorrespondonola pública y de 
oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto Sieo, Santander. Cádiz, y Barcelona. 

Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes s» entiogaián al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carg;i á bordo hasta'el dia 3, 
De más pormenores, impondrán sus eonslgnatarioa, 

Oaoioa 28. M CALVO Y Cf 
I « -27ag 

Combinada con la Trasatlántica de la mis
ma Compañía y también cotí los del Ferro
carril de Panamá y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 

V A P O R E S . 

capitán D, FRANCISCO MORET. 

PASAJES. 
capitán D. F R A N C I S C O MANZANO. 

Los cuales liarán un viaje mensual conduciéndola 
eorrespondencia pública y de oficio, así como el pasaje ofi
cial para los siguientes puertos de sn itinerario: 

Viajes de la Habana á Colon. 
SALIDA. 

De la Habana el penúlti
mo dia de cada mes, 

—Nuevitas el .- 19 
-Gibara 2 
—Santiago de Cuba.... 6 
—Mayagiiez 8 
—Puerto-Rico 1.3 
—Ponco — . . 14 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla 21 
—Cattagona... 20 

R E T O R N O . 
De Colon, antopenúltimo 

dia de cadu ÍQOS. 
—Cartagena «1 último 

LLEGADA, 
A Nuevitas el dia K 

guíente: 
—Gibara 
—Santiago deOnba.... 
— M a y a g ú e z . . . . — . . . 
—Puerto-Rico 
—Pon ce 
—Guaira . . . . . . 
—Puerto-Cabello . . 
—Sabanilla . . 
—Cartagena.-. 
—Colon.— 

—Sabanilla. 
—Puerto-Cabello.. 
—Guaira.-
—Ponoe 
-Puerto-Rico 
—''ÉIsyagüez 
- Por t ai Prlnee (Hritó) 
—Santiago do Oufea 
—Guaira... 
—Nuevita«—.. -. 

A Cartagena el c 
—Sabanilla 
—Puorto-Cabello — 
—Guaira 
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagiiez 
—Santiago de Cuba. 
—Gibara 
—Nuevitas 
—Habana 

el dia óltimo. 
Vi 

NOTAS. 
En su viaje do ida recibirá o) vapor en Purto-Kico loa 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos dol Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, ó sea desde 1"? de mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Saatandor, poro pagaderos sólo por el último 
pnefte. 

Los derj dias anteriores al de la salida, reoiblrá la 
carga para eet* i sla y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinaíto á Colon y escalas, en el de Caba
llería. 

No admite oar^a ol <lia do)» salida. 

IÍ1A DE i m » y VEMCRÜZ. 
SALIDA. 

De la Habana ol último de cada mes, para Progreso y 
Veraera?., 

RETORNO. 
De Veracruz. el di» 8 de oada mas, para Progreso y 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cad» mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasees y cargas de la Península trasbordarán en 

la Habana al Ttívifvílántico de la misma Compañía que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veraeruz. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordó para Santander, 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
oala el vapor que salo de la Península el dia 10 de oada 
mes, <?erán también servidas en BUS comunicaciones con 
Progreso y Veraoruz, 

D« más uormOÍotfle Irajwtidrán sus oonalgnajjwioi, 

V A J P O K E 8 0 O S T E K O 8 . 

VAPOR 

A L A ¥ A , 
D E í*48 TONELADAS. 

Oftpít<«i ROMERO, 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 

y Caiba/rien. 
I D A . 

Saldrá de la Habana los miércoles á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagus. los jnéves y á Caiba
rien los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana lea do-

miugoa á las ONCE de su mañana. 
P R E C I O S D E LOS F L E T E S . 

PARA CARDENAS. 
Víveres y ferretería... ÍO-35 ote. oro caballo de c w p . 
Meroftaoift» " 

PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería. 
Mercancíae— 

PARA C A I B A R I E N . 
Viveros y ferretería con lanchaje 
Mercanoías 

En combinación coa el ferrocarril Zaza se despachan 
oouocimientos especiales páralos paraderos de viña a, 
Coloradas v Placetas. 

SÍ, dewftñba á bordo é Informarán O - R B B L L T 
•- 932 Bbl 

E M P R E S A D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 

T R A S P O R T E B M I L I T A R E S 
DB 

90-40 cts, oro caballo de carga. 
79 " 

-4.0 caballo de carga. 
60 " 

VAPOR 

y iai 
Capitán D. Federico Ventura. 

Este hemoso y expléudido vapor saldrá de este puerto 
el dia 6 de setiembre á las cinco de la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 

G i b a r a , 
M a y a r í , 

B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o y 

C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas—Sr, D. Vicente Rodrisrnes. 
Puerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Vecino, Torre y Coropí 
Mayarí,—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y Cf 
Guantánamo.—.T. Bueno y Compf 
Cuba,—L. Ros y Compf _ 

Se despacha por RAMON DE HERBERA. SAN PE-
0<s.«» i«. n v » i » 27-A 

i * BXPEDIClOiN. 
VAPOR 

MORTERi 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 

Este hermoso y expléudido vapor saldrá de este puer
to el dia 10 de Setiembre & las cinco de la tarde para los 
de 

N u e v i t a s , 
O i b a r a , 

B a r a c o a , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i i l a , 

P t o . K i c o y 
S t . T l i o m a s . 

JSJPNOTA .—Las pólizas para la carga de travesía 
sólo se admiten hasta el dia ántes de la salida. 

A l retorno este vapor tocará en Port-au-Priuce 
(Haití.) 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas,—Sr, D. Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Pori^au-Prince,—J, E. Travieso y Cpf 
Cuba,—Sres. L . Ros y Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Pastor, Márquez y Compf 
Mayagüez.—Sr. D, Fermin Bernedo. 
AguadUla.—Sres. Amell, Juliá y Cf 
Puerto-Rico.—Sres. Triarte, Hno, de Caracenft y 01 
Salnt-Thomas.—Sres, V, Brondsted y Cf 

8e despacha por RAMON D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N9 « 6 , Plaza de Luz. 

G U A N O 
L E G I T I M O D E L P E R U . 

S e a v i s a á los v e c e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n tu 
d i o d i f e r e n t e s pedidos . Haberse r e c i b i d o y a o tro c a r g a m e n t o d<> 
G U A N O L E C T I T I M O D E L P E R U , s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n 
g u n a e spec i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á es te p u e r t o 

R e c i b e n ó r d e n e s J U A N O O N I L l . K H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N. 71. 

Cn. 903 2fr-27aS 

SEGUROS CONTRA I N C E P í O S Empresa de Fomento y Navegación 

OFICIOS 38, PLAZA DB SAN ERANCI8CO 
VAPOR 

Cristóbal Cfolcm, 
Capitán SAAVEDRA. 

Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des
pués de la llegada del tren es trasmite ¿rio para la Colo-
IO» v Colon. 

RETORNO. 
Los mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles on Bata-
bané, donde loa sofiores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
ton><vr allí ol expreso qno viene do Matan ««i: á esta o»-
Oftal 

Vapor O e n e r a l I i e r s u n d i , 
Capitán GUTIERREZ 

Saldrá de Bat-.banO los jnéves por la tarde, despapd de 
la llegada dol tren, con destino á Coloma Colon. Punto 
do Cartas, Bailen y Cortés. 

RETORNO. 
Los domüigos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 

á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el IUnes en Bata
banó, donde los seiiores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma íbrma que 
los del vapor COLON. 

Pronto á torminarse la carena del vaporoiio FO» 
ItlENTO, será dedicado á la conducción de los seiiores 
pasajeros del vapor LERSUNDI desde Colon y Colom» 
al bfyo de la misma y vioe-versa. 

I f Las personas que se diryan á V uoita-Abaio se 
proveerán en el despacho de Vulanneva da los billoes, 
de pasajes, en combinación cou ámbas compafiías, pa
gando los de ferrocarril y bnques, y por lo cual obtienen 
el bonoücio del rebajo del 25 por 100 sobre sns tarifas. 
Saldrán los jnéves y sábados respectivamente en el teon 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las (.ve 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
loa conducirá á Batabanó, 

2f Se advierte á los señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana á la par 
que ellos. 

3f Las cargas destinadas á Punta do Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lónes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles 
y iuéves, 

4f Las cargas do efectos reguladas, una á 3 reales, 
oon él rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 564 cts. oro. 

Las cargas de tabaco qne pagan al ferrocarriT8J reales 
oro, cobrará la Empresa 93J centavos. 

Los precios de pasaje y demás son loa que maro» i» 
tarifa rofnmiiwi» 

5" Los vapores so despachan en ©1 escritorio haats 
las dos tío la tardOjjv la corrospondencia y dinero se re
cibe liasn» IH nna. El dinero detenga i por 100 para fletes 
y gastos. Si los sefiores remitentes exigen recibo y res
ponsabilidad de la Empresa, abonará él i por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al
macén ea las cantidades que le entreguen. 

Cf Para facilitar las remisiones y evitar trastornos j 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, la 
ílmpresa tiene establecida una Agencia en ol Depósi ta 
de Villanueva cou este sólo objeto, y por la cualdebi-
desptw har t̂v roda la oarpa. 

m m M m m m PÜBUM 
F U N I > A D A E N E l i A Ñ O 1839 , 

de Sierra y G-omez. 
.SITUADA SN LA CALLE DEL B A R A T I L L O N? 5 

BjSQUINA A JÜSTIZ, 
RAJOS DK LA LONJA DE VIVERES. 
Subasto de 232 bocoyes de azúcar. 

VÁ viernes 5 del corriente, A las doce, se reinatarán en 
el 5'.' ediíi io do los Almacenes do Regla, en el estado en 
que se hallen, y por cuenta de qnieu corresponda, ÍÍ3Ü 
bocoyes do azúcar, parte do los '¿65 que tenia á su bordo 
la cbaiana Ballena, la cual zozobró cou su carga en esta 
bahía, en la madrugada del 28 del pasado.—Sierra v Gó
mez, 13801 Al-4—D2-4 

Jt F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio oO.-Habana.-S. Igracio 60. 

Cn. 312 1 E 

COMPAÑIA DE SEGUROS M U T U O S 

CONTRA I N C E N D I O . 

E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855 . 

Oficinas; Obrapía 17 (altos.) 

CAPITAL RESPONSABLE—ORO $ 18.267,482 50 

SINIESTROS PAGADOS EN ORO $ 1.000,298 01 
Id. pagado á D, Josó Matía Montalvan, 

como apoderado de Df Isabel de Hermo
so, resto del importe del siniestro ocu
rrido eu la madnigada dol i8do abril de 
esto año on la casü ." m " 'Iro n. 2 $ 013-35 

SUMAN $ 1.006,011-00 

IDEM EN BILLETES $ 110,275 65 

Pólizas expedidas eu agosto de 1884: 
3 A 1). Francieco Cicero $ 1.800 
1 á D. Pedro Vilaboy 4.000 
2 á D? Juana A Polaez de Abren 8.000 
2 á Bienes de D. Fernando Blanco de 

Lema 20.000 
l á D? Regla Poveda, viuda de Sau 3.500 
1 á Df Dolorus Amado y Zavala ' 7.000 
1 á D. Cárlos Avala 1.200 
1 á D. Higinio Ual- — 2.500 
1 á D, Francisco Díaz y Fornandoz 2.000 

Total.. . i 50,000 

Por una módica cuot a asegura toda clase de fincas, es-
tableidmientOB meroan'tUes j-mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Dicionibre de cada aDo, el quo 
ingrese solo abonará la parte proporcional do la cuota 
correspoiidiente á los dias del año que disfrute del segu
ro. 

Habana, 30 do agoslo do 1884.—El consejero Director, 
Bernardo I . Domínguez.—La. comisión ejecutiva. Eligió 
Xatalio VUlavicencio.—Florentino F. de Oaray. 

Cn, 946 4-3 

CÍRCULO i í T A B l . 
En cumplimiento del artículo 81 del Reglamento, esta 
Sociedad clebnirá Junta general ordinaria el oomingo 
7 de setiembre próximo, á las Oobo de la noche; y habién
dose de someter á su aprobación algimos proyectos de 
interés vital, se suplica á todos los socios la más puntual 
asistencia. 

Hobana 24de Agosto de 1884.—El Secretario, José A. 
Fontela. G ti. 015 6-2 

A V I S O S . 

A v i s o a l p u b l i c o . 
La billetera Dominga CobloIIa p irUcip» Ii»b»>r vendi

do el mim. ."5779, premiado éa fSOO, I 4JO!» y 1 « ¿ M 
premiados en $'!'> cada uno, do la Lotería de Puerto Ri
co y diez fracciones de la Lotería do Madrid, del uiime-
ro Í Í801 en el premio mayor, vendidas á personas cono-
ci.lus. 13609 4-3 

SOCIEDADES Y E M P R E S A S . 

Hipódromo de Miiriamio 
Se suplica á los Sres. Accionistas se sirvan concurrir 

á la Junta General extraordinaria, el dia 8 del presente, 
á las 8 de la noche, en el local del "Union Club", para 
decidir sobre los infcrm a de la comisión nombrada en la 
Junta ordinaria de! dia 30 de Agosto.—Habana 3 de Se
tiembre de 1884 —El Secretario. 1 7»8 4-4 

GREMIO DE PRESTAMISTAS. 
Se cita á los individuos que lo componen para que con

curran el jnéves 4 del corriente, á las nueve de la maña
na, en el lucal déla Administración de Hacienda Pública, 
advertidos de que cou el número que concurra se sus
tanciará el juicio de agravios que tieno abierto. 

Habana y setiembre 1? do 1884.—i/os Síndicos. 
13601 1-la 3-2d 

A V I S O . 
Habiendo omitido al participar á mis acreedores la 

liquidación de mis operaciones, el número de la callo 
donde ésto tiene su domicilio, les bago saber por este 
medio que es cu la calle del Raj-o n. 67.—S. Quintaos. 

13028 3-2 

S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L . D E L A I S L A D E C U B A 
EN L A TARDE DEL slBAJDO 30 DE AGOSTO DE 1884. 

CAJA. 
CARTERA, 

Hasta 3 meses 
A más tiempo.. 

$ 1.012.356 
1.282.137 97 

42$ 

ono. 
$ 5.362.414 

1.000 
39.008 

Billetes hipotecarios de 18S0 - -, -
Excmo. Ayuntamiento de la Habana -
Comisionados -
Corresponsales 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Ban co Espaíiol do la Habana 
Cuentas varias -
Recibos de Contribuciones.--
Recaudadores de Contribuciones * 
PROriEUADKd 
rARTnHLKTrmAsn \fins J^talacion - M 27.2821021$ 3.31319 
GASTOS UK TODAS CLAShB. ^ Gelici.aj08 26.729 Ü8| 6158 

3.194.494 

2.018. 
8.621 

697 
382. 

1.099 
1. 

490, 
134. 

.04.011 

$ B. 691.078 35 

40.008 

BILLKTKS. 
B. E. H. 

574.364 

40 827.474 
4J7.27] 

3.929 

$ 17.058.945 02 $ 49.574-126 39 

80 

CAPITAL -
FONDO DE RESERVA -
BILLETES EN CIUCÜLACION....— 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrrientes 
Depósitos sin interés - -
Dividendos - - - ;-.-• v , "" v.'" v" ' ; " • " 
Billetes del Banco Espaíiol do la Habana, emitidos por c non ta de la Hacienda.. 
Empréstito de $25 millones 
Corresponsales v r • ; ; ' V 'v;" ' V • V v 
Tesoro: cuenta do amortización y pago de intereses de lili Deuda do Cuba 
Hacienda Pública: cuenta do recibos do contribución 
Recaudación de Contribuciones. 

ORO. | UILLETES. 
L' •< Vencidos 

IKTBRE8KB POR COBRAR, i por vencer. 
GAUANCIAB T PÉHUIDAH 

ORO, I 
443.4«1|G!J' 
863.552|97| 

8.000 
36 
12 

6.158 
685 
81 

1.307.014 
31.690 

IULL ETEH, 
B, E. H, 

1.738.854 OS 
6.002.592 6S 

089.82861 
26.356 

40.827.474 

38.606 

412 

$ 17.058.9-15 02$ 49.574.126 89 

65 

Habana liOdeAsosto d« 1884.—El Contador. .T. H CAKVÍ^.HO . 
DK HAun 

-Vtv BnV—El Sub-Uobemador, JOBÉ RAMOS 
' 7 

Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 30 de agosto de 1884. 

CAJA: 
Eu oro -
En billetes. v v " , " ' v;' V " T 
En ol Banco Español do la Isla de Cuba, oro 

CARTERA: 

Vencimientos basta tres meses, on. -.. 
Idem idem tres idem, billete 

Idem do tres á seis meses, oro 
Anticipo al Tesoro, oro 

GnÉDiioa VARIOS: 
Corresponsales, oro — . . . . . . 
Créditos aplazados, oro. . . . . . . 

Idem ídem, billetes... 
Documentos al cobro, oro... 
Créditos vencidos, oro 

Idem idem, billetes... 
Cuentas varias, oro 

Idem ídem, billetes 

PROPIKDADKS: 
Casa del Banco, oro > 
Mobiliario, oro . - • 
Acciones do varias empresas, BU costo, oro. 

GASTOS 

Contribuciónes.oro - ' 1 " . " " : 
Intereses, gastos generales, corretalea, &!•, oro. 
Gastos generales y corretajes, billetes 

1.344.429 
541.070 
040.337 

C50.943 
396.220 
94.718 
3.280 

42.915 
74.633 
30.799 
97.287 

45 
8.898 
1.056 

873.723 

112.978 
685 

07.583 

9.638 
11.567 

620 

$ 2.425.846 

1.145.161 

1.129.358 

2l l . l« 

J1.826 

$ 4.933.3a 

09 

71 

(i! 

n 

€ü 
85 

C A P I T A L 
FO 'DO D E B E S E R V A , oro 

OBLIG ACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes, oro 

Idem idem, billetes 

Obligaciones á pagar sin interés, oro — 
Idem ídem idem, billetes. . . . . . . . . . . 

Dividendos números 7i36 y 38i42 por pagar, billetes. 
Idem idem 37 y 43i53, oro 
Idem idem 64, oro 

Intereses debidos, oro • 
Varias cuentas, oro - •• 
Idem idem, billetes • • 
Corretajes debidos, oro 

.. $ 1.741.148 
528.351 

OLIGACIONES I PLAZO: 
Obligaciones á pagar coa interés, o r o . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . - • • . « « .<»«.. . . . . 

GANANCIAS Y rÉRDiDAfl: 
Utilidades líquidas en 30 de junio próximo pasado, oro..».. .—•... .»«• 
Idem idem idem, billetes.- - - • •• -
Descuentos é intereses y otras utilidades desde 19 de julio próximo pasado, oro. 
Idem, Idem idem, biUetPBt,... ^J , , . , , i 9 t , t t • « > < • « « « • > . > > < « • . • r..<>««o. 

2.272.500 
88.069 

105.235 
2.702 
2.677 
1.020 
3.168 

613.951 
1.720 

171 

181 
72 

9-704 
4.252 

$ 1.600.000 
88.712 

$ 3.041.223 

189.193 23 

ta 

56 

$ 14.212 

^ i 938 341 
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MIÉRCOLES 3 D E S E T I E M B R E D E 1884 

E l cólera. 

Cuando hace algunas semanas pudo te
merse, que en vista de la propagación de 
esta terrible enfermedad por algunas regio
nes del mediodía de Francia y del norte de 
1 talia, llegara á invadirnos por efecto del 
constante comercio que aquí se sigue con 
las principales plazas de Europa, dió el 
DIARIO una voz de alarma^ exponiendo la 
necesidad imperiosa de que nuestras Auto
ridades, las Juntas de Sanidad y cuantas 
corporaciones tuviesen á su cargo el cuida
do do Ja salud pública, adoptasen las mcd\ 
das aiús apropiadas para evitar on lo nosi-
ble la invasión de somojanto plaga, y todos 
aquellos medios preventivos que la ciencia 
y la experieucia han señalado como los más 
oñcacos á dicho importante objeto. Cuando 

trata do asuntos de esta índole, estre-
cliamente relacionados con la salud de un 

»pueblo y con la existencia de muchos mi
llares de personas, toda diligencia es poca, 
y no debe perdonarse ninguna clase de pre
caución dirigida á prevenir la llegada del 
azote, por remota que aparezca, ó á miti
gar sus tristes efectos en el desgraciado ca
so de que nos atacara. 

De algo creémos que sirvieron nuestras 
advertencias, puesto que á ellas sucedieron 
algunas medidas procedentes de la acción 
gubernativa y de la gestión sanitaria, como 
también se comenzaron á, emplear precau
ciones con algunos buques, entre ellos el 
vapor-correo francés, procedente de Saint-
Nazaire, al que no se le permitió desembar
car el pasaje ni la carga. No diremos que 
las mencionadas medidas fueran ineücaces 
en aquel entonces, ni mucho ménos inútiles. 
Pero en el día y en vista de la extensión 
que va tomando la epidemia hasta en luga
res donde no habia llegado hasta ahora, es 
preciso convenir en que lo practicado en 
aquella ocasión no es suficiente, ni para 
calmar la justa alarma del público, ni para 
hacer todo lo humanamente posible y cuan
to aconsejan la prudencia y la previsión 
para evitar un peligro de esta especie. Se 
dirá que el peligro es todavía remoto. Tan
to mejor, y ojalá que nos libremos del mal, 
con el sólo inconveniente del sobresalto que 
lleva consigo todo riesgo. Así lo deseamos 
y lo esperamos: mas no sería do hombres 
sensatos y precavidos ocharse á dormir, 
cruzados de brazos, sin hacer todos los es-
uerz os posibles para conjurarlo. 

E l temible cólera asiático ha aparecido 
desdo hace dos dias, soguu nos lo comuni
can repetidos despachos telegráficos, en la 
provincia de Alicante, invadiendo la capi
tal y varios pueblos de la misma, y produ
ciendo el consiguiente pánico en aquella 
comarca, pánico que á no dudarlo se habrá 
extendido á las provincias del litoral de 
Levante y á la misma capital de la Monar 
quia, sólo separada de los lugares infestados, 
algunas horas por ferrocarril. E l Gobierno 
de la nación y el Gobernador de Madrid, 
en la esfera que les concierne, han dictado 
pronías y enérgicas disposiciones, el prime
ro ordenando la incomunicación y acordo-
iiamionto do íós puntos couíagiados, y el 
segundo proviniendo al Ayuntamiento que 
disponga y prepare varios hospitales, des
tinados á coléricos. Medidas estas dignas 
do aplauso y que revelan en los hombres 
que rigen los negocios del Estado, un inte
ligente celo á la altura de las circunstan-
cias. Por su parte, nuestro animoso Mo
narca ha interrumpido su excursión vera
niega, dirigiéndose á Madrid, donde ha lle
gada en la mañana de hoy. 

E s cosa averiguada, á vueltas de tantos 
sistemas sobre el origen de esta enferme
dad y los medios preservativos y curativos 
contra ella, que el cólera no se propaga por 
la atmósfera, sino que se lleva ó conduce 
por medio de las personas ó efectos conta
giados. Así ha acontecido por desgracia 
en la provincia do Alicante, donde el con 
tagio ha provenido de una familia de Cettc 
y que dió la vuelta de Argel. También es 
probado que el medio más eficaz, y tal vez 
el único para librarse del contagio, es la 
incomunicación, si las prescripciones que la 
regularizan se cumplen con escrupulosidad 
Cataluña, libre hasta ahora de la invasión en 
virtud del rigor con que se han cumplido esas 
prescripciones, nos suministra un ojempl 
práctico y la confirmación de lo que acaba 
mos do decir. L a situación de su litoral en 
el Mediterráneo, la proximidad por la fron 
tora francesa á lugares infestados, tales 
como Porpiñan y varios puntos de la Cor 
daña, eran circunstancias muy propias para 
infundir el temor do que fuese aquella re 
giou la primera de las invadidas. Y sin om 
bargo, so ha visto libro hasta el momento 
prosente, á no dudarlo, por efecto do la os 
cnipulosidad con que so han cumplido las 
proscripciones dictadas prudente y oportu 
ñámente por el Gobierno Supremo. 

E l cólera, cuya marcha es siempre rara é 
irregular, ha invadido la Península por don-
de ménos podía esperarse, si se repara 1; 
localidad do donde provino, haciendo uu 

F O L L E T I N , 1 

L A P R O D I G A . 
ron 

D , P e d r o A n t o n i o de A l a r c o n . 
L I B E O PRIMERO 

C A . U P A Ñ A E L E C T O R A L . 

L 
POLÍTICA RECREATIVA. 

Hace ya do esto quince ó veinte años. 
Preparábase en nuestra siempre revuelta 
España una elección general do Diputados 
á Córtea. L a batalla debía reñirse aquella 
vez por circunscripciones, y los tres candi
datos de oposición embozada que aspiraban 
á representar la parte Nordeste de cierta 
provincia andaluza, donde eran mucho mé
nos conocidos que en Madrid, bien que tu 
viesen en ella tal ó cual pariente y alguna 
finca, andaban recorriendo, juntos y á ca
ballo, villas, lugares, aldeas y cortijos, en 
busca de votos contrarios al Ministerio;— 
oficio divertidísimo si los hay, cuando uno 
es todavía jóven y poco ambicioso, aficiona
do á montar, indiferente á los peligros ó 
dado á correrlos, más devoto de la natura
leza que de la política, y más amante de las 
mozas guapas, del buen vino y de las fatigas 
corporales que de todas las formas de go
bierno habidas y por haber. 

Ta l acontecía en aquel entónces á los 
candidatos referidos, y muy especialmente 
al que entre ellos hacía cabeza, del cual 
hablarémos luego más despacio. Llevaban, 
pues, muchos dias de asordar agrestes sole
dades con sus risas y bromas, reservando la 
formalidad para cuando entraban en pobla
do; de escalar y salvar montes y breñas, á 
todo el correr do sus alquilados corceles; en 1 

inesperado y sorprendente rodeo. Así se le 
ha visto también invadir á Ñápeles, dando 
un gran salto después de haberse manifes
tado aisladamente en algunos puntos de la 
frontera franco-italiana. Por donde se co
lije que no se debe vivir desprovenido, cual
quiera que sea la distancia que nos separe 
de tan peligroso huésped, y la obligación 
en que están nuestras Autoridades, así las 
superiores como las provinciales y munici
pales, de obrar rápidamente en el sentido 
que hemos expuesto, á saber, de prevenir 
por medio de las prescripciones convenien
tes la invasión del contagio. L a incomuni
cación en su caso, las cuarentenas, y la sim
ple observación, según las circunstancias, 
son medidas que deben do dictarse sin de
mora, procurando al mismo tiempo que sean 
prácticas y eficaces. 

Y á propósito de esto, ¿existen lazare
tos en buenas condiciones para este im
portantísimo servicio'? ¿.so ha Han dota
dos del personal idóneo (pie requiere un 
asunto tan delicado y de tan tremen
da responsabilidad? Poro no nos deten
dremos en pormenores, cuya importan
cia no puede ocultarse á los que tienen el 
encargo de velar por los intereses del pue
blo y á los que asimismo tienen el deber do 
vigilar á los que manejan estos intereses, 
según manifestamos el otro día. Basta con 
que indiquemos en conjunto'lo que debe de 
disponerse, dejando á la iniciativa de los 
que mandan la elección de los medios prác
ticos para conseguir tan sagrado objeto. E l 
peligro existe, como no podrán ponerlo en 
duda ni el más optimista, ni el ménos des
confiado. Pues es preciso conjurarlo á todo 
trance. 

E n otra ciudad que no fuera la de la Ha
bana, y en otras circunstancias que no fue
sen las que rodean á su municipio, podría 
omitirse por lo umversalmente reconocida, 
por lo inconcusa, por lo vulgarísima, la re
comendación de que en momentos de epi
demia, ó cuando nos amenaza alguna, es 
indispensable no sólo observar rigorosa
mente los preceptos comunes de la hi
giene, sino también apelar á medios ex
traordinarios de desinfección, de sanea
miento y do salubridad. Aquí, sin embar
go, fuerza es decirlo aunque cause pena y 
trabajo, por ser una verdad que debe pro
palarse por si se logra un remedio que no 
se ha alcanzado hasta ahora; aquí, sin em
bargo, repetimos, se siguen vertiendo las 
basuras é inmundicias que ántes so condu
cían á 77 kilómetros, en varios puntos do 
la población, algunos de ellos por donde 
corren las aguas de la Zanja, en la proximi
dad de los paseos públicos y de las calza
das más populosas. E l clamor público ha 
sido y sigue siendo general contra lo que 
hombres muy comedidos califican de es
cándalo. ¿Seguirá este inconcebible estado 
de cosas? A los gobernantes y coporacio-
nes encargadas del cuidado de la cosa pú
blica, y á la Autoridad más alta, que está 
sobre todas ellas para suplir su insuficien
cia y volar por la observancia do las leyes y 
reglamentos, nos dirigimos una vez más, 
persuadidos de que este clamor que no es 
nuestro, sino del público alarmado, será a-
tendido. En cualquiera otra época, sería ma
lo, pésimo el sistema adoptado para ese ser
vicio; pero cu la actualidad, no hay pala
bras para calificarlo. 

En suma, que las Autoridades velen por 
la salud pública, y que se adopten todas 
las medidas conducentes á la prevención 
del mal que nos amenaza, es hoy día una 
necesidad imprescindible y el general deseo 
de la población. 

Con la extensión que requiere, otro dia 
nos ocuparemos de tan importante asunto. 

Amortización de billetes. 

Mañana, jueves, publicará la Gaceta d 

esta capital el siguiente telegrama del 

Excmo. Sr. Ministro de Ultramar dirigido 

al Exorno. Sr. Gobernador General: 
"Hoy publica la Gaceta un Real Decreto 

declarando admisibles por su valor nomi 
nal los billetes en pago de ventas de bienes 
del Estado, redención de censos y compo 
sicion de detentadores que en adelante se 
realicen y en atrasos por el ramo hasta 30 
de junio de .1882. Estos billetes serán amor 
tizados mensualmente; además se hará una 
subasta semanal para adquirir billetes con 
veinte y cinco mil pesos oro, que también 
serán amortizados. Se autorizan los pagos 
de la Hacienda, al precio medio de la coti 
zacion, con billetes ingresados por los con 
ceptos distintos ya declarados y ordena 
surtido plata cuño nacional". 

E l telegrama oficial que precede confir 
ma el de '¿0 de agosto último do nuestro 
servicio particular, acerca del anhelado de
creto de amortización de billetes, pues se 
ha reformado, según vemos, el anterior 
mente acordado que en su oportunidad nos 
comunicó el cable y anunciaron las corres 
pondencias á los periódicos y cartas parti 
culares recibidas por el último vapor-co
rreo do la Península. L a sustitución de la 
plata de cuño nacional por la de acuñación 
especial para esta Isla, merecerá induda
blemente el aplauso de todos. Creemos 
igualmente más práctico el sistema de su 
bastas que el de sorteos que se nos anunció 
cu un principio, pues con el hoy adoptado 
podrá irse regularizando con mayor facili
dad y veutaja el curso do los billetes. 

demanda de ocultos y desprevenidos luga-
rejos; de entrar en ellos como asoladora 
tromba, interrumpiendo la fastidiosa paz de 
la rutina y la pobreza; de comerse la ma
tanza de alcaldes, estanqueros y otras per
sonas de viso (que no la prueban nunca 
sino que la guardan para tales casos de 
honra), y de dejarles en cambio la cabeza y 
el pueblo llenos de perturbadoras cuanto 
peregrinas especies madrileñas, que cada 
labriego traducía al tenor de sus pasiones y 
apetitos, con detrimento y mengua de anti 
gaos respetos sociales.--..-

Dicho se está que no iban solos aquellos 
tres futuros ministros,—así reputados cuan 
do ménos por sus partidarios, como todo 
candidato primerizo á la diputación — 
Poderosos ó guerrilleros hijos del país, muy 
más interesados que ellos en la contienda, 
aunque nada se les alcanzase de ideas polí
ticas ó no políticas, los acompañaban en ra 
bicortas jacas con albardilla moruna ó en 
paridoras yeguas con aparejo redondo, amen 
de la servidumbre propia y de los espoli 
ques voluntarios que, á pié y con escopetas, 
ban dando á la expedición carácter y coló 

rido de verdadera algarada —Renová
base casi todo este séquito en cada pueblo 
conquistado: allí esperaban á nuestros hé
roes, además de los amigos de la localidad, 
comisiones avanzadas del pueblo siguiente, 

se despedía la que llamarémos escoltapós-
í/7«rt del pueblo anterior; de modo que el 

entusiasmo y los obsequios no decaían nun
ca, sino que, ántes bien, aquellos agasajos 
que los hospedadores sucesivos presencia-
bian en la residencia ajena, les servían de 
estímulo para echarla casa por la ventana 
en la residencia propia, habiéndose dado ya 
el caso de poner á los viajeros unas camas 
con tantos colchones, que apónas les deja
ban sitio, entre las almohadas y el techo, 
para santiguarse después de acostados. 

Sobre los vinos. 

Por telegrama oficial recibido esta tarde 
so participa al Gobierno General que la 
Gaceta de Madrid de hoy publica un Real 
Decreto reduciendo el plazo consignado 
para la libre introducción de los vinos or
dinarios nacionales en los puertos de esta 
Isla. Según dicho Real Decreto, gozarán 
de aquella franquicia desde el 17 del co
rriente, ó sea al mes de publicada en Ma
drid la referida disposición. 

Quema. 

Según anunciamos oportunamente, el sá
bado 30 de agosto último fueron amortiza
dos y quemados por el Banco Español, en 
su propio edificio, 200,000 posos on billetes, 
que le entregó la Hacienda con el mismo 
objeto, cumpliendo así lo prescrito en la ley 
de 7 de julio do 1882. 

Economías en la Marina. 

En la Comandancia General de Marina 
de esta Isla, se ha recibido la siguiente 
Real Orden, referente á las economías que 
por virtud en la rebaja en los presupuestos 
generales de esta Isla, se hacen en el ex
presado ranvoí 

REAL ORDEN. 
" Excmo. Sr.: E n Real Orden de esta 

fecha dice el Sr. Ministro de Marina al de 
Ultramar lo que sigue:—Excmo. Sr.: Como 
consecuencia del Real Decreto de esta fe
cha, rebajando en el presupúesto de la 
Isla de Cuba para el actual año económico 
noventa y un mil cuatrocientos pesos, S. M. 
el Rey (q. D. g.) ha tenido á bien resolver 
se modifiquen los señalamientos compren
didos en los capítulos á que el mismo de
creto se refiere, verificándose también las 
economías que resultarán por disminución 
de categorías en varios destinos cuando 
cumplan los que hoy los desempeñan, todo 
en los términos que detalla la unida rela
ción.—De la propia Real Orden, comunica
da por el referido Sr. Ministro, lo traslado á 
Y. E . para su noticia y demás fines.—Dios 
guarde á V . E . muchos años.—Madrid 10 de 
iiúioáelSSi.—EdmrdoBittler.—ST. Coman
dante General del Apostadero de la Ha
bana.'' 

Hé aquí ahora la relación de las altera
ciones que en virtud del Real Decreto de 10 
de julio, se introducen en los señalamientos 
asignados á los servicios del Apostadero de 
la Habana: 

Bajas. 
E n la asignación de mando del Co

mandante General del Aposta
dero $ 3.000 

Diferencia del sueldo del auditor.. 1.000 
En la gratificación del 2o jefe 1.000 
Diferencias entre los haberes del 

comandante de Ingenieros, ins
pector de 2^ á jefe de I f á cuya 
clase se asigna este destino 750 

Idem del jefe do Sanidad, que 
cuando cumpla el actual, será de
sempeñado por un Subinspector 
de 2:l siendo médico del Arsenal. 250 

Los haberes del médico mayor, 
cuyo cargo se suprime 2.100 

Al Ordenador del Apostadero, que 
será de 2a clase cuando cumpla 
el actual 460 

Al Interventor, que deberá ser co
misario 1.000 

Haberes de un capitán de navio de 
eventualidades 3.450 

Idem de un capitán de fragata 2.700 
Idem de un teniente de navio de Ia 2.400 
Idem do un teniente do Infanteria 

de Marina 1.125 
Tanto por ciento de distribución 

que pueda corresponder al Habi
litado del aviso Fernando Cató
lico que pasa al presupuesto de 
Puerto-Rico 183 

Importe de tres meses de alquiler 
de casa del jefe de Sanidad 300 

En el personal de fuerzas navales. 40.500 
Material do ídem 18.441 
Lo consignado para material de la 

enfermería de Nuevitas 2.500 
E n lo solicitado para tictes 1.000 
E n lo consignado para pisos, trans

portes, dietas y gastos de juzga
dos 0.000 

En los derechos de importación. . . 4.000 
Las diferencias entre los sueldos asigna 

dos á los siguientes destinos desempeñados 
por las categorías que se expresan y que se 
asignan á las que se dirán á continuación 
cuando cumplan los que hoy los sirven: 

Comandancias de Marina.—Habana. 
Capitán de navio de 1? clase.—Se asigna 

á capitán de navio. 
Jefatura de armamentos.—Capitán de 

navio.—Se asigna á capitán de fragata. 
Comandantes de provincias. 

De las do Cienfuogos y Cuba.—Capitane 
de navio.-Se asignan á capitanes de fra 
gata. 

Do las de Sagua, Trinidad, Matanzas y 
Cárdenas.—Capitanes de fragata.—Se asig
nan á tenientes de navio de Ia 

Segundas Comandancias. 
Teniente de navio de Ia en la de Sagua 

So asigna á teniente de navio, 
ESCALAS DE RESERVA. 

Comandantes de provincias. 
Capitanes de fragata en las de Remedios 

y Nuevitas.—Se asignan á tenientes de na
vio de l!l 

Segundas comandancias. 
Capitanes de fragata en las de la Haba

na, Cienfuegos y Cuba.—Se asignan á te 
nientes de navio de Ia 

Infanteria de marina. 
Coronel jefe de las tropas.—Se asigna á 

comandante. 
Comandante jefe del Detall.—Se asigua á 

capitán de una de las compañías. 
Cuerpo de Sanidad. 

Módico mayor en Cuba.—Se asigna á 
primer médico. 

Cuerpo Administralivo. 
Contadores de navio do Ia jefes do Nego

ciado.—Se asignan á contadores do navio 
Aumentos. 

Uu segundo médico, auxiliar de la jefa 
tura do Sanidad, $1,125. 

Colegio de Farmacéuticos. 

E n la mañana de hoy so presentó al 
Excmo. Sr. Gobernador General, una comi
sión del Colegio de Farmacéuticos de esta 
ciudad, presidida por el Dr. D. Joaquín 
Francisco Lastres, decano de la Facultad en 
esta Universidad, vice-presidente do la 
Academia do Ciencias Médicas, Físicas y 
Naturales y Presidente del expresado cole-

I I . 

UNA GRAN ELECTORA. 
E n tal guisa, los tres jóvenes aspirantes 

á legisladores, á quienes, para entendernos 
de algún modo, llamarémos Enrique, Mi
guel y Guillermo, llegaron á un pueblecillo, 
de donde nadie habia salido á esperarlos, y 
en el cual, si bien fueron decorosamente re
cibidos y tratados por el Ayuntamien
to, en virtud de recomendaciones eficacísi
m a s . . . . del Gobernador, que era más adic
to á ellos que al Gobierno de S. M., tuvie
ron el gusto de oir de boca del mismísimo 
Alcalde, ó, mejor dicho, de boca del Secre
tario (única persona que, además del Cura, 
sabía allí leer y escribir, y áun pudiera aña
dirse que hablar y pensar), las siguientes 
desagradables razones: 

—¡Mal pleito traen Ydes. por aquí, si no 
cuentan con la Señora Marquesa! ¡Ni el 
Gobernador ni nadie conseguirá que estos 
electores voten ni hagan otra cosa que lo 
que ella diga!—Los mismos individuos del 
Ayuntamiento se mirarán mucho en disgus
tarla —Procuren Vdes., pues, que Su 
Excelencia diga media palabra en favor de 
su candidatura, y yo me encargo de lo de
más 

—¡No sabemos de qué Señora Marquesa 
nos habla V! (respondió con mucho én
fasis el llamado Enrique). Según nuestros 
apuntes, este pueblo,—que, efectivamente, 
fué de señorío en la antigüedad, y pertene
ció por completo al marquesado del mismo 
nombre,—ha pasado, con la desvinculacion, 
y con las locuras de íes últimos Marqueses, 
á ser propiedad de sus habitantes, ó sea de 
los antiguos colonos, quienes han ido com
prando poco á poco las desamortizadas tie
rras, sin que hoy exista, ni áun de nombre, 
aquel ilustre título, por no haber sacado el 
último heredero.., , ó heredera, la indis-

gio. Formaban parte de la misma los doc
tores D. Manuel Vargas Machuca, Vocal de 
la Junta Superior de Sanidad y Catedrático 
de la Facultad, D. Ildefonso do la Maza, 
Vocal de las Juntas Superiores de Instruc
ción Pública y de Beneficencia, D. Juan 
Zamora y Cereceda, Subdelegado de Far
macia y Catedrático, D. José de Jesús Re
vira, Director del Repertorio de Farmacia 
y Catedrático, D. Joaquín Barnet, Catedrá
tico, y D. Eligió Villavicencio, Secretario 
del Colegio. 

L a comisión hizo presente á S. E . el abu
so que se comete por algunos eludiendo el 
cumplimiento de lo que disponen las Orde
nanzas porque se rige la Facultad, y tuvo el 
gusto de oir de boca de nuestra Primera Au
toridad, que acogió muy bien á los expresa
dos señores, la promoaa de'estudiar el asunto 
con el debido detenimiento, haciendo ex-
tricta justicia. 

Nos complacemos en reproducir esa pro
mesa, que tanto ha satisfecho á la Comi
sión. 

Ferrocarril del Noroeste. 

E n breve estará unida por ferrocarril la 
capital del antiguo principado de Astúrias 
con la do España. Con este niotivo escribo 
un acreditado diario madrileño: 

"En este importantísimo acontecimiento, 
que trae á la vida moderna, al movimiento, 
al concierto de las demás provincias la pin
toresca y noble región que se tenía por des
heredada, corresponde la mayor parte de la 
gloria al partido conservador. 

Sí, á nuestros amigos se debe el, haberse 
realizado tal suceso, y cuando la política de 
las oposiciones busca el modo de mermar el 
prestigio ganado en todas las esferas por el 
partido gobernante, justo es y necesario re
frescar la memoria del país y recordarle los 
beneficios que á los conservadores debe. 

E n 1870, cuando llevaban un año parali
zadas las obras del ferrocarril del Noroeste, 
cuando las provincias interesadas iban per
diendo toda esperanza, se reunieron las pri
meras Córtos de la restauración, y apónas 
constituidas, el diputado Sr. Jove :• y Hevia 
patentizó con energía el estado de aquellas 
obras y pidió los antecedentes al Gobierno. 

Apresuróse á facilitarlos el ministro de 
Fomento, señor conde de Toreno, y en su 
vista pronunció el Sr. Jove y Hevia, on 29 
de abril de aquel año, un extenso y razona
do discurso, que fué una verdadera acusa
ción fiscal contra la compañía y que arran
có una decisión unánime de la Cámara, do-
terminando que el asunto pasase áuna co
misión especial que, teniendo en cuenta la 
información parlamentaria llevada á cabo 
por el mismo señor diputado en 1871 y de
más antecedentes que juzgase oportunos, 
propusiese una solución inmediata y defini
tiva. 

Desde aquel dia la construcción del ferro
carril quedó asegurada; la entereza de ca
rácter del señor conde de Toreno declaró la 
incautación: la solicitud de aquellos gobier
nos, muy especialmente del señor marqués 
de Órovio, ministro de Hacienda, decretó el 
auxilio en los presupuestos: un Consejo gra
tuito de incautación de desinteresados pa
tricios, á la cabeza de los cuales estaba el 
eminente hombre de estado Sr. Llórente, 
puso órden y concierto en las cuentas y los 
trabajos; y todo, repetimos, desde entónces 
ha sido fácil y hacedero." 

La conspiración en Méjico. 

A propósito de esto suceso, de que tuvi
mos noticia por telegramas de nuestro ser
vicio particular, y acerca de lo cual escri
bimos breves líneas, encontramos diversos 
pormenores en los periódicos que recibimos 
hoy por el Tamaulipas. Los reproducimos 
á continuación, complaciéndonos on ver 
que la persona presa, que ee supuso era el 
señor General D. Ignacio Mejía, lo fué el 
ex-ministro de Hacienda en tiempos del se 
ñor Lerdo, Sr. D. Francisco Mejía, que per 
tenece al estado civil y no al militar. No ve 
mos en los periódicos noticia alguna res
pecto de los fusilamientos que anunció el 
telégrafo un dia y desmintió al siguiente, 
noticia que consideramos también destitui
da do verdad. Hé aquí los referidos por 
menores: 

Bajo el epígrafe "Conspiración y prisio 
nes," publicó L a liepública del 18 do agos 
to lo siguiente: 

"Algunos diarios de la capital, se vienen 
ocupando desde hace varios dias de una 
conspiración que fué sorprendida, y de la 
prisión do varios ciudadanos que se decían 
mezclados en el trastorno público que se 
fraguaba. 

Personas que juzgamos están bien im 
puestas de los hechos, nos han dado algu
nos informes que vamos á consignar. 

Hace más de seis meses que se estaban 
urdiendo aquellos trabajos de conspiración, 
y la policía seguía la pista á los conspira
dores. Estos, no solamente se concretaban 
á reuniones privadas que aquí tenían, sino 
que llegaron á enviar comisionados que se 
pusieran en contacto con algunos revolucio
narios on los Estados. 

Al aproximarse las elecciones generales, 
los conspiradores dieron mayor fuerza á 
sus trabajos, con la tendencia de impedir 
la renovación legal de nuestros mandata
rios. Este plan, á pesar de que se combinó 
anticipadamente, como se ha visto, no tu
vo el resultado que deseaban sus autores. 

Como no se reúne el Congreso Nacional; 
como todavía no so hace la declaración del 
Supremo Magistrado que en el próximo 
cuatrienio debe regir los destinos del país, 
los conjurados pensaron interrumpir todos 
aquellos actos constitucionales do nuestra 
vida pública, y entónces renovaron con 
nuevo ahinco sus trabajos. 

E l Gobierno, que tenía en la mano los 
hilos de la trama revolucionaria, pensó que 
no debía proceder sino en los instantes su
premos, y cuando ya estuviese bien seguro 
de la conspiración y de los autores de ella. 
Impuesto de una reunión que éstos habían 
tenido en determinado lugar, y de los pla
nes que so disponían á ejecutar, el Gobier
no tomó la resolución decatoarla imprenta 
de Sr. Pérez Jardon, y allí so encontró el 
cuerpo del delito. E l Inspector General de 
Policía recogió la noche del lúnes 11 del 
actual, varias proclamas revolucionarias y 
muchos despachos en blanco, expedidos 
por el Jefe liestaurador del Orden Consti
tucional. 

E l pensamiento cardinal del plan ora res
tituir las cosas al estado que guardaban el 
año do 1870, es decir, ántes del triunfo de la 
revolución iniciada en Tuxtepec. 

E n la misma imprenta se encontró igual
mente la planta de la proclama y de los 
despachos, dispuesta á lanzar nuevos ejem
plares de ámbos documentos revoluciona
rios. 

Aumentadas las pesquisas de la autoridad 
política, no ya sobre conjeturas, sino sobre 
hechos reales y positivos, sacó en limpio que 

pensablo Carta de sucesión, previos los pa
gos correspondientes —¡Ya vo V. que 
conocemos el distrito á palmos! 

—Todo eso es verdad (replicó el So-
cretario con mansedumbre): pero no lo es 
ménos que, de esa arruinada familia de 
Grandes de España de primera clase, queda 
una señora, á quien aquí llaman todos la 
Marquesa, por ser la única hermana del úl
timo que llevó el título do Marqués — el 
cual se pegó un tiro en Francia cuando per
dió al juego el último maravedí 

Los madrileños, que, aunque de buena 
familia y muy acomodados por su casa y 
por las carreras literarias ó científicas en 
que habían sabido ganar honra ó provecho, 
no pertenecían á la aristocracia de la san
gre, ni frecuentaban los círculos esencial
mente elegantes de la villa y corte, se mi
raron con extrañeza, como diciéndose que 
ninguna noticia tenían de aquellas catás
trofes, algo añejas y no citadas en sus apun
tes; y, en tal perplejidad, el más jóven de 
los tres, ó sea el llamado Guillermo, famoso 
ingeniero de caminos, y no ménos célebre 
abogado, cabeza y alma de la expedición, 
por tener también mucho de poeta y de ar
tista, y ser el de carácter más vivo y enér
gico, el más valiente, el más gastador y 
hasta el mejor mozo, argüyó de esta mane
ra al Licurgo de aquel Municipio: 

—¡Pero bien! Sí esa denominada ilfímjwe-
sa no es tal Marquesa, ni tiene aquí labra
dores ni fincas, ¿por qué la obedecen todos 
los electores como á señora de horca y cu
chillo? ¿Por qué puede más que el Gobierno? 

—¡Ahí verá V!—¡Cosas del mundo! (res
pondió el Secretario bajando la vista y dán
dole vueltas á su sombrero hongo).—Yo 
mismo me he hecho esa pregunta muchas 
veces —Porque lea advierto que no par
ticipo de la adoración quo todos tienen aquí-
á la tal s e ñ o r a . . . . Autos al contrario, creo 

determinadas personas estaban inodadas en 
la conjuración, y procedió desde luego á 
aprehenderlas. 

Hé aquí el origen óe las prisiones, que 
iniciadas el lúnes por la noche, continuaron 
el dia del mártes. 

Tanto los individuos reducidos á prisión, 
como los objetos extraídos de la imprenta 
del Sr. Pérez Jardon, se encuentran ya !.en 
poder del Juez Io del Distrito C , Ldo. Juan 
Pérez de León, quien sigue los procedi
mientos, de conformidad con la ley de cons
piradores de 0 de diciembre de 1850. 

Tales son los hechos que han tenido lugar, 
y acerca de los cuales nos ha impuesto una 
persona bien informada de las circunstan
cias que los rodean. 

L a autoridad política no ha querido pro
ceder con ligereza en el caso presente, sino 
basar sus procedimientos en hechos rea
les, que la justifiquen ante los ojos do la ley 
y de la sociedad. 

Pronto la autoridad judicial pronunciará 
la última palabra acerca de la conspiración 
y de los conjurados envueltos en ella." 

E l Monitor Ilepublicano del mismo dia 13, 
inserta las siguientes noticias respecto á las 
personas presas: 

"Alarma profunda ha causado en la ciu
dad la aprehosiou por órden del Gobierno 
do diferentes personas bien conocidas en 
nuestra sociedad. 

Un periodista, varios militares y algunos 
particidares, son los aprehendidos hasta 
ahora; y so citan varios nombres, pero no se 
dicola causado esta determinación extre
ma del Ejecutivo. 

Hé aquí los nombres do las personas: 

Sres. Lic . Ricardo Ramírez. 
,, ,, Francisco Mejía. 
,, ,, Agustín Mendoza. 
,, Gregorio Pérez Jardon. 
,, ,, Ambrosio Domínguez. 
,, Ramón Juárez. 
,, „ General Feliciano Chavarría. 
„ ,, Coronel José M* Rodríguez. 

,, Miguel Salcedo. 
,, ,, Vidal Corral, rejente de la 

imprenta del Sr. Jardon. 
Se nos asegura que la señora esposa de 

D. Gregorio P. Jardon, está detenida en la 
prisión. 

Nosotros hemos oído decir que la policía 
descubrió unos despachos militares, y bus
cando la imprenta en que se imprimían, dió 
con una prensa en la casa del Sr. Pérez Jar-
don, que se llevó á la inspección de policía. 

Con este motivo se ha creído por los ami
gos del Gobierno, que existía una conspira
ción para revolucionar en los Estados de 
Voracruz, Puebla, Morolos y Querétaro." 

L a Patria, en su número del 10, explica 
de esta suerte el objeto de los conspirado
res: 

" E l acontecimiento que más ha llamado 
la atención en estos últimos dias, es la pri
sión de algunas personas conocidas, verifi
cada en razón de que conspiraban contra el 
gobierno establecido, pretendiendo hacer 
retroceder al país en el órden político nada 
ménos que ocho años, para hacer revivir la 
situación que guardábamos á fines de 1870: 

Según se cuenta, los conspiradores pre
tendían proclamar la legalidad del Sr. don 
José M. 'Iglesias, y que este se hiciera cargo 
de la Presidencia interina de la República 
para convocar al pueblo á elecciones. 

Inútil nos parece enumerar el sinnúmero 
de trastornos que semejante hecho traería 
al país, y los enormes perjuicios que resen
tirían todos los particulares, nacionales y 
extranjeros, con la declaración de nulidad 
lanzada contra todos los. actos del gobierno 
desdo la citada fecha; pues esa declaración 
valdría tanto como decir que no existían 
las concesiones de ferrocarriles y de bancos, 
otorgadas por las administraciones de los 
generales Díaz y González, y esto sólo bas
taría para calificar de absurdo el plan re
volucionario qne proclamaba semejante 
cosa. 

Poro prescindieudo de esto; suponiendo 
que la revolución qae abortó con la prisión 
de sus principales jefes, hubiera hecho á la 
Nación las promesas más halagadoras, ¿po
día en algún caso estar justificada, y conta
ba con el apoyo de la sociedad? Creémos 
que nó, y vamos á demostrarlo. 

Siempre hemos tenido la convicción do 
quo hace más daño al país una buena revo
lución, que un mal gobierno; y suponiendo 
quo el actual estuviera en este caso, ningu
na ventaja sacaría nadie de q no fuera sus
tituido por otro peor, que á las dificultades 
con que tiene que luchar la administración 
presente, añadiría la paralización completa 
de las transacciones comerciales por la in
seguridad de los caminos durante la revo
lución; la muerte de la agricultura miéntras 
hubiera ejércitos que se proveyeran de los 
recursos que necesitaran, tomándolos del 
bolsillo de los hacendados on cambio de va
les ó recibos que se pagarían tardo y mal, 
y por ÚlEimo, si los recursos dol gobierno no 
bastan ahora para atender con la puntuali
dad debida á las grandes necesidades que el 
desenvolvimiento del país trae consigo, me
nas bastarían si estas necesidades se au
mentaban con la enorme deuda contraída 
por los revolucionarios, la cual sería paga
da cuando llegaran á ser gobierno. 

Por estas razones, la sociedad no podia 
apoyar la idea de una rovolucion, que sí en 
todo tiempo habría sido perjudicial al país, 
en los momentos actuales sería desastrosa, 
y tal vez traería como consecuencia inme
diata la pérdida de nuestra nacionalidad." 

mientos y otros documentos respecto de esa 
abortada conspiración. 

La Asociación Internacional Africana. 

Los periódicos extranjeros publican estos 
dias frecuentes noticias de Africa, facilita
das por el célebre explorador Stanley, que 
se ve asediado constantemente por los re-
porters de todos los países, ansiosos de ad
quirir datos sobre aquellas regiones desco
nocidas. 

Stanley habla con entusiasmo de la ri
queza agrícola del Congo y ridiculiza la 
idea de los que niegan que se presta al cul
tivo. 

Los colonos se han aclimatado con buen 
éxito, y los productos del país son extensos 
como inagotables. 

E l explorador ha formado á lo largo del 
rio estaciones que protejan al comercio, eli
giendo especialmente plantadores modestos 
á los que favorece sobre las grandes empre
sas que tienden siempre al monopolio. Pa
rece quo los árabes, conociendo la gran ri
queza del país van invadiéndolo y ocupan
do sus mejores localidades, dedicándose á 
la trata de esclavos contra los propósitos 
civilizadores de Stanley. 

E n la actualidad una do las sociedades 
comerciales establecidas en el Congo, paga 
á sus accionistas dividendos de 17 por 100 
al año. Inglaterra importa anualmente en 
aquella región mercancías valuadas en 
000,000 libras esterlinas. 

E l explorador combate el tratado anglo-
portugués, que, si so confirma, impondrá á 
todas las exportaciones un derecho mínimo 
de 30 por 100, matando así todo comercio. 
Todos los colonos están dispuestos á que
mar sus plantaciones y abandonar el país 
ántes que entregar á los portugueses el fru
to de su trabajo. 

Ajuicio de Stanley, los alemanes darían 
en el Congo buen resultado, pues son mejo
res colonos y comerciantes quo los france
ses. Aplaude los esfuerzos del imperio ger
mánico para crearse un imperio colonial en 
Africa, y no duda que conseguirá su objeto. 

E l explorador, durante su última residen
cia de seis años en Africa, ha descubierto 
vai'ios ríos que son navegables en una ex
tensión de 200 á 300 millas y desembocan 
en la parte Sur derCongo. 

Y adelante: 

í:El caballo do batalla de todos los quo 
quieren subvertir el órden, es la falta de 
observancia de la Constitución; y la viola
ción del sufragio popular por el gobierno. 
Es necesario analizar cuál es el estado ac
tual del pueblo mejicano, para ver si tales 
cargos carecen de fundamento sério, ó si son 
de tal manera justos que hagan precisa una 
revolución. 

La mayoría del pueblo mejicano no sabe 
leer, é ignora cuáles son sus derechos y sus 
deberes: se acusa á todos los gobiernos de 
que ellos son los que hacen las elecciones de 
los poderes públicos, sin permitir al pueblo 
que ejerza este sagrado derecho, que nues
tra carta fundamental le concede; pero po
drían decirnos los que tal cargo formulan: 
¿habría elecciones si el gobierno no cuidara 
de la renovación de los poderes públicos? 
¿Existen entre nosotros esos partidos orga
nizados quo se disputan el tiempo on el 
campo electoral y que preparan trabajos on 
favor de los candidatos en que se han fija
do? ¿Contra quién combate el gobierno en 
los comicios; qué círculos políticos son de
rrotados por ól; qué oandidatos populares 
dejan de recibir el sufragio de sus conciu
dadanos en virtud do los manojos del go
bierno? 

Seamos francos y digamos la verdad, aun
que sea amarga. Desde la restauración de 
la República, solamente una vez ha habido 
verdadera lucha electoral; y ésta se verificó 
en el año 1871, época en que se di vidió la opi
nión pública entre los Sres. Juárez, Díaz 
y Lerdo de Tejada. Do entóneos acá, mu
chos ciudadanos ven con el mayor desden 
todo lo quo á elecciones se refiere; otros no 
hacen uso de las boletas de votación que la 
autoridad los expide, y existen muchos que 
so niegan á empadronarse cuando los comi
sionados por el Ayuntamiento se presentan 
en su casa con aquel objeto." 

E l Diario Oficial publica el plan político 
do la conspiración, la proclama que debía 
dirigirse al país, copia do algunos nombra-

que es digna do reprobación y desprecio, 
por la mala vida que ha llevado toda su ju
ventud . . . - - ¡Yo no soy hijo de este país, 
ni tan bárbaro como sus habitantes, aunque 
mi oficio de Secretario del Ayuntamiento 
me obligue á contemporizar con innumera
bles sandeces! 

—¿De modo (preguntó Miguel) que la 
Marquesa no es ya jóven? 

—¡Lo es y no lo es! Tendrá de 
treinta y cinco á cuarenta años Pero, 
si he de hablar en verdad, se conserva muy 
hermosa. —Pertenece á aquella clase de de
monios con faldas que no envejecen nunca. 

—¿Luego V. la conoce personalmente?— 
; lia estado V. en Madrid?—interrogó con 
aspereza Guillermo, al ver relámpagos de 
mala pasión y de falsedad en los turbios 
ojos del Secretario. 

—No, señor respondió éste.—Yo no 
he ido todavía á la Corte Pero la Mar
quesa ha tenido que venirse á vivir aquí; y, 
si quieren Vdes. visitarla y pedirle los votos 
del pueblo, yo los acompañaré y presentaré 
con mucho gusto —Es muy campecba 
na, y no so desdeña de hablar con nadie, 
sea rico ó pobre, tuerto ó derecho 

—Pues ¿qué hemos de hacer pino Ir á su 
casa, supuesto que las necesitamos y que no 
tenemos tiempo de pedir á Madrid cartas de 
recomendación para Su Excelencia?... (re
plicó Enrique con cierta ironía de muy mal 
género). ¡Vamos ahora mismo! " 

—Si les parece á Vds (observó el Se
cretario), lo dejarémos para mañana.—La 
Marquesa vive en el campo, á media legua 
de aquí, en un viejísimo caserón, rodeado de 
veinte ó treinta fanegas de tierra de riego y 
de un poco monte, que le producirán diez ó 
doce mil reales anuales, y quo son el ú l i i m o 
resto de las grandes haciendas que ha poseí
do y derrochado Mañana, do paso para 
la inmediata yilla ele..-, podemos tocar en i 

O E O N I O A S i s f l E K Á L . 

—Esta mañana tomaron puerto los vapo
res Dictator, americano, de Cayo-Hueso, y 
Tamaulipas, mejicano, do Voracruz y Pro
greso, con SI pasajeros, de ellos 14 de trán
sito. 

—Por la Capitanía General se ha dis
puesto quede agregada al Regimiento de 
Tarragona, para la reclamación de sus ha
beres, la Guerrilla Montada de Santa Clara. 

—Se ha dispuesto, por excedente, el re
greso á la Península del músico mayor D. 
José Suarez Escobar. 

—Acaba de construir la locomotora más 
pequeña que se ha conocido, el céíebre in
geniero Enrique Case, residente en Glovers-
ville, Nueva-York. 

Pesa una libra y media, midiendo ocho 
pulgadas de largo. Su autor ha consagra
do diez horas diarias, durante tres años, en 
la que no ha empleado ménos de 585 torni
llos para su obra. 

Los metales empleados en la construc
ción de esta máquina, son bronce, plata oro 
y acero. 

—Hay on Pekín, en el partido de la gue
rra, uu hombre de los más inÜuycntcs, Tso 
Sung Tang, que está al frente dol departa
mento militar y es enemigo do Francia. E s 
un mandarín pertonecíento al viejo partido 
conservador, como todos, contrario á los 
franceses, y tiene en jaque á Li-Hung-
Chang, de quien os enemigo implacable. 

Este último tiene alrededor suyo sus dos 
hechuras, el Sr. Hart, director general do 
Aduanas y el Sr. Dietring Lallemand, que 
está agregado también á las aduanas. 

En sentir do la France, Mr. Fournier, el 
negociador del tratado de Tien-Tsin, se 
precipitó demasiado dejándose alucinar y 
debió sobre todo aguardar á Mr. Patenotro, 
diplomático más astuto y más al corriente 
de los enredos chinos. 

—Durante el año próximo pasado se im
portaron por el puerto de Nueva-York los 
siguientes valores on frutas de las Antillas: 

"Cocos, $210,000; pifias $110,000; limas, 
$25,000; plátanos, $515,000; limones, 080 mil 
pesos; naranjas, 1.885,000 pesos, ó sea en su 
totalidad más de 3 millones de pesos.—En 
los 0 meses primeros del año actual se han 
importado las mismas frutas por más de 
dos millones. Se croe que dicho comercio 
con las Antillas pase este año de cuatro mi
llones de posos. 

—Según informan al Imparcial de Tr i 
nidad, uu vecino de Sanctí-Spíritus ha com
prado 700 añojos á uno de Cienfuegos, que 
tiene bastante ganado en lincas arrendadas 
en aquel término, á razón do $13 uno. 

Ee la venta más importante que de año
jos so ha hecho este año en la jurisdicción 
de Trinidad. 

Otro dueño de una partida bastante re
gular manifestó al comprador estaba dis
puesto á vendérsela al mismo precio. 

—Según nos comunican los señores Todd, 
Hidalgo y Ca, agentes en esta plaza de la 
Compañía Alexandre, el vapor inglés Afri-
can saldrá do Nueva-York el juéves 11 de 
setiembre, en sustitución del City of Merida. 

—-Leémos en E l Crisol de Cienfuegos: 
" E l conocido comerciante D. Antonio In-

triago, socio de la respetable casa que gira 
en esta plaza bajo la razón de Castaño ó 
lutriago, hallándosoftde paso en la Habana 
y sabedor de los deseos y situación del Sr. 
D. Cárlos Cuervo Arango, entregó á éste 
50 pesos oro, habiéndole significado que su 
casa está dispuesta á facilitarle cuanto le 
sea necesario así como las recomendacio
nes más eficaces para Madrid ú otra plaza. 

E l Sr. D. José García de la Noceda, jefe 
principal de la casa de comercio que gira 
aquí bajo el nombre de García y Compa" 
acaba de remitir al Sr. Cuervo Arango, 
doce onzas oro."-

—So ha expedido pasaporte para la Pe
nínsula, al capitán de Infantería D. Ricardo 
San Germán Alverdí, y al de igual clase de 
la Guardia Civil D. Joaquín Olivero Buis-
tan. 

—Se ha concedido anticipo de retiro pro
visional al comandante de Caballería Don 
Antonio Murciano Pinar. 

—Sabemos quo se hallan trabajando en 
extraer del casco del vapor City of Merida 
la plata acuñada que traía. Hoy se ha sa
cado en cantidad aproximada do 4,000 pe
sos; pero las monedas se hallan fundidas, 
formando una masa compacta de plata. 

—Por la Capitanía General so ha autori
zado al Subinspector dol arma de Caballe
ría para dar por sí colocación en cuerpo á 
los capitanes y subalternos que so hallen en 
situación do reemplazo, sujetándose al rigu
roso turno do antigüedad. 

—Ua tomado posesión de la comandan
cia de marina y capitanía del puerto do 
Cienfuegos, el Sr. capitán de navio D. Do
mingo de Castro. 

— E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: de tenien
te supernumerario del quinto batallón de es
ta capital, D. Juan Bautista Torro Bar-
tumcu; ídem do tenionto coronel segundo 

aquella especio de palacio encantado ó hu
milde cortijo; pues lo quo es esta tarde 
no habría tiempo de ir y volver con dia cla
ro, ni sería cosa de quedarse allí, donde lo 
pasarían Vds. muy mal 

—¿Por qué? 
—Porque la antigua millonaria no tendrá 

hoy tres camas decentes que ofrecerles 
ni cubiertos, ni platos para la mesa 

—¡Pobre mujer!—exclamó Guillermo. 
—Pobre ¡porque ella quiere! (añadió 

el Secretario).—¡Otros recogen menos trigo, 
y viven mejor! —Pero, ¡es tan despilfa
rrada y manirrota, por condición natural y 
por costumbre, que gasta su diminuta renta 
en dar sopa boba á todos los pobres ú hol
gazanes de la jurisdicción; en sacar de pila á 
cuantos niños nacen en sus Estados, en 
regalar cantareras y sartenes á las mozas 
que logran casarse, y en otras rarezas por el 
estilo! ..—¡Con razón le pusieron creo 
que en Madrid el motede la Pródiga! 

Pues, hombre ¡eso que hace ahora no 
es despilfarrar (repuso el jóven), sino 
emplear muy santamente el dinero!—Prin-
«upio áexplicarme la influencia de tal mujer 
ea la comarca —¿Hace mucho tiempo 
•lúe vive en el cortijo? 

—Hará tres años 
— Y diga V hablando aquí entre 

nosotros, como buenos amigos: ¿tiene 
amores? 

—Lo que es por acá, no los tiene. — ¡Yo 
soy justo!—Poro los ha tenido á docenas en 
iladrid, y en París, y en otras partes, des-
le, que se di\Torció hasta que se arruinó, ó 
;va durante la mitad de su vida. A la edad 
lo diez y seis años se casó con un francés, 
que dicen la trató muy mal, y tuvo la cui
j i d.el divorcio Ti es a ñ o s después del casa
miento, j • liarid • lT«vab;in uno de separa
ción, el !!Í;I KÍ ipi UVA Genéral do caballo-
ría, murió cu la guerra de Argel. Por entón-

jefe del batallón de Ligeros, Don Pedro 
Obeso Carriles; de comandante tercer jefe 
del tercer batallón, D. Marcelino Araujo 
y Rojas y de alférez del batallón Cazadores 
de Matanzas, D. Pedro Ruiz y Díaz. 

—Se devuelve al Subinspector de Volun
tarios, aprobada, la propuesta para el uso 
de la medalla de constancia á favor de ofi
ciales ó individuos de tropa do Consolación 
del Norte. 

—Se ha dispuesto la baja en el Instituto 
de Voluntarios de los alféreces D. Miguel 
Ríos y D. Segundo Martínez. 

—Se ha concedido el retiro con uso de u-
niforme al capitán del batallón de Bombe
ros de Guanabacoa, Don Antonio Gallegos 
Cañado. 

—Ayer tarde salió para Cayo-Hueso, con 
9 pasajeros, el vapor americano Idzzie Hen-
derson. 
—A propósito do la reciente inundación en 

Guanajay, encontramos los siguientes por
menores en una carta, focha 30 de agosto, 
dirigida á L a Alborada de Pinar del Rio: 

"Empezó á llover á las dos do la tarde y 
á las tres ya estaba desbordado el rio, á una 
altura nunca vista, invadiendo las calles 
vecinas á su curso y poniendo en completa 
alarma á toda la población. 

Arrancó cercas, derribó muros de consis
tencia, deterioró los puentes y deshizo al
gunas casas, ocasionando pérdidas materia
les, de mucha consideración. 

Algunas familias pudieron ser sacadas en 
coches, otras á caballo, algunas á nado, y 
no faltó quien sólo pudiera refugiarse en las 
soleras y en los techos de las casas. 

E l notario público D. Antonio Pérez, don 
Juan Aledo, D. Perfecto Guznian y más de 
treinta familias pobres quedaron material
mente arruinadas, y gracias que la inunda
ción ocurrió de dia, que de haber sido pol
la noche, las pérdidas de vidas hubieran 
ascendido quizás á un centenar, ¡tan rápida 
y terrible fué la creciente! 

Afortunadamente, no se tiene noticia de 
ninguna desgracia personal, reduciéndose 
la catástrofe á los animales ahogados, y 
muebles, ropas y demás efectos arrastrados 
por la comento ó inutilizados por el lodo. 

L a Guardia Civil cumplió con su deber, 
lanzándose á la calle el capitán Sr. Barrera 
y el teniente Sr. Romero á caballo, el tenien
te Sr. Amat á pió, seguidos de su gente, y 
realizando prodigios. 

Lo mismo hizo la compañía de Ingenieros 
destacada en esta. 

E l Sr. juez de primera instancia recorrió 
las calles seguido de algunos señores del fo
ro, y desafiando la lluvia, acudió á donde 
quiera que su presencia pudiera sor útil. 

E l guardia del Gobierno, Sr. Ruiz, • y 
otros, cumplieron también las prescripcio
nes del deber. 

Y hasta aquí las autoridades dignas de 
especial mención. 

E n cuanto á los particulares, fuera inter
minable relatar los servicios que realiza
ron." 

— E n la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha
bana, se han practicado en el dia 2 del ac
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $3,954-93 cts.j de
voluciones, pagos y remesas $0,013-73 cts. 

— E n la Administración Local de Adua
nas se han recaudado el dia 2 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó
sito sobre impuestos de bebidas y 25 cen
tavos do tonelaje y cabotaje: 

E n oro $ 14,790-74 
En plata $ 170-20 
E n billetes $ 2,420-42 

— E l dia 1° de setiembre se han recaudado 
en la Administración Económica, por consu
mo de ganado $2,250-00 siendo el total has
ta la fecha $00,081-75. 

—A las 2 i de la tarde se cotizaba el oro 
del ©tifio español á 122 por 1.00 premio 

L A PIÍÓUIGÁ.—Terminada la publicación 
en el folletín del DIARIO DE LA MARINA 
de la interesante y dramática novela do A. 
Mathey, IJÜ Virgen Viuda, ocupa desde hoy 
la parte baja de nuestro periódico una de 
las novelas españolas contemporáneas que 
más poderosamente han llamado la aten
ción del público por su trama, por su estilo, 
por la brillante creación de los caracteres y 
su inesperado desenlace. 

Se titula L a Pródiga, y es obra de nues
tro ilustrado corresponsal en Madrid el 
Excmo. Sr. D. Pedro Antonio do Alarcon, 
académico de la Española y uno de los in
genios más peregrinos do la actual genera
ción literaria de España. 

E l nombre de este escritor os la mayor 
garantía del mérito de L a Pródiga. Sin 
duda que entro los novelistas españoles no 
hay quien aventaje hoy al autor del Diario 
de un testigo de la guerra de Africa y De 
Madrid á Ñápales, en el vigor de la ento
nación con que pinta á sus personajes, en el 
interés siempre creciente que resalta en la 
acción de sus libros, en los pensamientos 
brillantes con que engarza las narraciones 
y en la novedad con que presenta todos los 
detalles, para sorprender y cautivar el áni
mo do los lectores. 

L a Pródiga es una muestra de estas cua
lidades, y de ello tendrán oportunidad de 
convencerse los lectores del DIARIO DE EA 
MARINA, que se congratula al ofrecerles en 
su folletín esa perla literaria. 

CRÓNICA CRIMINAL.—Los diarios haba
neros correspondientes á hoy, miércoles, 
registran un doble asesinato cometido en el 
distrito de Santiago de las Vegas; el homi
cidio de un sereno allá por Pueblo Nuevo; 
un muerto á consecuencia do disparo de ar
ma de fuego, encontrado en la calzada del 
Potosí, término de Guanabacoa; un cadá
ver hallado junto á la línea del ferroca
rril de Villanueva; y, por último, varios 
hechos más, que si no tan graves, tienen al 
ciudadano pacífico con el alma entre los 
dientes.—De seguir la cosa así, dentro de 
poco va ser esto una delicia y se hará ne
cesario que los periódicos den cuenta de 
sucesos análogos en verso, para cantar y 
analtecer las hazañas de los malvados. Por 
nuestra parte nos proponemos parodiar á 
un festivo escritor madrileño, relatando la 
crónica local en estos ó parecidos términos: 

—En la calle de Obrapía 
Apareció asesinado 
Un mulato, el otro dia; 
Y allá en la del Consulado 
Mató á catorce el tramvía. 

—Anoche do un garrotazo 
Y por causa quo se ignora 
Mató un hombre á una señora 
A quien llevaba dol brazo. 

— E n la calle de Corrales 
Asesinaron ayer 
A un tendero, su mujer 
Y dos sobrinos carnales. 

—De las lomas en la villa. 
E l sábado por la noche, 
Pilé degollado en su cocho 
Un título de Castilla. 
Una pareja llegó 
A la voz de ¡que me muero! 
Halló en su puesto al cochero, 
Pero á los caballos no. 

—A un jóven muy conocido 
Le robó ayer, atrevido. 
Oro y papel un ratero; 
E l ladrón no ha parecido, 
Pero tampoco el dinero. 

ees fallesió también el'padrc de D;i Julia (que 
es como se llama V&Marquesa), dej ándele la 
mitad do las tierras do este pueblo, y otras 
muchas fincas no sé dónde creo que 
en Aragón: total veinte millones de reales. 
Aquí empieza una serie de viajes y aventu
ras que ni el diablo conoce. E n la capital 
de esta provincia, que es donde yo he oido 
referir tales historias, cuentan que Da Julia 
tuvo relaciones con un Lord inglés, capitán 
de fragata, á quien siguióála India, donde 
el pobre hombre murió, en desafio, ámanos 
de un Barón aloman (por celos, seguramen
te): que luego se enamoró en Turquía de un 
príncipe moro, ó griego, del cual se despren
dió en Lóndres para irse á Rusia detrás de 
un cantante italiano muy famoso: que en 
Madrid dió mucho que hablar con dosdiplo-
mát eos, con el célebre torero T . . y con un 
Ministro de Fomento muy jóven y sabio, que 
se volvió loco por ella: que rumbosa y alti
va como los hombres, nunca admitió de sus 
cortejos regalo alguno, sino que iba por to
das partes tirando á puñados el oro, en fes
tines, apuestas, raras compras y extrava
gantes donativos; y, en fin, ¡qué se yo! 
¡hasta se dice que en Roma tuvo la culpa de 
que un gran predicador capuchino, muy 
guapo, se hiciera protestante, y que, por 
resultas de aquel escándalo, la echaron de 
allí, y se fué con un poeta polaco á Viena, 
donde acabó de arruinarla un republicano 
húngraro muy jugador, á quien ahorcaron 
luego en Badén Badén 

¡Basta! ¡basta, señor Secretario! (inte
rrumpió Miguel, riéndose, al ver el descon
solado rostro de Guillermo.) ¡Con la mitad 
de lo dicho sobra para que formemos juicio, 
no solamente de esa persona, sino también 
do la ciencia geográfica, de la imaginación 
andaluzayde la vida y milagro de V! ¡Quien 
de ese modo se explica, no debe de haber 
sido siempre fiel de fechos de un lugarejo!,. 

—l^i la calle do Falguera, 
Y por cuestión de intereses, 
Un niño de cuatro meses 
Degolló á su criandera. 

—Un muerto que en una caja 
E r a al hoyo conducido. 
Huyó, mas fué detenido 
Dándole la voz de ¡ataja! 

—Cerca del Parque Central 
Anteanoche fué asaltado, 
Y desarmado, y robado. 
Un guardia municipal. 

— A causa de la basura 
Que infesta la población 
Van las gentes en montón 
Andando á la sepultura. 
Han muerto ya veinte negras. 
Doce blancos, treinta chinos, 
Y algunos otros vecinos 
Sin contar quinientas suegras. 

VACUNA.—Se administrará mañana, jdó-; 
ves, on las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 2 á 3, por el Dr. Palma. E n la 
de Peñalver, de 1 á 2, por el Dr. Rcol. E n 
la do San Leopoldo, de 12 á 1, y Monserra-
te, do 8 á 9, por el Ldo. Plazaola. En la dé 
Marte, dé 1 á 2, por el Sr. Hoyos. E n la dé 
Chavcz, de 2 á 3, por el Sr. Sánchez Quirós; 

FIESTA EN COJÍMAR.—El próximo do
mingo tendrá efecto en dicho caserío una 
fiesta en honor de la Virgen de la Caridad, 
á expensas de una señora temporadista^ de
vota de la Reina de los Cíeles bajo esa ad
vocación. 

Por la mañana so celebrará solemne mi
sa, con sermón á cargo del elocuente ora
dor R. P. Muntadas, escolapio; y por la tar
de habrá procesión en la que saldrá junta
mente con la imágen de la Virgen de la 
Caridad la de Nuestra Señora del Cármen, 
patrona del pueblo. Darán escolta á ám-
bas niños temporadistas, llevando trajes de 
marineros. 

Reina gran entusiasmo para dicha fiesta, 
que promete ser brillante, pues todo el ve
cindario rivaliza en buen deseo á fin de ob
tener eso resultado. 

PARA XINA BIBLIOTECA. — Accedemos 
con mucho gusto á lo que solicita el Sr. Di
rector del Hospital de San Lázaro en la si
guiente comunicación: 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARI
NA.—Muy señor mío y de mi consideracioil 
más distinguida. Conocidos como me sori 
los sentimientos altamente filantrópicos que 
á V. caracterizan, tengo la satisfacción dé 
suplicarle se digne iniciar una snscricion 
voluntaría en las columnas de su bien es
crito periódico con el objeto de reunir li
bros para formar una biblioteca en la que 
al par que solaz, encuentren mayor suma 
de conocimientos los desgraciados que se 
asilan en esta casa. 

L e anticipa las gracias y se repite de V. 
atento y S. S. Q. S. M. B.—Dr. Anastasio 
Saaverio. 

He aquí ahora la suscricion abierta: 
D. Miguel de Villa 102 volúmenes. 
E l Director del Estableci

miento 154 id. 
D. P. Lozano 2 id. 
D. N. P 5 id. 

( Continuará.) 
TEATRO DE CERVANTES.—Para mañana, 

juéves, se anuncia en el pequeño teatro de 
la calle del Consulado, una función extraor
dinaria, á beneficio del conocido actor don 
Luís Robillot. He apuí el variado programa 
de la misma: 

A las ocho.—El saínete lírico Los cómicos 
de mi pueblo. Baile. 

A las nueve.—Estreno de E l Bazar de la 
Guayaba, Baile. 

A las diez.^-El cuadro cómico lírico E l 
Barón Kamelokoff. Baile. 

A las once.—El chistoso juguete lírico ti
tulado E l Polichinela. Bailo. 

Acerca de la segunda de las citadas pie
zas, dicen unas aleluyas que se han echado 
á volar por la ciudad lo siguiente: 

"Aquí tendréis un estreno 
Que es bueno, bueno, muy bueno: 
E l Bazar de la Guayaba, 
Que por sí solo se alaba. 
Habrá premios inauditos 
Para grandes y chiquitos. 
Y alguno habrá quo al cogerlo 
Ganas dará de comerlo. 
E n fin, ustedes verán 
Lo que on el bazar darán." 

GRATA CONTESTACIÓN.—La recibida por 
la oficialidad y demás individuos dol quinto 
batallón de Voluntarios, al saludo que di
rigieron á su coronel, el Excmo. Sr. D. Ra
món de Herrera, en el dia de su santo, y de 
que dimos cuenta, en nuestro número de 
ayer, es la siguiente. 

Manuel Ochoa.—Habana.—Correspondo, 
recuerdo. Pronto piensa abrazar quinto ba
tallón, coronel Herrera.'' 

DE TREINTA AÑOS.—Todos los buenos 
tomadores de vinos saben cuánto valen és
tos cuando son do marcas acreditadas y lle
van largo tiempo de embotellados; pero co
mo quiera que por lo general tal clase de 
vinos no abunda, puede considerarse una 
novedad la que ahora ofrece la chocolatería 
E l Modelo Cubano, de la calle del Obispo 
número 51, que, según puede verse en el 
anuncio inserto en otro lugar de este diario, 
tiene de venta un Vino Rubí (navarro) que 
cuenta en dicha casa nada ménos que 30 
años de embotellado. ¡Es un néctar delicio
so! 

POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo á un pardo, vecino de la calle del 
Principe, por haber tratado de herir, con 
un pedazo de estoque, á una morena que 
reside en la calle de los Corrales. 

— E l vigilante gubernativo de servicio en 
los muelles de los vapores de Luz, detuvo á 
un pardo por amenazar á un individuo 
blanco. 

—Por disposición del Sr. Juez Municipal 
del distrito de Belcn fué remitido al vivac 
un individuo blanco, vecino del segundo 
distrito, para q̂ ie cumpla 23 dias de arresto 
que le han sido impuestos por dicha auto
ridad. 

—Durante la noche de ayer fué preso un 
pardo, por estar en reyerta en la calle de 
San Isidro esquina á Picota, con otro de su 
clase, y además por haberle causado una 
contusión de primer grado, en la cara, á 
una vecina del seerundo distrito. 

— E n el tercer distrito fué detenido un 
jóven, por haber dado de golpes con un 
palo á un vecino de la calle de Mercaderes. 

— A las once y media de la noche de ayer, 
al transitar un jóven por la calle de la 
Lealtad, entre las de Lagunas y San Láza
ro, fué asaltado por un individuo blanco, 
un moreno y dos pardos, que armados de 
puñal, lo robaron una sortija de brillantes 
v turquesas, un reloj de oro, un bastón de 
estoque y un revólver. Los agresores, des
pués de perpetrar el crimen, tomaron las do 
Villadiego. 

—Una pareja de la Guardia Civil detuvo 
á un pardo y un moreno que estaban en 
reyerta en la calzada de Belascoain, esqui
na á Campanario, por cuestión do los al
quileres do un cuarto. 

—Por faltas do palabras á un Guardia 
Civil, fué preso un individuo blanco, vecino 
del séptimo distrito. 

— E l celador de Regla detuvo á un sujeto 
conocido por Perico, que aparece como 
cómpüce en el homicidio perpetrado en la 
persona de D. Tiburcio Marrero, el dia 25 
del mes próximo pasado. 

—Una pareja de Orden Público detuvo, á 
las diez do la noche de ayer, á un individuo 
blanco que habia robado un saco de papas 
en el muelle de Caballería. 

—¡Tiene V. mucha razón!. .Yo nací para 
algo, y ya había sido paje de un Obispo, 
cabo- cartero do un batallón y cómico de la 
legua, cuando tuve que meterme á desem
peñar secretarías——¡Amigo! me casó con 
una bolera, que se quedó coja, ¡y me hundí! 
¡A ver si Vds. triunfan en estas lecciones, y 
me emplean en una buena fábrica de taba
cos, que es hoy toda mi ambición en el 
mundo! 

—Cuente V. con ello (respondió Enri 
que).—Y, por lo que respecta á la Marque
sa, mañana nos acompañará V. á su pala
cio campestre, supuesto que, según vemos, 
es ya una mujer arrepentida y tratable — 

—¡Muy tratable y muy arrepentida! (res
pondió el Secretario). ¡Dijérase que toda la 
vida ha sido una santa!—Desde que llegó a-
quí hace tres años, sin dinero y enferma, no 
ha hecho más que cuidar sus gallinas.—El 
campo le ha devuelto la salud; y, si bien no 
está nunca alegre, cualquiera diría que es 
dichosa.—Las personas, muy contadas, quo 
conocemos aquí sus antiguas locuras, nos 
guardamos de refcrialas, primero, por lástl -
ma, y segundo, porque estos inocentes la -
briegos no nos creerían, y hasla serían ca
paces de arrancarnos la lengua, llamándo -
nos ingratos y calumniadores —¡Tiene 
tal don de gentes la Marquesa! ¡es tan gua
pa! ¡infunde tanto respeto! —Yo mismo, 
cuando le hablo, que suele ser les dias que 
viene á caballo á misa, creo que estoy de
lante de una re ina. . . .—Mi mujer tuvo ce
los al principio; pero pronto se convenció de 
que doña Julia, no obstante ser hoy más po
bre que yo, se da el mismo tono y me des
precia de igual manera que si fuese millo
naria ¡Demonio! ¡Si me hubiera conoci
do en mis buenos tiempos, cuando era yo 
segundo galán en Vélez-Málaga y hacía el 
papel de D. Luis Mejía en Don Juan Tono* 
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¿Qué es el Licor del Polo de Orive?—Pre-
gunta es esta que puede ser contestada sa
tisfactoriamente por millones do personas. 
También dan elocuente fe del inestimable 
mérito do tan acreditado dentífrico ol sin
número de plagios, imitaciones groseras y 
nocivas, y criminales .falsificacioues de que 
está l.endo objeto por quienes inútilmente 
se esfuerzan por conseguir algo del aprecio 
público, honrosamente prodigado al Licor 
del Polo. E l mayor galardón, el principal 
mérito del Licor del Polo consiste en este 
elocuente hecho. Catorce años consecuti
vos do éxito asombroso como remedio efi
cacísimo para calmar en ol acto los más 
furiosos dolores de muelas y como infali
ble preservador de todos los padecimientos 
de la dentadura, han sentado un hecho 
indiscutible, cual os el do la proclamación 
universal del Licor del Polo como único 
dentífrico iniiuitablo que ha resuelto bri-
Uantemonto el dificilísimo problema do la 
odontalgia. L a higiene do la boca, tan 
descuidada en la Isla hasta poco há y tan 
Indispcnsablo á la salud y á la tranquili
dad dol individuo, es boy practicada es-
Crupulosamonto basta por las más modos-
tas clases sociales, suceso honroso de que 
puedo vanagloriarse el autor dol Licor del 
Polo. L a composición de un producto con 
tales garantías y diplomas do tan alta con
sideración, es de escaso interés á la socie
dad: no obstante, el curioso puede saber, 
que ol pelitre africano, la badiana dol Ja-
pon, la Quina do la India, la codearla an
daluza, ol batan americano y otra multi
tud de vegetales de distintos puntos del 
globo mandados recolectar exprofeso para 
el Licor del Polo, do virtudes dentríficas 
desconocidas aún por la generalidad, há-
bilmonto extraídos sus principios activos, 
tío conformidad á los últimos adelantos de 
la ciencia moderna, forman la baso esen
cial Licor del Polo, hallándose absoluta-
monte exento de todo ácido y de toda sus
tancia cáustica, tóxica y narcótica. Sobro 
su enérgica y superior eficacia, jamás des-
montida, reúno inapreciables virtudes, co
mo tónico do primer órden y estimulante 
do gran mérito tomándolo al interior, se
gún prescribo el prospecto. Exíjase la mar
ca de fábrica para evitar falsificaciones. 

Unicos agentes para la isla do Cuba y 
América ,K. do Larrazábal y Comp11, Mu
ralla Ü9, Botica y Droguería do San Julián, 
Habana. 

De venta: en todas las principales Far
macias, Droguorias v Perfumerías do la 
Isla. 

KUOai l OK 11AXS.-Muoito <lo los ratones.—ües-
(niyo loa ratonen, los escarohofl, lúa moscas, laa liormi-
«as, las chinches do cama, los oscarabiyos, loa topos, 
los insectos.—Unico Agento en Cuba, D. José Sarríl. 
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OBDKN Dl i LA PLAZA DEL 3 DE SET1ENBRE 
DE 1884. 

Servicio para el dia 4. 
Jefe de dia.—El Comandante del 4'.''batallón de Vo-

luntarioa, D. Isidro Gutiérrez. 
Visita (le Jiosnital.—Bon. de Artillería. 
Médico para los baSos.—Bon. do Ingenieros. 

Capitanía general y Parar-) 4V Batallón de Volnnte-
da j rios. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Artííloria de Ejército. 
Ayudante de gnardia en el Gobierno Militar. —Kl 3'. de 

la Plaza T). í'ran cisco Sobredo. 
rniaginaria en la idetu.—El '¿t de la misma I) . Gra-

oíliano Baez. 
Retreta en ol paseo frente al Círculo Militar por las 

músicas do los Regimientos do Artillería, Ingenieros y 
Bon. Odrés: do Isaliel 11. 

K l Oorminl Sareanto Mavor. Rttcañn 

OOMÜTTOADOg 
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C 0 N T R A L A É I D R O F O B 1 A . 

Sr. Director delDiAiuo un )..\ MAHINA. 
Habana. 

Muy Sr. mió: Ksporo de V, dará cabida en su acredita
do periódico 6, loa siguientes renglones. 

El dia 2 do marzo dol corriente tuve la desgracia de ser 
mordido por un perro rabioso. A l otro dia Fui 6, ver al 
Sr. Lalscrtí que vivo en la calzada del Monte n. 11, sas
trería y camisería l i l Turco quienxuo aplicó en las heri-r 
das las famosas pastillas que poseo, habiendo logrado 
onrarmé de tan torriblo eniermodad en muy pocos días. 

1,0 liago público en bien do la humanidad. 
Sjo. Amargura 94, Guanabacoa. 

Cristóbal Tariehé. 
Agosto 30 de ]8?4. 13587 3-31 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

m m DÉ 11 

Sección de liccrco y Adorno. 
Secretaria, 

Autorizada esta Sección por la Junta Di
rectiva para proceder al remate do tres 
mesas de billar, se lia acordado por la mis
ma que tonga esto efecto en los salones del 
Instituto á las doce del dia 7 de los corrien
tes. 

Las proposiciones se harán bajo pliego 
cerrado, quedando las mismas á la disposi
ción del mejor postor. 

Habana 3 do setiembre do 1884.—El Se
cretario, M, Dirubc, 

G 1> 4-4 

E s t a F á b r i c a de C i g a r r o s se 
h a t r a s l a d a d o de l a c a l l e A n c h a 
t í e i N o r t e á G e r v a s i o m m i . 88 , 
e s q u i n a íí N e p t u n o . 

O HT" 3& 

L . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estudio del u. 125 de la 
O-ille de Manrique al nV 117 do la misma. 

12570 WJ-lOaif 

ANTONIO I V E R N Y SAÑUDO 
Obispo 53 (altos): 

12200 

ABOGADO. 
-Consultas de 12 á 3. 

2G-5ag 

DR. A3RARAM P E R E Z MIRO, 
MÉDIC'O-CIR IJJ4NO. 

Obispo 53, altos. 
11259 

Consultes do doce á dos. 
26-5ag 

N O V E D A D E S I Í 1 8 L I 0 G M F I C A S . 

F K O P A G A ^ D A L I T E H A R I A » 
O ' E E I L L Y 54.—HABANA. 

Deseosos los dueños de este acreditado 
establecimiento do corresponder debidamen
te á la decidida protección que le dispensa 
el público, ban determinado rebajarlos pre
cios de los artículos que expenden, después 
do baber onsancbado y reformado aquél, de 
una manera tal, que puedo considerarse 
como un centro de recreo, frente al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varia
do surtido de lo concerniente al ramo que 
encierra E l Central, es de lo más escogido 
que puede darse en esta capital. E n el mis
mo so ba instalado un exquisito Luncb, á 
cargo del conocido ó inteligente D. Nicolás 
García. 13564 8-31 

L . A M A R I N A 
bajo los grandes portales de LUZ. 

o 

ASOCIACION 
D E F E N D I E N T E S DEL 

D E L A HABANA. 
Secretaría, 

El (lomiuífo 7 del mes de setiembre próximo, & las doce 
del dia, según proscribo el Keglamonte General do la 
Asociación, tendrá lugar on ol Centro (Prado 85) ol acto 
do abrirse la votación para las elecciones generales de 
nueva Directiva. 

I'ara ejercer ol dorocbode votar, los asociados tendrán 
presento el art. SO del Reglamento general, incisos 49, 59 
y 69: para loa efectos do esto último inciso la Junta co-
noral colebrada ol 24 de esto mes, acordó qne se ejercite 
este derecho con ol recibo do la cuota del mes de agosto. 

La votación se terminará á las ocho en pnnto de la no
che, según ol Inciso í)9 del artículo expresado. 

Habana agosto, 30 de 1884.—El Secretario, Mariano 
Paniagua. Cn. 027 7-31 

U AFM8AM. 
• A A N S A IV. 7 5 . 
Esta fábrica de cigarros participa á sus consumidores 

que los regalos que lea tenía consignados y expresan sus 
ci^ietillas para el sorteo 1,165 del dia 2 do setiembre, so 
transfiere para el 1,166 del mismo setiembre 16, por ha
ber la lleula de Lotería variado completamente el orden 
do sorteos qao tenia establecido, y en lugar del 2 de di 
cho mes, señala para ol dia 1? otro ou oro, solo de doce mil números. 13453 10-28 

A LOS CONSUMIDORES. 
NUEVO 

depósito de azucares 
m \ 

D E L A 

Ya llegaron hoy las tan deseadas grandes novedades en 
calzado para SEÑORAS. CABALLEROS y NIÑOS, 
do nuestra sin rival fábrica, premiada con MEDAldUA 
l)E ORO, lo que participamos & nuestros constantes 
favorecedores. 

Los que desean calzar con comodidad, BUENO, B O 
NITO V BARATO, hagan una visitad L A M A K I N A , 
que es la peletoiía quo más novedades tlere, 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
iVoía.—Hacemos presente al público en general, que 

nuestro calzado especial lleva el mismo cutio en la suela 
q ue el que estampamos más arriba, para que no puedan 
o onfundirlo con otro fabricante.—Pinis, CAHDONA Y C * 

Cn. 837 P 00-10ag 

m m ESPAM DE LA HABANA. 
SECCION DE INSTKUCCION. 

E l dia 15 del actual tendrá efecto la rea
pertura do las clases do esto Instituto, para 
ol curso de 1S84 á 85: lo quo se hace público 
para quo los quo dosóen matricularse acu
dan A la Secretaría de esta Sección, de siete 
á ocbo do la noebe, desde la fecba. 

Habana 1? de setiembre de 1884.—El Se
cretario, Andrés Cobreiro, 

G P 12-3 

C K O N I U A K E M G I O S A . 

D I A 4 DE S E T I E M B R E . 
Santa Eosalía de Palomo, virgen, y Santa Cándida 

viuda. 
En esto dia hace conmemoración ol martirologio ro

mano do Santa Cándida: do quiou nos dicen los escrito-
roa, que cuando se conducía á Roma ol apóstol San l 'o-
Uio, dospuos do babor fundado la Iglesia do Antíoquía 
so paró á descansar cerca de las murallas do Nápoles, 
Utigado do la poroErinacion, á cuyo tiempo salló de la 
oludad Cándida.'Preguntóla el Apóstol por ol estado, 
por las costumbres y por la religión do aquel pueblo; y 
couocieudo por la relación de aquella mujer anciana quo 
ora idólatra, comenzó á ensenarla las verdades do nues
tra santa religión, manifosUndolo los prodigios y mila
gros do Jesucristo, do los quo había sido testigo." 

Tocada Cándida con los auxilias de la divina gracia 
(ilroció íl San Podro quo abrazaría la religión quo pre
dicaba, siempre que on el nombre do su autor lo curase 
los dolores do cabeza habituales, quo padecía. Hízolo el 
«auto inmediatameuto, y agradociila del beneficio, creyó 
en Jeeucnsto, y fué bautizada por el principo doíos 
apóstoles. 

F I E S T A S E L VIÉRNES. 
Mitas Solemnes.—Tin San Pelipe la del Sacramento 

de 7 á 8; on la Catedral, la de Tercia, á las % y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada de 
hora: en la mayor parte de los templos la de costumbre, 
conformo se ha publicado. 

E n l a a z u c a r e r í a de l a c a l l e 
de los OFICIOS, e s q u i n a d OBRAPIA, 
se e x p e n d e es te m a g n í f t e o f r u 
to, á l o s m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e n 
e l o t ro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab l e 
c i d o a n t e r i o r m e n t e . 

13355 15-27ag 

3E» 2FÍL O ^ Í E S ^ X O I ^ J J S Í Í Ü J 

Dr. L E B R E D O , 
MÉDICO-CIRUJANO. 

Consulado 12C,—Para consultas generales y reservadas 
yjuntas. 13790 00-4S 

OCULISTA Y KSI'ECULISTA EN ENFEIIMEDADES CRÓNICAS 
Veinte años do práctica le autoriaau para promotor 

al públieo la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; dé la estreche/, do la uretra, sin operación; do 
la gota militar, do la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas, do ocho á diez de 
la mañana.—LAMPARILLA NV 68. 

13G92 26-3 St 

DR. GONZALO ARÓSTEGUI. 
MEDTCO-CIllUJANO. 

De regreso do Taris, se ofrece al público.—Consultas 
do once á una.—Ileina número 145. 

Í3077 2C-2St 

33 . I * . X J . 

D. Eugenio Campos Letamendi, 

I I A F A L L E C I D O : 

Su lierniano, ciuo suscribe, ruega á 
sus amigos so sirvan asistir, mañana 
juóves4, á las cuatro do la tarde, á la 
casa mortuoria, calle do la Merced, 
número 28, á fin do acompañar ol ca
dáver hasta la capilla de la Real Casa 
do Benoliconcia, dondo se despedirá el 
duelo; favor quo agradecerá debida
mente. 

Habana, 3 de sotiombre do 1884.' 
Matías Campos Letamendi. 

EIPNo so reparten osquelas. 
1-4 

£ 9 
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CC Cl d CO O iO 
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F l Dr. D. Francisco Camilo Cuyás 
AHOGADO, 

ha trasladado su bufete á la caUe de O-Reilly núm. 34 
(altos). —Horas de consultas: do 12 á 2 los lúnes, miér
coles y viórnes, no feriados. 

13019 4-2 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 1 1 1 . 

Consultas de 11 á 1. 0.713 70-5.}!. 

X i E G M T I M O S 
DE LAS MEJORES FABRICAS, 

Son ni M e j o r R e m e d i o 

P A R A LA D I S P E P S I A , 
Hay 100,000 y Be colocan en las bocas de todas las per

sonas que les hacen falta, & precios convencionaleB su
mamente mOdicos, garantizándolos inmejorables. 

TS. W I I i S O N , D e n t i s t a , P r a d o 115. 
Cn. 014 26-29ag 

Ido. José D. Turbiaiio, 
A B O G A D O . 

Se oíroco ou todo lo conceruiculo á su profesión y on 
particular ou los arreglos de testamentarias, abintesta-
lo 6 inscripción de títulos y ñucas en los Registros de la 
Propiedad de la Isla. Bufete O-líeilly n. 30, vive Jesús 
del Monte 500. 13451 8-28 

H A R I A M O R A L E S Y C A L A I 1 0 R R 0 , 

PROFESORA E N PARTOS. 
Consulta á las soBoras que padecen afecciones propias 

& la profesión á $4 B,— 6 id. & domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Znluota. Gratis de diez á once. 

Cn. 936 D2—Al sb 

DR. MANUEL S. CASTELLANOS, 
Subdelegado Principal de Medicina, 

DESPACHO DE D I E Z A DOCE. 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 

del Monte número 301. 
13232 10-24 Agto. 

AGUA MINERAL DE M0NDAR1Z 

>K L A F U E N T E DK GÁNDAKA, G A L I C I A , r O N T E V E D H A . 
Estas acreditadas aguas sulfuro-alcalinas tan conoci

das por sus maravillosos efectos en las enfermedades de 
las vias digestivas en todas sus maDifestaciones, en los 
cólicos hepáticos y nefrlticoSj en la diabetes, en el reu
matismo articular, en el último período de la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas, facicitando la digestión 
y favoreciendo de esto modo la nutrición de los eníermos. 

Ventas al por mayor y menor en la droguería L A 
CENTItAL., Obrapía33 y 35.—Depositarios LOBÉ Y C? 

13223 15-23ag ANDRÉS TRÜJILLO T ARMAS. 
ABOGADO. 

A H I A I K i U B A t i l , 
13215 

CONSULTAS DE l í i A 3. 
26-23ag 

DOCTOR SABDCEDO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Obrapía nú

mero 55. Consultas de 12 á 2. 10694 61-8 J l 

DR. NICOLAS I T 
ABOGADO. 

C u. 882 

SERRANO. 
Cuba 46. 

30-20 A 

T I B U R C I O CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 

Registrador do la Propiedad por sustitución, Secreta
rio abogado consultor de la Compaüía Espafiola y Ame
ricana de Gas. 

C u b a 6 0 . 
Cn. 8S5 

T e l e f o n o 19 . 
30-15ag 

DUJAUDIN Y BEAÜTMEZ: Lecciones de Cllni-
ca Icrapóulica, tomo .T.1 $ 5-00 

VICTOR HUGO: Perlas literarias entresacadas y 
escogidas de sus mejores obras, por Freisas $ 0-75 

LA CUESTION SOCIAL: Uu tomo $ 0-75 
F E U I L L E T , O: Historia do una Parisiense.* 0-75 
DICKENS, CM: Dias penosos. (ííovola)...,s? 0-75 
K L PANAL DE M I E L : por Manuel Cubas... .$ 1-00 
E l i OEMOMO CON FAIÍDAS: (Memorias do tm 

Gato), por José liamon Mélida, Uu tomo $ 0-37̂  
H l B L U M i R A V I A Y LITERATURA J U R I D I 

CAS DE ESPAÑA, por D. Manuel do la Torro Cam
pos. Un tomo $ 1-25 

BEI.OT, A: La Sultana Parisién, (novela.)...$ 0-75 
MANUAL DE CARRE11AS DE CABALLOS, por 

Erncrto Parent. Un tomo $ 1-00 
BIBLIOTECA ESTRAVAGANTE, por Adolfo 

Llanos Alcaráz: 
IDEAS subversivas $ 0-75 
ENAGUAS y pantalones $ 0-75 
¡ÍCHIBB!!! $ 0-75 
PARA VOSOAKAS Lecciones, máximas y consejos 

que no deben leer los solteros $ 0-74 
Cada tomo lleva unas bonitas ilustraciones. 
DICCIONARIO PORTUGUÉS-ESPAÑOL y v i -

ce-versa, con frases y locuciones usadas en Espafia, 
Portugal y sus posesiones de Ultramar, y las de ciencias 
y artes, de medicina, química, botánica, historia, comer
cio, niariiia,etc., bajo la dirección de D. EDUARDO BLAN
CO y CRUZ; JUAN DK OUVKIÜA KAMOS SOUSA MOREIRA, 
y JOSÉ A. CASTIREVRA. DOS tomos pasta....". ..$ 10-00 

E L AGRIMENSOR PRACTICO, ó sea Guía de 
Agrimenspres, Peritos Agrónomos y Labradores, por 
D. Joaquín Lscoda v Mon. Uu tomo con grabados,* í 

GOETHE: ENSAYOS CRITICOS, por Urbano 
González Serrano, Uu tomo $ !• 

MANUAL DE FOTOGRAFIA, teórica y práctica 
ó la fotografía al alcance do todas las inteligencias, por 
D. Alfredo Camps. Un tomo $ 

E l i RAYO SOLAR. Tratado tcórico-prácticodo fo 
togralhi, por el lír. J. Towlor. Kevisado y puesto al 
nivel do la práctica más moderna del Arto cn todos sus 
liriucipales ramos, por St. Antony. La obra más com
pleta do cuantas so han publicado cn castollauo, 6 ilus 
trada con numerosos grabados do aparatos, etc. los má 
perfeccionados. Un tomo en percalina $ 8-00 

E L INFIERNO D E L AMOR: Leyenda fantástica 
en verso, por Manuel Fernandez y González $0-37 

CARTAS A UN AMIGO, BOBRE LA MUSICA ALEMA 
NA, por D. Mariano Vázquez, y un prólogo do D. Emi
lio Arrieta. Un tomo $ 1-00 

VIDA DE JESUCRISTO NUESTRO SEÑOR 
Dios-Hombro, Maestro y Redentor del mundo, escrita 
en el aíio 1600 por el M. R. P. A. Fr. Fernando Val 
verde, aprobada por la Censura Eclesiástica, y con un 
prólogo del M. lí. P. Fr. liamon Bulchú. Edición ilus
trada con gran número de grabados, y copias do lienzos 
famosísimos. Dos tomos en un solo volúmen, encuader
nados entela y planchas $ 1-G2-L 

La misma obra, con cantos dorados $ 2-00 
CIENCIAS Y SUPERSTICIONES: Tradiciones,, 

Leyendas, Consejas, Historias místicas y preocupacio
nes populares de todos los pueblos y de todos los siglos 
por D, J, Cervera Bachiller. Un tomo $ 1-00 

EOS ZAPATITOS ENCARNADOS: Kovola por 
Catalina Macphcrsou de Breiáon. Dos tomos $ 1-25 

í v MISION l>E L A MUJER ou la sociedad y ou 1 
familia, por Francisco «lo Asis Pacheco. Un toino.f 1-25 

LOS POSTERGADOS: Manual de Crisis Políticas 
Método fácil y breve para formar Ministerios, por Cons 
tantino Gil. Un tomo $ 1-25 

FIGARO: Colección do artículos íilosólicos, satíricos, 
literarios y políticos, publicados bajo ol expresado pseu
dónimo por D. Mariano Josó de Larra, 6 ilustrado con 
pibu.jos de D. Tomás Sala, y precedidos de la Biograña 
ool autor. Uu tomo on tola con planchas f 1-25 

LOS DERECHOS INDIVIDUALES. SON L E 
GISLARLES? por Tolesforo Ojea y fc'omoza..$ 0-75 

VIAJES ARTISTICOS DE TRES SIGLOS, por 
las colecciones de cuadros do los Boyes de España, desde 
Isabel la Católica hasta la formación del Real Museo do 
Madrid, por Podro do Madrazo, con fotograbados do 
Laurcnt, Joarizti y Mariozcurrcna. Un tomo en tola y 
plan cb as .$ 1-25 

DOMINUS VOBISCUM. Colección de artículos va
rios, por Miguel Casaü. Un tomo $ 1-00 

POETAS LIRICOS GRIEGOS: Traducción 
verso castellano por los Srcs. Baraiba, Monendez Pelayo 
Conde, Canga-Argüellos y Castillo y Ayonsa. (Tomo 09 
de la Biblioteca Clásica) $ 1-2 

MANUAL COMPLETO DEL ENCUADERNA 
DOR, teórico y práctico. Descripción de las máquinas 
y procedimientos modernos y antiguos, aumentado con 
ol arto del Rayador de Papel para Libros do Comercio, 
por M. Sabrel. Tercera edición. Un tomo $ 1-50 

FLAIt tMARION: Las Estrellas y Curiosidades del 
Cielo. Tomo lí'.1 ' $ 2-25 

CULTIVO DE L A CAÑA DE AZUCAR, sorgo 
azucarado y remolacha, por J. Gómez Fiioncarral.$ 1-00 

VERNE, J. LA ESCUIÍI.A DK LOS ROUINKONIÍS. Pri
mera parte. Un cuaderno con grabados $ 0-37J 

—VIAJES MUY KXTRAORDIXARIOS DE SATURNINO FA-
RANDOUL, por todos los Países conocidos y aún desco
nocidos do Julio Vcrnc. Van publicados tres cuadernos 
con numerosos grabados en cobre, y valo cada uno.$ 0-75 

CAail'AÑAW I>E NAPOLEON. Tres tomo8„..$ 1-25 
ARTE DE ENAMORAR, ó Tratado completo del 

arto do amar y hacerse amar.—Ellos.—Consejos á ellas. 
Un tomo $ 1-20 

HISTORIA DE L A PLAZA DE TOROS DE 
M A D R I D : su inauguración, corridas cólobres, extrenos 
do ganaderías, etc., por un alicionado. Un tomo..$ 0-37̂  

DICCIONARIO COMICO-TAURINO, escrito pa 
ra los diestros que lo necesiten (quo son muchos), por 
Pa^o Media Luna, con la colaboración de todos los afl-
cionados dol mundo. Untóme $ 0-75 

ANTOLOGIA GRIEGA: Colección do antiguoí 
poetas griegos, formada por D. Angel Laso de la Vega 
traducción en verso de sus obras por ál mismo. (Tomo 96 
de la Biblioteca Universal) $ 0-25 

FLORA, ó I.A EDUCACIÓN DE UNA xi.ÑA, por Pilar Pas 
cual y San Juan. Un tomo $ 0-50 

L A B I B L I A I N F A N T I L , ó seau Lecciones entre
sacadas del Antiguo y Nuevo Testamento, ilustradas 
con viñetas, por Paustino Paluzie. Un tomo $ 0-75 

FIORE; Tratado do Derecho Intomacional Público, 
Se ha recibido el tomo 89 y valo $ 3-50 

PALACIO. MANUEL DEL: Melodías, canciones y 
coplas. Un tomo $ 1-62J 

PARA L A MUJER. Hermosa colección de pensa-
mieutos, sentencias, máximas y escritos sobre la mujer 
y el amor, por Joaquín Kin y Tudó. Un tomo $ 1-25 

MARRUECOS. Su imperio y Constitución. Defi
nición de su geografía, topografía, administración, in
dustria, agricultura, etc., por Emilio Ronelli $ 1-25 

CONJUGACION COiMPLETA DE TODOS LOS 
VERBOS irregulares castellanos y do los defectivos en 
los tiempos y personas que están eñ usojior D. Fernan
do Gómez de Salazar. Torcera edición. Un tomo...$ 0-50 

CONTRATOS ADMINISTRATIVOS, ó de Obras 
y Servicios Públicos, con una colección de disposiciones 
(égaléa dol Ramo do Hacienda por E. Delgado M.$ l -2i 

QUIMICA AGRICOLA, nociones de, por D. Eulo
gio Jiménez. Un tomo $ 0-G2J 

ROUSSEAU, J . J . El Pacto Social. Traducción 
y notas do Antonio Arredondo y Oriols. Uu tomo.$ 0-25 

MARCO BRUTO: Escrita por el texto do Plutarco, 
ponderada con discursos. Un tomo $ 0-25 

E L CODIGO C I V I L en sus relaciones con las Le
gislaciones Ferales, por Manuel Alonso Colmenares. 
Tomo 19 $ i-?5 

LIQUIDACION PENAL ESPECIAL, por D. Emi
lio Bravo. Tres tomos $ 3-75 

LA VIDA M I L I T A R . Bocetos por Edmundo Ami-
cis. Dos tomos $2-50 

PRACTICAS DE DUDOSA ORTOGRAFIA, por 
D. Josó do Casas. Tercera edición. Uu tomo $ 0-50 

POESIAS de Cárlos Fornannez Sh.w $ 1-25 
HISTORTA UNIVERSAL DURANTE L A RE

PUBLICA ROMANA, porPolibio, y traducida y adi
cionada por Ambrosis Ruibamba con todos los fraemon-
tos descubiertos hasta ahora. (Tomo 19 1-25 

UNICO CONSUELO PARA L A VEJEZ, por nn 
sabio y celoso sacerdote. Un tomo $ 0-37J 

TRATADO ESPECIAL DE PUNTUACION Y 
ACENTUACION ORTOGRAFICA, por Josó María 
Cácores, académico. Un tomo $ 0-30 

DICCIONARIO ORTOGRÁFICO, ó Catálogo do 
las voces do dudosa ortografía, por Josó M, Marroquin 
académico de la Española. Un tomo $ 0-5Ó 

E L COCINERO PRACTICO. Nuevo tratado de 
cocina, repostería y pastelería, con interesantes articules 
do Economía doméstica y horticultura ó ilustrado con 
muchos grabados intercalados cn el texto $ 1-65 

LAS ABEJAS, Modo do criarlas y do beneficiar sus 
productos por medio do sistemas los más adolantados, al 
alcance de todos los agricultores. Un tomo $ 0-75 

PRINCESAS Y CORTESANAS. Colección histó
rica recreativa. Un tomo conteniendo Lae Diosas de la 
Libertad, Mujeres de la Gonveneion, por M. Capcpguo, ó 
ilustrada con un retrato á dos tintas $ 0-75 

LOS ALIMENTOS. Guía práctica para conocer las 
falsificaciones do las harinas, cafés, chocolates, oto. Un 
tomo $ 0-75 

LAS VACAS DE LECHE. Noticias extensas do la 
lecbo do diforontes mamíferos, sus cualidades y medios 
para descubrir cu ellas las falsilicaciones, por D. M. 
Magno. Un tomo con grabados $ 0-75 

ANIMALES UTILES Y DAÑINOS A L A A G R I 
CULTURA, por P. Joiguoaux. Obra ilustrada con gra
bados y datos do los naturalistas más üiuinontC8..$ 0-75 

E L TRESILLO. Tratado quo resuelve todas las du
das, dirimo las controversias y abarca la infinidad do 
lances que comunmente se presentan en este juego. Sis-
toma simplicado y con sus reglas fijas y Leyes Penales; 
por Pedro Veciana. Un tomo $ 0-37J 

QUITAMANCHAS en soco y húmedo. Tratado prác
tico según los más modernos procedimientos, por Don 
GinésFranco. Untóme $ 0-37J 

L A G A L L I N A . Tratado de incubación natural y ar
tificial, por D. Josó Montellano dol Corral .$ 1-25 

E L CONSULTOR DE ARTES Y OFICIOS. Meta
lurgia, hierro, cobre, latón, mercurio, etc., etc., por Don 
José Montellano $ 0-50 

E L PASTELERO MODERNO. Mil fórmulas para 
hacer toda clase do pasteles. Un tomo con 100 gra
bados $ 1-25 

MANUAL DE L A MADRE DE F A M I L I A , por 
D. Pedro I) . Brun. Un tomo $ 0-50 

FABRICACION DE TODA CLASE DE B A R N I 
CES. Manera do aplicarlos y conocimiento práctico de 
las resinas, de sus disolventes y otras sustancias em
pleadas en dicha fabricación, por EMÚ Miyares.fy 0-62A 

M I L DOSCIENTOS SECRETOS. Contiene proce
dimientos, recetas y remedios útiles, nuevos y privados. 
por J. O.Ronquillo. Un tomo $ 1-00 

LENGUAJE DE LAS FLORES Y DE LAS F R U 
TAS, con grabados y diez magníficos cromos, por Flo
rencio Jazmín. Un tomo $ 1-25 

SECRETOS DE LA NATURALEZA, por Cortés, 
refundida y aumentada con nn tratado de fisiognomía ó 
sea ol arte de descubrir el corazón humano, por Lavater 
(?«?/y Merluzchim. Un tomo $ 1-00 

TESORO DE JUEGOS DE SOCIEDAD. Contiene 
las leyes de más de 30 juegos permitidos en casinos, reu
niones particulares y cafés etc. Un tomo $ 0-C?i 

DEBAY.—FISIOLOGIA DESCRIPTIVA DE 
LAS TREINTA BELLEZAS de la mujer. Uu t.$ 1-S0 

L A MUJER bajo ol punto do vista fisiológico, moral 
y literario, por Julio Josó Virey, traducida y aumentada 
con nuevas notas. Amánelo iPoratoner. Un "tomo..$ 1-25 

..SUICIDA I ! Novela fllosóflca-lisiológica-original, 
por Gerardo Blanco. Obra interesantísima, en la que so 
ataca por medio del desenlare de una acción siempre 
palpitante, además de una esmorada pintura de caracté-
res, esa fatal idea quo tanto desarrollo ha adquirido on 
nuestras costumbres y que por ser hija legítima de ellas 
estudíala así mismo ol autor fisiológica y nlosóficamente 
con profundo deteniniionto. Un tomo $ 1-25 

H I G I E N E DE LOS PLACERES, según las edades, 
los temperamentos y las estaciones, por A. Debay. Un 
tomo $ 1-25 

L A MUJER DE FUEGO, novóla do Adolfo Belot, 
traducción do Amando Poratoner. Un tomo . 1-25 

L A CORTINA DESCORRRIDA. Cuadros de cos
tumbres teatrales íntimas y generalmente poco conoci
dos. Estudio que bien pudiera haberse publicado con el 
título do De 2cZoa Adentro. Galería qne pinta al desnu
do lo quo por lo general se exhibe al público, vestido con 
espléndidos trajes etc. por Gerardo Blanco $ 1-25 

VENUS DIDACTICA. Colección escogidísima de má 
xiraas y estratagemas de amor. Correo de los amantes. 
Telégrafo del amor. Contieno además las Reglas para 
escribir cartas de amores, sin tener la necesidad do recu-
rrrir á copiar las cartas al pié de la letra. Un t . . . $ 1-75 

E L CONYUGALISMO, ó arte de bion casar, es
crito en 1823 en francés por el Vizconde de S.. y para 
distracción do graves tareas y atendida la rareza del 
opúsculo, traducida al castellano por Amancio Perate-
nor. Un tomo $ 0-37* 

LOS GLOBOS Y LOS VIAJES AEREOS, por F. 
Marión. Un tomo con grabados $ 0-50 

LO UUE NO MUERE. Novela por Barley d' Aure-
villy. Un tomo $ 1-00 

CON EL PIÉ DE MADERA l'ARA JUGUETE Ó AGUINALDO. 

Se acaban de recibir los Cuadernos de 
Modas de Mme. Demorest. 
A L V A E E Z Y H I N S E . O B I S P O 1 2 3 . 

13763 4-4 

REALIZACION DE LAS EXISTENCIAS DE 
la librería Monte 46. Se realizan á precios baratísi-

mss todas las obras, al que gasto de $1o para arriba se le 
hará una rebajado un 25 por 100: todos los entropafios 
tienen puesto su precio: se admiten proposiciones por el 
todo y armatoste. 13772 4-4 

C o m e r sabroso . 
Manual del cocinero cubano, español y francés, ense-

fia fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ollas, agiar-
cos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposto-
ría, pasteles, confitería, etc., etc. También enseña á ha
cer licores y otras cosas útiles. Dos tomos dos pesos 
billetes de Banco. Unicos puntos de venta Salud n. 23. 
Libros baratos, y O'Eeilly 30, librería. 

13738 4-3 

mejicana. Conspiraciones, Prisión del Virey Itnrri i , 
ray, Tnsurrocciones, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topete, Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata
moros, Iturbide, Bovolucion do los indios, Beclamacio-
nes do España, Juárez, Intervención de España, Fran
cia é Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamiento de Mv 
ramón, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 4? 
gruesos con láminas, costó $12 oro y se dá en $6 billetes 
Salud n. 23, libros baratos, v O'lleiUy n, 30, librería. 

13737 4-3 

DE HIERRO Y C 
p a r a r e g a l o s e n j o y e r í a de oro , b r i l l a n t e s , s a n t e r í a y r e l o j e r í a . 

P E R F U M E R I A Y ARTICULOS B E FANTASIA OBÍg^2S^SÜc*" 
Es la casa mejor surtida y que más barato vende cn toda la Isla dé Cuba. 

Cn. 922 48-31-ag 

De 6 centímetros do diámotr 

Dr. Juan de la Torre 
MEDICO HOMEÓPATA. 

Eecibe d o l 2 á l t 
12553 ' 

.NJJI'XDNO 50, 

$0-50 
8 " 0-62Í 

10 " " 0-75 
12 " " " 1.00 

C 3 r l o " f c > c » j s y E s t o i - ^ s * 
MONTADOS W MADERA SEGUX LOS ÚLTIMOS ADELANTOS. 

Los hay desde 14 á S2 centímetros, por Faustino Pa-
luzio, á precios económicos, 

ESCUDOS DE ARMAS de las capitales de provin
cia de España, Dna hojá litográfica, en colores... $ 1-25 

PRECIOS E N ORO. 
Propaganda Literaria, 

C V B E I L L Y 5d , 
(Jn. m 

H A B A N A . 
á-28 

Geografía de la isla do Cuba, por el sabio geógrafo y 
estadista Don Estóban Pichardo: contiene la historia do 
la gcoarafla cubana y la geografía astronómica bidro-
gráflea, física, estadística-tipográfica, etc. Se demuestra 
su gran riqueza y los inagotaulos tesoros que encierra su 
suelo marcando las localidades que contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
oaronn de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colores, piedra litográfica, de amolar, cristal de roca, ja
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
do china, ocre, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge
ma, amianto, talco, diamante, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética do sus árboles, con sus nombres vul 
gares y científicos, frutos, virtudes y apUcaciones. Las 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. El origen de la propiedad territorial, etc. Suts ríos, 
lagunas, numlaiias, pueblas, tincas, distancias, hacien
das, e!c. ote, El (pie lea esta obra tendrá un conoci
miento exacto de la riipioza quo contieno su suelo en 
materias primas para multitud do establecimientos in
dustriales, quo explotados, sou tesoros inagotables. La 
obra consta de 4 tomos en 4'.', en pasta, se dá por la mitad 
de su rosto, ó sea $10 BiB. De venta Salud u. 23. Libros 
baratos. 13730 4-3 

misma. 
Por el Director de E L IMPAIICIAL 

de Trinidad de Cuba, 
D. POLICARPO BARAÑANO Y GUTIERREZ. 

Folleto muy intoresante en el que so extracta y co
menta en su totalidad el que sobre ol principio, desarro
llo y término de la insurrección cubana, publicó el más 
organizador de los que tomaron parte on ese movimiento; 
6 sea el dominicano, titulado general insurrecto, 

M á x i m o G ó m e z . 
Y en ol cual constan y se comentan las infinitas sedi

ciones y rebeliones ocurridas durante aquella entre los 
insurrectos; cuyas, con la constanto persecución dol 
ejército español, trajeron por consecuencia ineludible 

I A CAPITULACION B E L ZANJON. 
Con un EPILOÍJO en que se describo á grandes ras

gos la situación económica y mercantil de la Grande 
Antilla española, y so hace constar la imperiosa necesi
dad de reducir ¿l PRESUPUESTO A '.21.000,000 
DE DUROS. 

Terminando con *.'a publicación do datos auténticos, 
sobro las pórdidas sufridas en cuatro de las principales 
acciones dadas en los campos de Cuba, entre fas fuerzas 
nacionales y las insurrectas. 

Hállase do venta á 70 CENTAVOS, plata, el ejem
plar, buen-papel, en LA TROl'AÍJ ANDA L I T E R A -
RIA, O'Eeilly 54; en la librería de DON MIGUEL 
V I L L A , Obispo 69; en la de SANS, hoy de Valdepares, 
Muralla 61; en L A CRUZ VERDE, Mercaderes 29 y en 
LA P l i I N C I P A L , plaza del Vapor n. 36. 

Cn. 909 8-28 

OBRAS DE MÉRITO. 
Uufou—Uistoria Natural .$ 38 
Lafuente—Historia de España 70 
Duque de Kivas—Obras 18 
Códisio de las Siete Partidas. 
Poesías de Horacio 2 
Hugo—Los Miserables 1 
Zorrilla—Ecos de las montañas,—La Serna—Código 

do comercio.—Mellado —Diccionario de geogralla 
ó Historia 3 

Diccionario enciclopédico do la lengua castellana... 2 
Precios en billetes.—Librería de Clemente Sala, O'Rei 

lly n. 38. 13578 4-31 

L I B R O S D E L A N C E . 
Sentencias dol Tribunal Supremo 42 ts. Diccionario do 

Legislación, etc., por Escriche, 4 ts. Obispo 54, libre
ría, entro Habana y Compostela. 13576 4- 31 

Manual del hacendado azucarero ó arte de obtener a-
zúcar de la caña, por Evans traducido al castellano, un 
tomo con láminas. Tratado teórico y práctico de la fa
bricación do azúcar por Maumené, dos tomos en 4? ma
yor con muchas láminas, en francés. Guía práctica del 
fabricante de azúcar por Dasset, dos tomos con láminas, 
en francés. Agricultura cubana cinco tomos con láminas 
i pesos- Agricultura por Blanco nn tomo un peso. Salud 
número 23: libros baratos. 13538 4-30 

A G R I C U L T U R A 
Cultivo de la caña de azúcar per Reinoso un tomo. 

Fabricación de la caña de azúcar por Stammer, idempor 
Evans, un tomo. Novísima guía de labradores, jornale
ros ganaderos, &.. dos tomos. Fabricación de alcoholes 
y aguardientes, un tomo. Treinta y una veladas, 1 tomo. 
Ciriijía Veterinaria un tomo. Librería la Universidad 
O-lleilly 30. _ 13542 4-30 

COLEGIO 
DE 1 1 Y 8? ENSEÑAEZA—INCORPORADO, 

Queda abierta la matrícula para ol curso del 8t-85. Las 
clases de adorno, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
Pídase el Keglamento, 

M A N R I Q U E 6 9 . 
13725 15-3 

Un profesor mercantil da clases á domicilio de cálculo 
y teneduría de libros en partida doble, por método prác
tico-teórico muy fácil para aprender en poco tiempo. Asi 
mismo da lecciones primarias. Kecibe ordenes San l la-
faol n. 10. Cn. 947 4-3 

COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á los padres de familia que el curso académi

co de 18$4 á 1885 se abrirá el dia 0 de setiembre, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la noche. 

13fiG3 20-2S 
¥TNA PROFESORA INGLESA, DE LONDRES, 
U con certificaciones da clase á domicilio y en su casa á 
precios convencionales, enseña en muy poco tiempo i -
diomas, música, los ramos de instrucción en español y 
bordados; otra que enseña lo mismo desea colocarse ó 
pensión y casa en cambio de lecciones. Dirigirse á la pe
luquería El Siglo 0-Eeilly 61. 13 642 8-2 

BEAl COLEGIO DE M PB8MSD0. 
De 1 ^ y 2 ^ enseñanza, 

Olí PRIMERA CLASE Y DE COMERCIO. 
Monte 2, esquina á Zulueta. 

Queda abierta la matriculado 1884 á 85. Se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
segunda Enseñanza. 

13632 15-2 

CLASES A DOMICILIO.—UN l'ROFESORCON 
título solicita dar clases á domicilio, tanto elementa

les como superiores, teneduría do libros por partida do
ble y Aritmética mercantil, principios do Algebra y Geo
metría.—Plaza del Vapor número G0 y Manrique 176 altos 
informarán. 13339 15-26 

iMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas, 

m a i u é s P H A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i 
rección: calle de los Dolores número 14, on los Quemados 
de Marianao, y también informarán on la Adminiatra-

Colegio de 1? y 2í Enseñanza, de l í clase, incorporado al 
INSTIUUTO PROVINCIAL. 

Este ostablecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in 
ternos y extornos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez de Esco

bar Cu 931 sb 1 

CEMENTERIOS,—LOS QUE DESEEN HACER 
bóvedas en el cementerio de Colon, traslación do res

tos de un cementerio á otro, diligencias do todas clases y 
cuanto sea necesario, con prontitud y módico precio, 
pueden dirigirse A Lnz n 3, depósito de la legítima Lo
gia Fénix. 13791 4-4 

E N L A CALLE DE LA MALOJA NUMERO 53 
se reparten cantinas, con nn cocinero excelente, y en 

la misma se alquilan des preciosos altos. 
13756 4-4 

GANGA P A R A L A S PEÑORAS. 
Se bacen vestidos desde tres hasta veinte pesos, se 

corta y entalla por un poso, so hacen toda clase de cos
turas v bordados. Industria 127. 

13805 4-4 

C. G. CHAMPAGNE, 
aliñador de pianos, O'lloilly 72, marmolería de Sirgado, y 
Habana 38. 13703 4-3 

C a n t i n a s . 
Se sirven á domicilio á precios módicos: calzada de la 

Eeina n. 46, accesoria. 13020 4-2 

A LOS FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS 
A V I S O . 

Por fallecimiento do su dueño, se vende muy en pro
porción la acreditada Galería Fotográfica de A L E I X , 
situada en Cárdenas. Dicha Galería está construida 
sobro las dimensiones de la de Luckardt de Viona, po
see todas las comodidades apetecibles para facilitar el 
trabajo y está provista de los mejores aparatos que has
ta el dia se han fabricado. 

En la Galería se vende una magnífica máquina solar. 
Para más pormenores, dirigirse á FERNANDO J , 

A L E X I S , Ayllon 70, Cárdenas. 
Cn. 930 7-2 

F . B E L l i O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 

También se compran pianos de uso. Obrapia n. 62, entre 
Compostela y Aguacate. 13555 4-31 

TOMÁS LANCHA, 
J O Y E M O . 

Hace trabajos do primera calidad y vende brillantes 
sin reparar en precio. 

Habana 81, 
13523 15-3Oaá 

TODAS ESTAS ALHARACAS DE PRECIOS s i n p j 
s e kacee t o d o s i o s 

pariadds con los q u e ahora y s i e m p r e 
mito c o r n 

e e m a s 

m e 

d e s a f i a á t o d o s s u s c o í e g 
n a y 

iUiora v e r á e l público I ® q u o e s v e n d e r 
l a cuj|rlá parte d e s i a valor. 

TOBO E l f B I L L E T E S . 
C r e t o i i á s de üO'tóir, bon i tos (115311.108, á m e d i o r e a l v a r a . 
C l a n e s u n i ó n , de co lores , á m e d i o r e a l v a r a . 
S u r a l i s l inos , f r a n c é s , c o n v a r a de a n c h o y b o n i t o s d i b u j o s , 

á r e a l v a r a . 
o i a n e s , h i l o p u r o , p e r o m u y ñ n o s , íí ^ r e a l e s v a r a . 
D r i les de co lor , b u e n a c lase , á p e s e t a v a r a . 
P i q u é s b l a n c o s y de co lor , á p e s e t a vara¿ 
B r o c h a d o s s u p e r i o r e s , á r e a l v a r a . 
R u s o s , s e d a p u r a , c i a s e s u p e r i o r , á 4 r e a l e s v a r a . 
M u s e l i n a s de c r i s t a l , m u y finas y v a r a de a n c h o , t i e n e l i s t a s 

a r r a s a d a s , á r e a l v a r a : v a l e Ó r e a l e s . 
H o m b r l l l a s 
b r o c h a d o s 

L A 

de r a s o , á 1S r e a l e s , 
s u p e r i o r e s y c o n l i s t a s de s eda , a í¿ r s . v a r a . 

1 O B E R N A 

atender 

v e n d e t o d o s e s t o s y o t r o s g é n e r o s á t o d a s h o 
r a s ; p u e s t i e n e 
I b a s t e s i t e ; 
a c i a d a á c a c ó que 

F a l d e l l i n e s b o r d a d o s , á peso. 
P l a s t r o n e s , s e d a p u r a , á 3 r e a l e s . 
C h a l i n a s , s e d a p u r a , á 3 r e a l e s . 
C r e a s , h i l o p u r o , á í pesos p i e z a , c o n 3 5 v a r a s . 
C u t r é b l a n c o , á 3 pesos p i e z a . 
M e d i a s b l a n c a s p a r a s e ñ o r a , á 8 r e a l e s d o c e n a . 
M e d i a s i n g l e s a s p a r a s e ñ o r a , á 5 pesos; t i e n e n c a ñ a l a r g a . 
M e d i a s b l a n c a s y c r u d a s p a r a h o m b r e , á 8 r e a l e s docena . 

En LA FISICA MODERNA no se venden generitos de 
lia los compra para reg 
persona que g 

a s e g w a s i a p y 
En LA FISICA MODERNA hay para todos: para los 

los d e mediana posición y para los 
res. 

Cn. ÍW8 a3-4—dl-is 

E S XsTXJBSTHO M O T O : 

BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 

T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O 
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OVRECE-
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
ARTICULOS: MÁQUINAS DE COSER CON TO-
dos los m o d e r n o s ade lantos ; 
MÁQUINAS DE RIZAK; MÁQUINAS DE P L E -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO-
ras ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
LÁMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U 
GAR; ME SITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
cor tar ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
TIJERAS DE ROGERS; Y REVOLVEKS DE 
S m i t h & W e s s o n . 
ALVAKEZ Y B I N S E . - O b i s p o 123. 

O n. £40 156-2 St 

GRAN T A L L E R DE MODISTA Y TINTORE-
ria: so bacen y tiñen toda clase de vestidos de los 

colores qne deseen; mantas do burato de lana, encajes 
tenidos ó lavados, por ñnos que eean; asi coino tambif u 
se lavan y tiüen los fiases do caballeros y se quitan toda 
clase de manchas. Sol 77. 131{i0 " )5-22ag 

Trenes d e L e t o n a s . 

Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 

(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 

Monte y Agnila, forreteria; Compostela y Lamparilla; 
Compostelay Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina íl 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, muobleria; Salud 
n. 1, sombrerería La Barata; Belascoain y Pocito, mai
cena, y en el tren, Soledad 36, esquina íl Jesús Peregri
no, donde vive su dueño A. Goya. 13803 .r!-4 

El Nneyo Sistema. 
GEAN TEEN PAEA LIMPIEZA DE LETEINAS, 

POZOST SUMIDEEOS.—JL 8 RS. PIPA. 
Fasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el que más ventíyas ofrece al público 

en el aseo, prontitud en el trabajo y economía en los pre
cios do ajuste; recibe órdenes cafó La Yictoria, calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y/Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina á San Josó. 13(560 4-2 

3 3 X J Í S Z K T H - X ^ T - ^ X » . 
Gran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las Lace 

más baratas que ninguno de su clase.—Kecibe órdenes 
en los puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Cafó 
La Diana, Luz esquina & Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bernaza, bodega; Galiano, ferreteria 
LaXlave, Neptuno esquina á Lealtad, bodega; Bernaza 
esquina áObrapía bodega; Empedrado esquina Agnaca/-
te, bodega. Su dueño vive Jesús Peregrino 43.—Fran
cisco González Rey. 13089 15-21 

Soiloitixdé! 
SE DESEA SABER E L PARADERO DEL SESOR 

oficial graduado sargento 1? D. Antonio Fernandez 
Niño, que obtuvo licencia absoluta en San ti Spiritus en 
1881 y permanencia en esta Isla; perteneeia al 1er bata
llen de Torragona. Su hermano suplica oncarocidamento 
tanto á las autoridades civiles como militares que puedan 
dai razón, se dirijan á la calle del Sol n. 33, Habana, gra
cia que agradecerá eternamente. Se súplica la reproduc
ción en los demás periódicos de lalsla,—Juan Fernandez 
Nifio. 13798 G-4 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME-
diana edad, extranjera, para criada de mano, acom

pañar una señora 6 señorita: es de moralidad. Calle de 
la Habana número 154, darán informes. 

13759 4-4 

UN ASIATICO GENERAL COCINERO S O L I , 
cita colocación. Suarez, entre Monte y Corrales, 

barbería informarán. 13789 4-4 

SE DESEA UN DEPENDIENTE QUE SEA MU Y 
honrado 6 inteligente en el ramo de víveres y vinate

ría, que tenga mucho agrado y con recomendaciones; de 
no ser así que no se presente. Informan en la vidriería 
San Rafael, entro Amistad y Aguila. 

13795 4-4 
O E SOLICITA UN MUCHACHO UUE TENGA 
lOprincipio de carpintero y que sepa enregillar. Fer-
nandina n. 14, barrio del Pilar darán razón, uodega. 

13783 4-4 

SE SOLICITA UN PORTERO ACREDITADO, 
una general lavandera, que sepa planebar camisas y 

rizar, y una criada de 4o años para el servicio doméstico; 
se prefieren de color, y han de traer recomendaciones. 
De las diez en adelante Aguacate 55. 

13779 4-4 

U NA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
colocarse do criada de mano, para manejar niñeo ó 

acompañará una-señora. Tiene qiueu abone por su con
ducta. Informarto Cárdenas n. 27. 

13785 4-4 

DESEA ACOMODAMSE UNA MORENITA PA-
ra criandera á leche entera, primerisa, de dos mesea 

de parida: tiene qnieñ responda, por 8" l)uena conducta» 
Drasones XO iai'wmpján. ~ 13781 <H 

TTNA PARDA DE MEDIANA EDAD SOLICITA 
U colocación para criada de mano ó para manejar un 

niño. Estrella 74. 13782 4-4 

DOS JOVENES CON MUY BUENAS RECO-
mendaciones, desean colocación, el uno para criado 

de mano, en lo que es muy inteligente, y el otro para de
pendiente de quincalla; ámbos se hallan en la fonda La 
Paloma, cuartos números 4 y 10. Riela 111. 

13775 4-4 

Q E DESEA ACOMODAR UNA REGULAR L A -
Cl? randera y planchadora, es muy honrada y humilde. 
Su patrono respondo de ella: Guanabacoa callo de San 
Antonio n. 2:j impondrán. 13806- 4-4 

ATENCION.—UNA JOVEN PENINSULAR DE-
sea encontrar colocación en una casa decente de cor

ta familia para los quebaceres domésticos, sabe coser, 
lavar y planchar y tiene personas quo la garantizan. I n 
formarán Industria 85. 13778 • 4-4 

U SA SEÑORA INGLESA QUE HABLA ESPA-
ñol desea cnconcontrar una casa de familia respeta

ble para manejar niños: es cariñosa y tiene quien res
ponda de su conducta, Prado 80. 

137C6 8-4 

SE S O L I C I T A 
un portero do mediana edad tino sopa cuniplk' con su 
obll¿ación y tenga personas quo respondan de su con
ducta: Saa Ignacio 108 darán razón. 

13773 4-4 
TINA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
xJ carso en casa particular para cocinar para corta fami

lia á la española y criolla. Monserrate n. 9 informarán, 
entre Pofiapobre y Habana. 

13771 ' 4-4 

U NA JOVEN DES KA ACOMODARSE EN UNA 
casa particular que sea decente, de criada de mano ó 

para acompañar una señora. Darán razón calle de la Cár
cel n. 15. 137C7 4-4 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
solar para criada de mano ó acompañar á una, bien 

sea en la ciudad ó en el campo: informarán calle de San
ta Ana n. K, en Guanabacoa: tiene personas que res
pondan do su conducta. 13724 4-3 
jUESEA ACOMODARSE UNA G E N E R A L CO-
Incinera, tiene quien responda por ella: Aguila u. 116, 
esquina á Zanja. 13728 4-3 
^ É SOLICITA UÑA CRIADATDEMANO BLAÑ-
l3c¡i qne sepa coser, con buenas relVoncias. Calzada 
do Jesús del Monte n. 431. 13731 4-3 
C O L I U I T A fJNA CASA PARA CRIADA DE M A -
Ono ó manejadora de un niño de tres á cuatro años, 
una júven peninsular la que tiene quien responda por 
pé;80ll&a respetables: de más pormenores impondrán 
Habana llf», entre Tenionte-Rey y Muralla. 

13722 4-'J 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA ENCON-
trar. colocación én casa particular para coser do 6á6, 

entiendo toda clase de cost ura á mano y á máquina; f k -
ne personas quo respondan de su conducta y de su tra
bajo: impondrán Dragones 61, en loa altos do la botica. 

13709 4-3 

SE SOLICITA ÜÑ IñUCUACaO HONRADO 
para criado de mano, que tenga refencias: Santa Clara 

luimcvo 19 informarán. 13719 4-3 

SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA E L ASEO 
y limpieza de la casa: Aguiar núnioro 49. 

13717 4-3 

TINA SEÑORA DE QUINCE DIAS DE PARIDA, 
U desea acomodarse á media locho ó lecho ent era de San Josó esquina á Espada, 
mar A&raacate núm. 33. 

callo 
bodega, y pueden infor-

13706 4-3 

O í ESEA COLOCARSE UNA LAVANDERA Y 
planchadora blanca cn casa particular; entiende también del manejo d 

13693 
Impondrán Snarez 10. 

4-3 

AVISO. DESDE E L DOMINGO 31 DE AGOSTO 
ha desaparecido de la casa calle Ancha del Norte 174 

mi hijo Josó Demetrio, do 9 años de edad, color negro 
achinado con una cicatriz en la ceja izquierda y vestido 
de pantalón corto, con blusa y zapatos. El que dé razón 
de su paradero ó lo entregué se le gratificará y vivirá 
agradecida su afligida madre. 13742 4-3 

S e t o m a n 
eu hipoteca 3,600 pesos oro sobre cinco casas bion situa
das al interés que se convenga. Corrales n. 87. 

13749 4-3. 
TTN ASIATICO SOLICITA UNA COLOCACION 
\ j de cocinero: cocina á la francesa, á la española y á la 
criolla, tanto para casa particular como igualmente estar-
blocimiento. Darán razón Aguila n. 193, bodega. 

13746 4-3 

SE SOLICITA UNA 
edai 

CRIADA DE MEDIANA 
edad bien sea blanca ó de color para mane jar uu niíio 

ayudar en los quehaceres de la casa. Se desea sea de 
buen carácter y cariñosa y quo traiga buenas recomen
daciones: sin estas condiciones que no se presente. Sa
lud 75. 13747 4-3 

R E G E N T E . 
i solicita uno para una farmacia cerca de la Haba

na. Informarán Muralla?», 1:1735 4-3 

U N ASIATICO GENERAL COCINERO SOLI-
citá colocación on casa particular ó establecimiento. 

Informarán Bernaza n. 47, bodega. 
13702 4-3 

SE SOLICITA EN LA C A L L E DE SAN M I G U E L 
n. 130 A una criada blanca de alguna edad qne entien

da algo de coser en máquina, sea cariñosa para niños y 
tenga buenas referencias. 

13707 4-3 

SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN DE CA-
narias, de criada do mano ó manejadora, es muy cari-

iíosa con los niños. También se coloca para cocinar sien
do una soñera sola; tiene quien abone por su conducta. 
Plaza del Vapor n. 40, principal, por Dragones. 

136 8 4-3 

UN MATRIMONIO DESEA COLOCARSE EN 
una casa de respeto: él para portero, cobrador, cria

do de mano ó cosa análoga, pues sabe escribir y de 
cuentas; ella para criandera, tiene cinco dias de pari
da, primeriza, jóven de 17 años, con abundante leche. 
De su conducta informarán personas respetablos y va
lias de esta ciudad. Informarán Jesús del Monte n. 289. 
Ño siendo casa respetable que no se presenten. 

13689 4̂ 3 
TI NA MUJER JOVEN, DE BUENA CONDUC-
U ta, de cuatro meses do ,parida, desea acomodarse de 
criandera á media leche ó a lecho entera, y en la nüsma 
un buen cocinero desea colocarse en almacén ó casa par
ticular. Concordia número 30 darán razón. 

13691 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 24 
aíios de edad, do cuatro meses de parida, do crian

dera á leche entera: es sana, robusta y con buena y a-
bundante lecbO; tiene porsouas qúe garanticen su buena 
conducta. Calzada dol Cerro ti, 803, CsQulúa á la de Za
ragoza darán razón. 13694 4-3 

ÑA SEÑORA PENINSULAR, DE M E D I A N A 
edad, solicita colocación do criada do mano ó maneja

dora en casa do poca familia, Impondrán calle de la Ha
bana n. 33. ' 

13090 4-3 

BAHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
56, COMPOSTELA 8 6 - E N T R E OBRAPIA Y l A M P A R I U A . 

ALMACEN DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómetros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa
ses de luna. RELOJES de nikol á $8 billetes, \lon\tos prendedores de brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintiílos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de borradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral
das, de moda y última novedad. 

MUEBLES de palisandro, nogal, meple, roble y caoba cn juf gos de sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Gamas imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios íl escojer. 

PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, Gaveau, Boissolot, Gómez ó hijo, Roy-
nard y Maseras. 

& t m o u p r e v i o t a s V v i & w j f r v m i L v i í . 

NOTA.—Se hacen prendas do oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes» 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 

Se a l q u i l a n p i a n o s . ' T e l e f o n o n . 3 9 8 . 
Cn. 779 26-27jl 

I I 1 . 1 ¥ 

H a s o n a d o l a l i o r a de los GANGUEROS!! L A A N T I L T / A so p r o 
p o n e ECHAR LA CASA POR LA VENTANA, r e a l i z a n d o p r e n d a s de o r o 
y b r i l l a n t e s , objetos de p l a t a , m u e b l e s e n g e n e r a l y todo c n a n t o 
c o n s t i t u y e s n GRANDIOSA MISCELANEA, á p r e c i o s m i n e a v i s t o s e n 
e s t a c a p i t a l . D a o s p r i s a ! ! l3KfiS 

kESEA COLOCARÍSE UNA JOVEN PENI NSC-
'lar de ama de llaves (í criada do mano, entiendo do 
tura y sabe peinar; no tiene inconveniente en acom-
fiariV una familia á viajar, no eo marea. Con buenas 
erencias. Amargura u. D4¡ 

l l e i n a 76. 
Se solicitan dos criadas blancas: una para niñera y la 

otra para criada de mano. 
13745 " 4-4 

D'ESÉA COLOCARSE UÑA JOVBN PENINSÜ-
lar para criada de mano 6 acompañar niños al cole

gio; sabe coser algo & mano y tieno personas que la ga
ranticen; calle del Aguila 116 darán razón. 

13741 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA PERSONA DE CO-
lor para criada do mano, costurera ó manejar un ni

ño. Impondrán Aguacate 68. 
13748 4-3 

TGNORANDOSE E l i D O M I C I L I O DE D. M A -
-1 nuel Ruiz Panon y Valiente, qne babitó on el barrio de 
San Lázaro de la ciudad de la Habana, y que tamb ien 
residió en la villa de Guanabacoa, se rueera A esto señor 
(') á sus biios se dirijan al albacea testamentario del Sr. 
D. Eloy Yelez y Yanguas, quo vive en Valencia del Cid 
calle del Reloj Viejo n. 2, quien los enterará de un asun
to que les interesa, ó tamoien en esta ciudad á D. Sal-
vador Sarzo calle de Teniente-Roy n. 9.—13522 4-2 
C E SOLICITA UN CRIAOO JOVEN RECIEN 
^llegado y líua planchadora para acomodarlos: deiínsito 
de Logia ! Jabonosa y almidón do arroz: Empedrado 
núm. 13. 13672 4-2 
Q E SOLICITA UNA COCINERA DE MORALÍ^ 
Odad que sea aseada para corta familia, O-Reilly es
quina á Habana bodega, impondrán. 13638 4-2 

*J cío 
JOVEN FRANCES SOLICITA COLOCA-

cion, bien para mayordomo do .un ingenio ó para en
señar algunos niños el idioma qno posee con toda per
fección. Habla español y está dispuesto á i r donde lo 
soliciten por una pequeña retribución. Ancha del Nor
te 91 ó 2'.' Italia, San Rafael n. 7 impondrán. 

13531 4-HO 
COSTURERAS.—EN E L TREN DE L A C A L Z A -

da de Galiano n. 106, so venden máquinas do cu.. i , 
nuevas, con todas sus piezas, de Reiuington, fcJing.T. 
etc., etc.; á pagarlas con $2 billetes cada semana. 

1354C 4-30 

T I N A SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
U para acompañar alguna señora, bacióndoso carRo do 

la costura y peinado. Informarán y darán referencias 
de ella, calle do la Amistad número"90, almacén depia-
nos. 13521 5-29 
T I N A EXTRANJERA DES KA ENCONTRAR una 
U familia quo pase á la Península, para acomnañar nna 

señora ó manejadora do niños: calle de la Hr uaná n. 113 
informarán. 13408 0 Jü 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- Tí NI DOS; 

}:V ' p ': '1 H A Ti) de >os Organos «Motei 
fr£J^'^±*J5\ÍM£&S£ rativos cúrase pronta, 
mente por el MÉTODO ClVlAtB. Adoptado en todos lo.-í 
Hosrn-Ai.Ks DE FRANCIA. • Recuperase rápidamente <'l 
VIGOR. Casos simples, $vi$6; severos, $3 á fp ia . Fdftelo 
gratis. Civir.loKcmodlalA^ency, 1«« Faltou St.!?.}. 

Uso! 

SO SOLICITA UNA CRIANDERA A LECHE 
entera, sana, de lecbo abundante y sin pretenciones. 

Neptuno 84. 13646 4-2 
GENERAL COCINERO Y REPOSTERO 

solicita colocación teniendo personas quo respondan 
por su coaducta: impondrán Merced 104. 

13640 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE TRES 
meses de parida; á leche entera, tiene personas quo 

respondan por su conducta. Soi 41 informarán á todas 
horas. 13041 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA GENERAL COCI-
ñera peninsular muy formal y aseada y que sabe 

cumplir con su obligación: tiene personas que acrediton 
su buena conducta.. Damas 16 informarán. 

13647 4-2 

U N JOVEN PARA OCUPARLO EN LOS QUE-
haceres de un tren de lavado prefiriendo que sea re-

cíen llegado: informarán Maloja número 77. 
13007 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y costurera, que tenga quien 
responda por su conducta. Concordia número 19. 

13657 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -
diana edad, muy formal, buona lavandera y exacta 

en el cumplimiento de su obligación, en casa de poca fa
milia; tiene personas que la garanticen. Calle Real de la 
Salud, estancia del Sr. Comle de Jibacoa, última casa, 
darán razón. 13629 4-2 
TTN ASIATICO COCINERO GENERAL Y R E -
*J postero, desea colocarse en casa particular 6 estable
cimiento; San Rafael 135. 13662 4-2 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR, DE 
mediana edad, para el servicio déla casa; se lo da

rá $13 billetes y ropa limpia. Impondrán Campanario 
número 185. 13609 ' 4-2 

E V A N I S T A BARNIZADOR. 
So solícita uno que sea bueno y de buenas recomenda

ciones, sin eso quo no so presente. Obispo 42. 
13682 4-2 

TTN JOVEN DE 20 AÑOS Y CON MUY UUE-
Unas recomendaciones, desea colocación para criado 

do mano, en lo que es muy inteligente: impondrán en la 
fonda La Paloma, cuarto n. 10. Riela 111. 

13688 4-2 

UNA PARDA DE 40 AÑOS, DESEA COLOCAR-
se de criada de mano ó bien para acompañar á una 

señora y ayudar á lavar: tiene quien garantice su con-
ducta. Blanco 31 darán razón. 13683 4-2 
FTN COCINERO DE 2r AÑOS DE EDAD, CATA-
U lan, desea encontrar una casa para cocinar: tiene 
personas que respondan de su conducta. Informarán 
O'Reilly 57, portero. 13653 4-2 
TTNA PARDA DE MUCHA MORALIDAD DE-
' J sea encontrar colocación para coser con su máquina 

ó para criada de mano á una corta familia, 6 para mane
jadora. Calzada de Belascoain n. 32, bodega, informa
rán. 13625 4-2 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN PÉNINSU-
lar do encargado do nna linca, mayordomo do inge

nio ó de guarda-candela. Se darán todas las garantías 
que se necesiten calle de Egido hotel La Campana, da
rán razón. 

13674 4r-2 

U NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de niñera ó camarera en casa particular; tiene 

quien responda por ella. Ac;uacate 124 darán razón de 8 
a 0, entre Teniente-Rey y Muralla. 

13665 4-2 
MORENA DE MEDIANA EDAD DESEA 

encontrar colocación do cocinera 011 casa particular; 
tiene personas que respondan por su conducta. Impon
drán calle do Crespo n. 48 á todas horas. 

13664 4-2 
H^KSEA COLOCARSE UNA PARDITA DE 13 
-LJaños para manejar niños ó criada de manos de corta 
friinilia, con la condición do no dejarla salir á laca lio. 
Aguacate n. 70 darán razón. 

13634 , 4-2 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular, de mediana edad, para camarera do un hotel ó 

de uu vapor, ó criada de manos para nna corta familia, 
ó para acompañar una señora. Tiene quien responda por 
su conducta. Impondrán Cardonas n. 9. 

13617 4-2 

DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO PE-
ninsular para los quehaceres de una casa. Sabe coci

nar bien. Callo do San Pedro, fonda de la Machina da
rán razón. 

13605 4-2 
pOCINERA.—UNA JOVEN PENINSULAR DE 
Vv'mediana edad y de intaeliable conducta, muy aseada 
y general cocinera, desea encontrar una casa de familia 
decente para trabajar; garantías á satisfacción del que 
tenga á bien honrarle con su casa. Más pormenores Lam
parilla 80, panadería del Cristc su dueño informará á 
todas boras. 13604 4-2 

U NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse, bien sea para el aseo de una casa 6 manejadora 

de niños,- tiene quien responda por su conducta, y vive 
Piguras n. 6. 

13633 4-2 

SE SOLICITA UNA COSTURERA UUE DUER-
ma on el afomodo: también se solicita una nianelado-

ra para nna niña do ocho meses; ambas qne sean de co
lor. Jesús María n. 20 cutre Cuba v San Ignacio. 

13611 , 4-2 
T TNA JOVEN RECIEN LLEGADA DE LA PE-
»J nínsula desea colocarse de criada de mano ó niñera: 
tiene quien abone por su conducta. Informarán Cam
pan a r i o n ú r n e r o l L ^ 13502 4-31 
CJE SOLICITA UNA PROFESORA DEL I D I O M A 
^castellano quo posea también el idioma inglés: calle 

4-31 
del Obispo lí 

i;i5«8 

SE SOLICITA UNA CRIADA PARA MANEJAR 
un niño, y una muchacliita para ayudar á los que

haceres de la casa: informarán Calzada de San Lázaro 
346, entrando por Gervasio, primera casa. 

13591 4-31 
CJE SOLICITA UN MUCHACHO BLANCO O DE 
O í 'color para criado de mano; Tejadillo n. 18. 

13599 4-31 

S E S O L I C I T A 
nna criadita blanca ó de color, para el aseo de dos habi
taciones; se viste y calza y se le atiende en caso de en
fermarse; se lo daiá un huen trato. Aguila 126, altos. 

13532 4-30 

DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN co
cinero, aseado y de irreprochable conducta, ya sea 

en casa particular ó establecimionto. Calle do Villegas 
número 78, bodega, darán razón. 

13533 4-30 
r i R l A N D E R A . — U N A JOVEN GALLEGA, DE 
v7 nueve meses de parida, de buona y abuudante leche 
y muy cariñosa para los niños, desea colocarse á loche 
entera. También desea colocarse uu mayordomo y on-
fermoro: tiene personas respetables que acrediten su 
conducta y comportamiento. Morro n. 5, tren de coches 
informarán. 13581 4-31 

DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
cocinero aseado y do inmejorable conducta, ya sea 

en casa particular 6 establecimiento. Calle de O-Reilly 
número 00, esquina á Villegas darán razón. 

13529 4-30 

APROVECHEN L A OCASION. — UN JOVEN 
peninsular, excelenta criado do mano, <jue eabe ser

vir á la rusa, desea colocarse en casa particular ó esta
blecimiento. Tienepersonas respetables quo responden 
por su conducta. Muralla 98, accesoria, informarán, 

13544 4-30 

CRIANDERA: DESEA COLOCARSE UNA DE 
ocho días de parida, sana y do buenas condiciones 

tiene abundante lecbo, darán razan San Ignacio número 
10, esquina á Tejadillo, 13541 4-30 

SE SOLICITA UN MUCHACHO PARA CRIADO 
de mano blanco ó de color inteligente en su obhgacion 

para el servicio de un matrimonio sin hijos, Cuba 65. 
13540 4-30 

UN ASIATICO EXCELENTE COCINERO, I I L -
milde, aseado y de buena conducta, desea colocarse 

en casa particalar ó establecimiento 
razón. 13540 

Sol n. 118 darán 
4-30 

AL SEÑOR DON JUAN ALONSO, QUE FUE 
empleado v después corredor y qno vivió en 18sl en 

la calle de Villegas n. 39, le suplica Julio Luciano Herre
ra, deje las señas de su domicilio en San Rafael 83, de 12 
á4. 13470 4-29 

DESEA COLOCARSE DE 
. . i 

CRIADO DE M A -
nos, portero ó sereno particular un hombre de me

diana edadó inmojerables condiciones; cuyos cometidos 
ha desempeñado: tiono personas respetables quo abonen 
por su conducta. De más pormenores Morro 5. , 

13500 4-29 

U NA GENERAL COCINERA Y REPOSTERA 
solicita colocación: tione personas de buenas rete-

rencias que respondan por su conducta: en la misma 
un jóven para criado de mano: tiene quien responda por 
su conducta Empedrado 75, de once á dos. 

13512 • 4-29 

U N JOVEN PENINSULAR DE 1» ANOS DE 
edad, dcBca colocarso e u almacén ó cosa por el estilo: 

tiene personas que garanricen s u conducta. San Isidró 
esquina á Damas, bodega. 134R0 • 4-29, 

ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PEÑIN-
sular, para criada do mano ó acompañar & una so-

Dora; sabe coser y sabe bien a u obligaoion: tieno quien 
responda do su moralidad y conducta. Obrapía 22, al
tos. 1§520 (1.-23 

T7STE valioso remedio lleva ya cincuent» 
JJ/ y siete años de ocupar un lugar promi
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que cn ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 

V e r a i i p k " B . A " F a l i e s t ó : 

de Aceite Puro del. 

• l , V DK LOS 

Hipofosflíos de Cal y de Sosa. 

£ s ian agradable a l paladar como la leche, i 
Posee todas las virtudes dol Aceito Crudo da 

Hígado de Bacalao, y las do los HipofosütoSy~ 

c u í l la Debilidad General . ' 
C u r a la Escrófula . 
Cura el Reumatismo. 
Gura la Tos y Resfriados. _ 
Cura el Raquitismo en los Nlnos . \ 

D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina délas Factil" 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yGtrüjiá, &c. . , 

CEKTII- ICO: que he becbo uso con frecuencia cn mi clientela do 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfito:: 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y be tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medícalas, y qua 
rehusan por el mal sabor de la primera do ellas. 

Además estoy convencido que los estómagos delicados la. 
soportan sin el inconveniente de la reKiirgitacion. Y 

MANUEL S. CASTELLANOS.° 
Habana, Marzo 8 de 1881. 

Santiago de Cuba, 2 de Abril, x88r. 
Srcs. SCOTT & ÜOWNK, Nueva York. N 

Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabida 
reunir cn su aceito las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobri; todo 
en los niños, son maravillosos. f 

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds. S. S. Q. 13. S. M. 

Dr. AMBROSIO GRILLO. 
De venta cn todas las boticas y al por mayor por los Sros. 

LoDih Y CA„ JOSÉ SARRA Y Habana.; 

}CIUDAD0 CON LAS FALSIFICACIONES! 

A G U A F L O R I D A 
D E 

M U R R A Y y L A H M A H . . 
E L P E R F U M E U N I V E R S A L . 

PARA EL PAÑUELO, EL TOCADOR y EL BAÑO. 

J a b ó n de Azufre 
D E 

acteu «o Uiarlo. Dcspuss do Usarle.. 

GhLisiisnsr 
£i Afamado Eemetlío para flermoseaí el Eostm, 
Cwa, pronto tai Iftiférinedades Locaíte és 

la Piel. 
Bá ai Postre la. Belleza pura, de lá AzK£tyici ;$ 

la Suavidad del Terciopelo»-
Teaos loa Médico» lo Recomiendan 

B A t O S A Z U F R A D O S : 
Xodo el mundo reconoce lea propiedades curativas do 

ioa Baños Azufrado» en IOB casos de enfermedades erup'J 
tivas O do la I'lel. La influencia reparadora do estos ba» 
fios restableco la hermosura dol otitis y el Jabón do Aziio 
fro do Glemi posea laa mismas propiedades, produciendo, 
los mismos efectos. Extirpa completamento la Erisipéla^ 
la Eczema, la Sama, Herfies y otros malea de la piel, al i
viando muy pronto loa dolores agudos del Rcumatism» 
y la Cotíi- Usándolo con írocuencia adquiero el roetro 
la Belleza mas graciosa y nna Snavidad mas agradable 
Quita positivamonto las/'CCIIÍ, ñfitmhxts del Sol, Barros 
y todo lo quo daño o manclio el cutis do la cara. Ademas 
produco uu color mas tmavo, fresco y herinouo quo nta» 
gtmo de loa cosmdtioos qno so tipu, TOJE cuya ra 

file:///lon/tos


1 -

de rtt>« caba 
rfoute Olí $350 

5-3 
, t j ñ i máquina oué ao lia náado ,niu^ 

tíofrde fuerza propia para impr-ji* 
bV'rtos. O'Reily 

^0 

un aprendiz de carpintero 
13S67 

S e s o l i c i t a 
TillogaB 86. 

SO L I C I T A COLOCACION UNA JOVEN U E -
don llegada de la Península, para maneiadors de n i -

Los .\ â eo de unacasa, aate perlectamente loa qnehace-
r^a 'domésticos y tiene quien responda por au buena 
c,-)ni"','- v. informarán Aguila 107. 13̂ 62 4-31 

\ ...~lATJ*JO UENERAL. COCINERO DESEA 
colocar*»-di casa particular ó eataWecimiento, tieiie 

psrsouas vpie repondan por su conducta; mformsrán V i -
ilegasa.'20. J355G 4-31 

u 

S E A L Q U I L A 
una accesoria en la calle del Obispo, propia para una co-
lecturíí 
lojería. 
lectuila, sastre ó casa análoga: impondrán Obispo'CO rft-

13667 \-'¿ 

GANGAS Y 
Cuartos altos tío^íáoa 

S \S, DESEA COMPRAR JUNTO O POR PIEZAS 
unos buenos niuebies, pianino y ttómáa enseres de 

casa de alguna familia que se aas^n^e para otra que vie
ne de fuera. Se pagarán bien, síu intervencioa de terco-
ro, O'Reilly 73. 13752 8-3 

'ECtUAS. 
Bu granSea y pequeñas partidas las compraD. Manuel 

•QBU'!r. en Jaruco. Keal n. 9. 13708 4-3 

MAS GANGAS. 
solos 6 juntos con agua y ser

vicio ¿©tuto casa á $25bt68.; Muralla 113, dos altos, bal-
Cón á ra calle, sala, cuarto, cocina, azotea y agua, á $30 
b'toa. Egido 95. 13645 , , ^ 3 

Accesoria con cuarto y agita en $̂ 0 bW'.'Chimen 56; 
unos salones, vista á la calle, con '¿\¡ua uo á $20, Norte 135¡ 
accesoria con agua. L^^ha iY á $14, y cuartos á 10 y $12 
btes conj^tí»., ^.oiia 64 y 66; Cb avez 11, Galiano 5, Nor-
teWj S ^¿ido 95 y Industria 8. 13644 4-2 

I^ N 2h ONÍCAS ORO se alquila la casa Acoeta n. 1, 
- i cuando ménos ha ganado tres onzas; tiene sala, co

medor, 4 cuartos bajos y 2 altos, baena cocina, agua etc. 
La llave está en la esquina. Informarán Cíiba 113. 

13616 i-2 • 

1 VISO.—HABIÉNDOSE EXTRAIADO UN RE-
il-cibo do la paga de Agosto importante $7í-74 oro, nv-
mado por Basilio Maiañon, queda sin ningún alo y ia 
persona que lo haya ondontradó oo soi^rí. entregarlo á 
dicho sefior, en la papeléíKS fie ia Plaza de Aj^áa, y as 
le gratificará. 13799 4-4 

8 E COMPRAN 
depósitos de la Caja de Ahorros. Merced u. 89, Se siete 
i, once del dia. 13757 4-3 

CAJA DE Se oosnprau créditos hasta $50,000, en Industria uú-
¡3nrol27. 13668 4-'3 

Ss compran 50 100 6 más caballerías vírgsnfB ó se to
man á tributo, que estén á orillas d«l ttiar. que sean bue-
naa do crianza y do cultivo y que ías den baratas; si tio-
n j t i dotación d.6 animales se puede entrar en negocio con 
ellas. O bien so compran terrenos vírgenes en hiás ó 
ménoa cantidad, de algún Ingenio ó Centraí que quiera 
vanderh>3 á pagárselos con caña bajo un sistema colo
nial; también se recibe azúcar en pago de arrobas de ca
ña. El que desóo entrar on negocios como éstos ó pareci
dos puede dlrijirae á Prancisco Carratalá, en Hato-Nue
vo. 13606 8-2 DEUDA m i m . 

Pftstduos de Anualidades, y A-»:rortizablo, se compran 
«n la calle de Mercaderes n. iu. 

13618 8-2 

BAfíADEBIS USADAS DE MARMOL, 
Se'compraía en la calzada del Monte n. 78. 

135TO 6-31 
Se compran 

libros Huevos y usados, on pequeñas y grandes partidas 
y en, cualquier idioma. Obispo 54, librería, entre Haba
na y Compnstola. I3S75 4-31 

S e c o m p r a n l i b r o s 
de todaa clases, métodos do música v libros do texto, pa 
gándoloa bien. Librería La, Universidad O-ReiUy n. 3 
cerca de San Ignacio. 18450 8-28 

SE COMPRAN LIBROS 
y bibliotecas, pagando buenos precios.—O'Keilly u. 38. 

13887 8-27 

S E C O M P R A 
ero, píata y brillantes, en todaa cantidades, «n la Joye-
rt». La Acacia, San Miguel esquina A Manrique. 

«7íM Sms-Jní 

G a s a s de salud, Hoteles 

H O T E L "PARIS" 
E N N U E V I T A S . 

Baratura, equidad, agiadt) y cuantas cosas el pasajero 
necesite, hallará en esta, casa montada elegantemente, 
dada ia localidad. EKGUSH srOKEN. ON PARLE FKANSAIS. 

C. n. 898 156-24 At? 

CUBA 37, ESQUINA A O - R E I L L Y . 
Frescas y hsnuoeashabitaciones todas con balcóná la 

calle, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
eaeoy tranquüidad. 12832 18-12 

(fUqmleres, 
E ;. a le da Tacón n. 2, se alquilan habitaciones ba

jas y enti esueloa para escritorios 6 familias, á precios 
m i licos: en ;a misma se solicita una costurca. 

_ 137P.Í 4_4 

SE A L Q U I L A 
l a casa número 14 de la calle San Nicolás. La llave en 
la bodega, esquina á Lagunas, é impondrán Santa Clara 
artrpqro 22. 13780 4_4 

SE A L Q U I L A 
vaa ensato con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo
nio ato hijos, Villegas u. 67, esquina á Obrapía. 

4-4 138114 

SE A L Q U I L A 
una hermosa casa acabada de reediticar. 
número 39. 13802 Calle de Luz 

4-4 

S akiuüa una casa con sala y saleta, arabas con per
sianas, 5 cuartos, arreata, azotea, llave de agua y gas, 

aoaViada de pintar y recorrer, muy clara v fresca. Con-
oirdia 123, v en la misma n. 78 está la llave ó impondrán 
desile las difl7. pn adelanto. 13809 4-4 
CJ-jalnuilan hermosas y frescas habitaciones amuebla-
Odas, con balcón A la calle, propias para matrimonios ó 
caballeros, cerca de los parques y teatros; con toda asis
tencia ó sin ella; también las hay bajas: prreios módicos 
y entrada indepondiento, Industna 144. 

13754 • 4.4 
^•lulla ta casa accesoria á la del ministro-!!^la 

'capilla de San Agustín; tiene un salón y dos cuartos 
altos, y un salón bajo. Aguiar, entre Teniente-Key y 
Anarr"'-!: la llave en la casa de al lado. 

13761 15 i 

So 
ca 

CJe amalla un bonito cuarto, entresuelo, con vista á la 
»pcalle, propio para un escritorio do un caballero solo: 
tiene agua, inodoro y entrada independiente, Obrapia 57 
entre Compostela y Aguacate, y en la misma ae vende la 
legítima tasearilla de huevo á 30 cts. cajita. 

3:i787 4-4 

Para una «' ñora do edad ó un caballero, so alquila una 
habitación y puede comer con los dueños de dicha 

casa, que es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que se hace por oatar acompañados. Empedrada 
n. 33, inmediato á la plaza de San Juan do Dioa. 

]r>T^ 8-4 
IT^u 4 onzas oro so alquila ó se vende la caaa calzada de 
-•-ila Reina n. 147 con aeia habitaciones, sala, comedor, 
cuarto de baño, despensa, patio y traspatio: la llave en 
el 14'. pOTa su ii.iusteMerced 3". 13776 4-4 

S i alquila la hermosa caaa Aguila n. 1. Tiene 5 cuartos 
corridos, 2 cuartos altos, gas toda la casa, agua con 

abundancia, gran cocina, mamparas, gran saleta y aca
bada de arreglar. Alcaldía de la Punta, Industria 2, in-
formarán. So da barata. 13770 4-4 
O.-t almila y se vende la casa Animas 148 (ciento cuar-
»^rf)nta y ocho) capaz para una ó dos familias, es de 
altó y bsyo. con quince habitaciones y todas las comodi
dades, se alquila muy barata, y la casa Compostela 128 
ton cuatro cuartos. Informan Aguacate 112. 

13768 0 4_t 
Se alquila en cuatro onzas oro al raes, la casa callo de 

laLealfadn. 161, enrre lleina y Estrella, tiene za
guán, sala con dos ventanas, cuatro cuartos, gas y agua: 
informará su dueño en la misma casa, do 12 á 4 do la tar-
de todos los diaa. 13732 0-3 

A l c o m e r c i o . 
Ko alquilan los espaciosos bajos Cuba 69, entre Mura

lla y Toniente-Eey, propios para importadores de ropas 
o peletería. Informarán San Ignacion. 50. de 11 á 3. 

13727 8-3 

¡ Y i v i r barato ! 
Con asistencia, comida, entrada á todas horas y otras 

comodidades, se alquila un cuarto baio y otro alteen 
^25-")0 oro: Manrigug 69 13726 8-3 

S» alquilan varias habita., iones oñri ventanas á la calle! 
juntas ó separadas, con asistencia 6 sin ella, y entra

da franca á todaa horas. Prado numero 63. 
13718 4_3 

T a casa Piado núm. 44, ae alquila en 5J onzas oro. Es 
A-ide maguan, tiene paja de agua, 03 muy fresca, cómoda 

y muy bien situada. También se alquila la caaa calle de 
Syido 75, entre Merced y Paula, próxima á desocupar
se. Compostela núm. 76 do ocho á diez y de cinco á seis 
(latarán. 13705 4-3 

So alquila la bonita casa de alto y bajo calle de Neptu 
no número 122, con comodidad para una regular fa-

aiília; la llave en el inmediato número 120, donde impon-
drán. 13704 12-3 

OJO.—En $25 billetes loa altos de la caaa Gloria n. 90, 
compuestos de 2 hermosísimos salones, cocina, escu-

sado y agua de Vento, también se alquilan los bajos de 
dicha casa en $20 oro, compuestos de sala, saleta, dos 
hermosísimos cuartos, cocina, escusado, patio y pluma 
de agua de Vento. En la misma informarán á todas horas 

13744 4_3 
alquilan cuatro cuartos con asistencia ó sin ella y 

tína hermosa sala con gran balcón á la calle. Indus
tria 186 egtré San Eafael y San José, una cuadra de Ta
cón^ 13750 4_3 

E n cuatro oiii-as oro se alquila la espaciosa casa Lam
parilla n. B0, En el cafó contiguo está la llave. Te

niente Rey n. 62 informarán. 
13713 4-3 

So alquila una hermosa sala con dos balcones y un apo
sento contiguo, bien amueblada, muy fresca é inde

pendíente, á caballeros solos, matrimonios ó señoras. Es 
á propósito para despacho de módico ó abogado. Entra
da libre, punto muy céntrico y precio módico. Obispo 
n. 113. altos. 13712 5-3 

E! n cinco onzas oro se alquila la espaciosa casa Lampa-
irilla n. 28, entre Cuba y Agolar, con accesoria, en

tresuelos y primer piso. Si ae conviniese no habría in
conveniente en hacerle algunaamás reparaciones. En la 
esquina, peletería La Bomba está la llave. Teniente Rey 
n. 62informarán. 13715 4-3 

S E A L Q U I L A 
loa hermosos y ventilados altos de la peletería La Briaa, 
Oaliono y Salud, con sala, trea cuartos, grande comedor! 
jglorieta con llores y agua, todas las comodidades y en e! 
mqjor punto de la población. 13711 8-3 

E N 2 i ONZAS OEO 
Be alquila la casa San Miguel n. 16. Está la llave Damas 
P. 11. 13734 4-3 

Se alquilan en 32 y 34 pesos oro respectivamente las 
canafl Industria n. 13 y calzada de San Lázaro u. 161: 

Stl lado la llave. Teniente Rey 62 iuformarán. 
13714 4.3 

En mucha proporción se arrienda la hacienda Santa 
Coleta (a) Cabera de Toro, ubicada en el partido de 

Yaguaramas, jurisdicción de Cienfuegos. En la Habana 
Teniente Rey n. 62 informarán. 

13716 . 4.3 
s o « r o i 

Se alquilan los hermosos y bien situados altos Sol 52. 
tiou gran sala, comedor y hermosos cuartos, todo acaba
do de pintar; con suelos de mármol, hermosa azotea y 
tres ventanas al frente. Su precio 30 pesos oro, bien 
para matrimonio ú hombres solos, incluyendo en dicho 
precio su limpieza diarla.—Sol 52. 13700 4-3 

Muy barata, se alquila la eccesoria Santa Clara n. 6: 
tién© al frente dos bfebitacionsB, alta y baja, y ctrás 

dos al fondo, •cotnedor, cócína,, buen patio, egua, toda de 
azotea, éte. Está acabada de reedificar y pintar. La llave 
está en frente é informarán Chiba n. 143. 

13615 .. 4-2 

Se alquila la casa calle de Paula n. 34 en dos onzas oro, 
tiene sala, comedor, cuatro cuartos v pozo. Informa

rán en Guaaabacoa, calle de Corral-Ealso n. 50 entro 
Glon'a y San Antonio. 

13695 4-3 

E n Ga ianabacoa . 
Se alquilan las casas Concepción n. 4, la llave en Real 

So y Candelaria 28, la llave al lado 6 informarán en ésta, 
Ofloios 78. ; 13743 4-3 

Se alquila arVe l̂ado á la época, la caaa Moneerrato 51, 
entre Bomba y Empedrado: consta de un gran salen 

"bítjO con dos huecos al frente, hechos para estableci
mientos, y dos habitaciones altas. En la barbería del 
lado está la llave, y vive su dueño Cuba n. 14S. 

13614 4-2 

Se alquila baratísima la casa Inquisidor número 42: tie
ne un salón bolo, otro alto y.ftn euariito eóbro la co

cina; agua abnndante, etc. En la bodega, esquina á 
Acoata e^tá la llave é informarán de precio y condicio
né», Cuba n. 143. 13013 4-2 

en $80 oro, ü dan un buen fiador ó doa meses en fondo, 
puando mónos ha ganado 6 onzas, la hermosa casa San 
Isidro núm. 63, esquina á Compostela; tien^ cala, Sabi-
nete, 4 cuartos, cocina, deapensa, cúaríca para criados 
y un entresuelo en la planta aiífi, con balcón corrido á 
dichas dos calles, y abajo gran zaguán, conexión telefó
nica, cuartos nata portero y cochero, caballeriza, carbo
nera, ee-etmaos, v agua de Vento arriba y abajo; toda 
de atotea. En la hodega de en fronte está la llave y tra
tarán de sus condioionos Cuba 143. 13612 4-2 

So alquilan en el Cerro, calle del Tulipán n. 2. junto á 
la calzada, la casa-quinta con hermosa sala, 6 cuartos 

cocina, arboleda, jardín, pasándole la zanja por el fondo 
y demás comodidades. Se da en mucha proporción, la lla
ve al frente en el número 3, y en la calle de Dragónos 
n. 49 informarán. 13666 5-2 

L o s a l tos K e i n a 3 
al lado de la Audiencia, con gran sala, comedor, 3 mag
níficos cuartos y cocina, se alquilan. En los mismos in
forman. Í364'9 t 2 

UN BONITO A L T O , 
sala, comedor y un cuarto, situado á la brisa, punto cén
trico, con gas, Signa y entrada á todas horas, Neptuno 
n. 88. 13686 4-2 

Se a l q u i l a 
la casa callo de O-ReiUy n. 76 frente de establecimiento, 
con 8 cuartos, con entrada independiente, ha ganado 6 
onzas, se da hoy en 4 por el estado de la plaza. Eá llave 
está en el 88 6 "informarán Colegio de Escribanos, Don 
Luis Mazon. 13627 4-2 

So alquila nna casa con 5 túé.ttos, patio corrido, come
dor y sala, etc.; en la calie de Suarez n. 41, á dos cua

dras de la calcada del Monte, componiéndose y pintán
dose Si presta ventajas el inquilino, y se dá en la ganga 
de $34 oro. Manrique 130. 13651 4-2 

COMPOSTELA 96, 
entre Muralla y Sol, se alquilan á Corta íamllía unos có
modos y frescos alto^ v Unos cuartóa bajos, juntos ó se-
paiadoa. iaégg 4-2 

alquila en ptoporcion lá caaa Picota 61, con buena 
£5 sala, dos cwartoa, cocina, pozo y demás servicio.- muy 
fresca y clara; on la misma impondrán de 11 á 4 de la tar
de y Reina 26 tratarán de au ajuste, 

13586 4-31 

Se a l q u i l a n 
habitaciones frescas y espaciosas en la.heiTüosácasa 2u-
lueta esquina A Animas, en nrocióa ¿iny baratos; frente 
á la plaza del Polvorm. 

13585 10-31 

A L A GANGA! 
SE ALQUILA L A CASA CALLE DEL 

INQUISIBOR N. 12, 
compuesta de espaciosos bajos propios para escritorio y 
almacén y de ventilados altos para vivienda. 

Está la Uavx) é informarán en la panadería ¿el frente. 
13557' 8-31 

SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos de la calzada Galia
no n. 91 y 98,ttiibas casas entre Barcelona y San Rafael, 

13574 Í5-31ag 

H a b i t a c i o n e s . 
En Empedrado 15 se alquilan frescas y espaciosas, con 

toda clase de comodidades y un gran baño; también un 
entresuelo con 4 habitaciones elegantemente decoradas, 
propia' para bufetes y á precios módicos. 

13598 4-31 

S E A L Q U I L A 
la cómoda casa SAN MIGUEL 194, tiene 5 cuartos y 
paja de agua; la llave en el 133, é impondrán Consulado 
n. 17. 135fi8 5-31 

Se alquila la casa Animas 148, de alto y bajo, 
guau, 15 habitaciones, &c., &c., capaz para 

con za
para dos nu-

rneaaa familias, y la casa Compostela Í28, con sala, sale
ta; 4 cuartos y demás comodidades, se alquilan muy ba
ratas; impondrán Aguacate 112. 135fi5 4-31 

Se alquila el primer piso de la casa Acosta 113, tiene 3 
hermosos cuartos, sala, co'medor, cocina y llave de 

agua, y los bajos también, ofreciendo las mismas como
didades: impondrán en la mueblería del frente, 

135S8 4-31 

Se alquilan á hombrea aolos dos posesiones juntas en 
_ un entresuelo interior do la caaa Aguiar 33, son pro

pias para bufete de un Sr. Letrado ó cosa parecida por 
el punto que ocupan. En dicha casa impondrán á todas 
horas. 13524 6-30 

En cinco onzas y media oro se alquila la casa calle del 
Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con entrada de 

oarruage, sala, comedor, seis cuartos, saleta de comer, 
patio, traspatio, árboles frutales, con 53* varas de fondo, 
está acabada de pintar, con todas comodidades: enfrente 
está la llave: en la calzada de la Reina 61, informará su 
dueña. 13479 8-29 

APROVECHAK L A OCASION. 
Se alquila muy barata la magnífica casa Consulado 24: 

en la casa de enfrente está la llave ó informarán Consu
lado 66 ó en O'Eeilly 74, depósito de máquinas de coser. 

13482 8-29 

Se a l q u i l a 
la casa Animas n. 58, propia para un tren de lavado. La 
llave eatá en la caaa contigua é impondrán Oficios n. 48, 
de 11 á 4 de la tarde. 13467 8-29 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 49 de la calle de la Zanja: cuenta con sala,, co
medor, trea cuartoa bajos, entreauelos y doa altos, toda 
de azotea, gas, agua y demás comodidades. Impondrán 
Escobar n. 115, entre Salud y Reina. 13465 8-29 

MALOJA 105. 
Se alquila la bonita casa renien pintada, do mucho 

fondo y barata: la llave en la bodega, al lado n. 92 infor
marán, en la portería, de una á tres. 

13168 6-29 

A t e n c i ó n . 
Se alquila una casa de dos piaoa, cómoda y agua a-

bundaufe; so da en proporción. Lamparilla 37, Informa
rán Teniente-Rey n. 19. 

13460 8-28 

Se alquilan unos hermosos altos, propios para una re
gular familia, sitos en la calle del Sol n. 65. Impon

drán en los bajos, almacén. 
13455 

S e a r r i e n d a 
el magnífico potrero UNION, situado en Melena del Sur 
cérea del paradero, compuesto de 12i caballerías de tie
rra, con casas para vivienda, pozo fértil, un eran pal 
mar y buen arbolado; cercado todo. De más pormenores 
informarán en la calle de la Habana n. 198, de ^ á 7. 

13417 15_28 

Se arrienda una finca de cinco caballerías do t:erra. 
caaa gallinero, caballeriza, laeuna, algibe y pozo con 

bombas que las maneja un niño, dividida en seis cuarto
nes, á cinco leguas de la Habana, entre Santiago de las 
Vegas y Bejucal. Más detalles San Ignacio 41, ó en San
tiago de las Vegas bodega La Cruz Verde. 

13285 10-28 

AL COMERCIO. 
E n la calle de Mercaderes n? 10 se alqui

lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 906 13-27ag 

M E R C E D 77. 
Be alquilan los eapaciosoa altos con agua, gas, cocina, 

esouaados y lavaderoa: hay departamentoa para matri-
tnonioa con balcón á la calle y habitaciones para hom
brea solos. 13287 8-26 

Se alquila la hermosa casa con tres cuartoa, gran pa
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer
ced n. 77. 13286 8-26 

Se alquila con contrato la bodega, panadería, valla de 
gallos, situada en el pueblo de Vajay, jurisdicción de 

Santiago de las Vogaa, calle Real en el mismo pueblo im
pondrá el Sr. D. Joaé María Galán, coletáo Municipal. 

13308 8-26 

¡Ojo! 
Amiatad 95; casa particular: ae alquilan magníficas ha

bitaciones. También el portal y caballerizas. 
13212 10-23 

PROPIOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos déla caaa Galiano n. 102; compueatoa de uumeroaaa 
habitacionoa con suelos de mármol y cielo raso, un mag
nífico corredor de columnas que dáála calzada de Galia
no y otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon
drán Obisuon. 21. C. n. 890 15-21ag 

66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermosas habitaciones altaa y bajaa. 

13010 26-19 A 

Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca^ 
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amueblar-
das, á precios módicoa. En la misma se alquila una es
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Imea-Ae 

^Je alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos 
£5piso8 altoa, y la n. 169 de la calzada Real de Marianao 
Mercaderes, almacén de Paños doMaturana; informarán 

12970 15Agl9 

Oe alquila una hermosa habitación para luatrimonio ó 
Odos amigos, con asistencia; y pequeñas para caballe
ros. Draeoues n. 44. 

13740 4-3 

La caaa Animas 166, esquina á Gervasio, con comodi
dades para una larga familia y un almacén para de

pósito ó cualquier industria. En la cechera de la casa 
puerta inmediata al jardincito de entrada, informarán y 
él dueño Industria 116. 13661 4-2 

En $38BiB. la casa calle del Marqués González n. 45 á 
una euadra del paseo de Tacón; de mamposteria y 

i^jas, con sala, comedor, tres cuartos y demás meneste
res, la llave en la bodega: impondrán Manrique 142. 

13673 8-2 

E n $ 3 4 oro 
se alquila la casa Villegas n. 17, 
márt informes en Baratillo 7. 

la llave en ol n. 44: de 
13663 4-2 

En $17 oro se alquila la casa calle de loa Mangos 23— 
Jesua del Monte—casi eaquina á la calzada, tiene 

portal, sala, comedor, dos cuartos seguidos, todo de 
manipostería y dos mas al fondo, la llave en la bodega de 
la esquina ó impondrán Obispo 60, relojería. 

13&t8 4-2 

MAY BARATOS 
se alquilan los bonitos altes calzada del Monte n. 129. 
En los halos darán razón. 18678 4-2 

SE A L Q U I L A 
la bonita casa Indueria núm. 2, con sala, comedor, tres 
bsrmosos ouartoH, eapadosa cocina y agua de Vento. 
Informarán al lado, m In Alcaldía, 

E N L A C A L D E D E 

MERCADERES ». 22 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-19jn 

SUTE. 
En la hermosa caaa calle de Cuba n. 67, entre Biela y 

Teniente-Eev, punto céntrico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogadea, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 

C. n. 718 6ms.-5 Jl 

Alquileres de criados. 

- ÁBIÉXDOSE E X T K A V f ADO E L TITULO DE 
XX|)ropiedau de 4 acciones do la Empresa de Cárdenas 
y Júcaro, pertenecientes á D. Aquilinq de la Cruz j¿á r -
íinez, ss suplica á la porsoiia qnelo hubies'ó "encontrado 
se sirva entregarlo on la calle del Rol n. 39 mediante una 
gratiüo ación; advirtiend'ó 'íftte carece (le valor, para el 
que quisiera hacer úno de'él. 13663 4-2 
í i E R D I D A . - H A DESAPAKJECIPO BIISDE E L 
i d i ' a 18. del mesipaaado, n i pjesxó perdiguero, color 
.amarillo con- cabos Ksiicos y una mancha blanca en la 
cabeza; la persona que de razón de él ó lo entregue, será 
gratificado. Sol 33, barbería. 13610 4-2 
O E H A EXTRAVIADO E L VIGÉSIMO DE B I -
C5llete n. 8557 fól. 2, sorteo n. 1165 que 96 celebrará el IV 
de setiembre: la persona que lo haya encontrado puedo 
devolverlo Virtudes 43 dondo ao graUficará,, habiéndose 
tomado laa medidas necesarias para qúe nó se abpno íu^.s 
que á su legítimo dueño, 13597 '4-31 

P e r r o M a l l o r q u í n . 
Desde el día 10 ¿ol corriente falta do la caaa Infanta 

p. i un porro ainarillo grande con un collar eu ol peacue-
20 entiende por León; so gratificará con $25 billetes al 
que lo entregue en dicha casa esquina de Tojas. 

13559 4-31 

SE H A PERDIDO UN PERRITO RATONERO 
en la calle del Prado, de la caaa de Bolo.t al Pírq-'b 

Central. Si alguno lo encontraao^e Je tovt:r-rurá Te
niente Rey 30s Bi88 6-M 

D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

EN $I,50O ORO, L I B R E 8 PARA E L VENDE-
dor, se vende la caaa calle de la Esperanza n. 117; 

con aala, aposento y comedor, de mamposteria y ocho 
cuartos al tondo, de tabla y teja; produce al mea $74 bi-
Uetea. Impondrán Príncipe Alfonso 291, á todaa horaa. 

13797 4-4 

ESCOBAR, 
entre Eatrclla y Maloia, en $1,200-. LágUbat;. énfc-e tis-
cobar y Gervasio, on | l ,W0; son do lúatnpoStería y azo
tea y ganan $17 oro cada Upa. Una en Colon y otra en 
Cerrada del Pasco á 3,300. En San Joaé, San Nicolás, 
Dragones, Animas, Corralea, Merced, á 4 000. En I n -
diutria. Creapo, Anitnaa, Acoata, Jesús María, Aguila, 
Suarez, Manrique, Concordia, á $5,000. Animas esquina 
á Galiano $3,000. So toman $"i,000 al 1J sobre dos mag
níficas casas en la calzada del Cerro. Se dá dinero so
bre alquileres en hipoteca. San Rafael 64. 

13777 4-4 

SE VENDE LA HERMOSA CASA ANIMAS 148 
(ciento cuarenta y ocho) de zaguán, ftllp.y bajo, capaz 

para dos numerosas"familias, puer<s,tíene quince habita
ciones y todas las comccüdadea, llhre do gravámenes, y 
ae "vendó auúóue 5óa cpn lina parte al contado y lo demás 
¿glatoS. liVibíman Aguacate 112. 

13769 4-4 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE 
una vidriera do tabacos y cigarros, situada en punljO 

céntrico de esta ciudad: informarán Prado n., 115—cafó 
Washington. 13755 4-4 

Ca^EiÉeoreo, Reina 16. 
l i l depósito de tabacos do eate café se vendo muy ba

rato por tener su dueño que marchar al campo. 
13723 4-3 

m m m o 
í>or una cftsA éb la fiabána, una preciosa eataiipla í e 
utta caballería de tierra, en Arroyo Níjranj©, á dos cua
dras del paradero, cob múy .buena ca:?. do vi ienda y de 
operarios, toda áetótreda, cen más de mil árbolos fruta
les, caüar vianí-ás, maíz y demás, con un magnífico pozo 
con sus estanqui;3, toda cerceda y dividida en cuarto-
nea. De más pe menores, informarán en Cárdenas nú
mero 16, á todas horas. 13701 4-3 

Terrenos á Censo. 
So vende convencionaimaii'te, laaccioin al jpeuóo'da va

rios tervenos, compuestos dé qoco caballerías, contiguo 
á la Güira de Melena: ocho '«abállor'ías cu la jurisdicción 
de Quivicán. cafetal ^anta lípsa: cinco caballerías, á la 
distancia de doa leguas del Gabriel, y dos caballerías on 
la jurisdibeíon del '¿¿uivican. Para su ajuste, San Igna
cio n. 30. 13690 10-3 

SE VENDE UNA CASA, SIN INTERVENCION 
de tercero, en el barrio de Colon; cen sala, saleta, tres 

cuartos bajos, uno alto, azot a, pluma de agua redimida 
y libre de todo gravámen. Infoaman Aguila n. 33. 

13656 4-2 

S e v e n d e . 
Sin intervención de corredor, la muy fresca caaa Pau

la 42; gran aala, cinco cuartos, comedor, sor rielo y buen 
patio con reata de flores, granada, uuon, higuera y otros 
plantíos; tiene bomba con agua abundante, se dá en cin
co mil posos oro, libres al vendedor. Reconoce aelseien-
toa peaoa do capellanías. ¡Ea ganga! Puedo yerse,. en el 
n9 40 do la misma callo eató la llave 6 impondrán Ancha 
del Norte 120. i;3«76 R-2 

SE VENDE O SE CAMBIA POR CASAS PE-
qusñaala caaa calle de San Rafael n. 103, compuesta 

de aala de mármol, dóa ventanas y maguan, S cuartos ba
jos álabriaa y trea altoa, todajde azotea, Ifflütttpr tabla, fia 
manto, corredor con piso mosáico, azulejos la mayor parte 
de la caaa, cuarto de baCo, inodoro, 1er patio con rea^ 
tas de azulejoa, saleta de comer eapacioaa, 29 patio, tam
bién espacioso, tercer patio, más pequeño, con 20 varaa 
de frente por 65 de fondo, libre do gi'avámen. Impondrán 
en la misma, su dueña, ó en San Miguel n. 57 de 4 á 0 do 
la tarde. 

13589 4 31 

Uñía c a s i t a 
en propC-Vcion ae vende la u. 118 de la calle do Jesús Ma
ría, da teja, con sala, 2 cuartos, patio y cocina, techos de 
cedro y fresca: en la misma calle n. 3 junto á la alameda 
de Paula impondrán. 13563 4-31 

E N GUANABACOA 
se venden las caaaa calle de Cadenas 31 esquina á Berte-
mati toda de mamposteria y azotea, de poco tiempo de 
construida, con regulares comodidades, muy seca y 
fresca y con excelente agua, y las números 23 y 25 calle 
de la Candelaria eaquina á Desamparados de mampoate-
ría y tejaa' se dan muy barataa en el número 4 de la calle 
de la Samaritana de una á cinco do la tarde impondrán. 

13535 4-30 

POR NO PODERLO ASISTIR SE VENDE UN 
establecimiento, gira al mea do 4 á$5000 con utihdad 

del 18 al 20 p.g y cou aolo $2000, lleva ana operacionea 
del ramo de viverea. Darán razón Campanario 28. 

13440 15-28 

B n e n negoc io . 
Por auaentarse su dueño so vendo en proporción un 

establecimiento do café y billar, situado en lo más cén
trico de esta capital, con todas las comodidades quo se 
puedan apetecer. Darán razón do au situación callo do 
San Ignacio n. 28, el portero. 13440 8-28 

SE V E N D E 
libre de toda carga y gravámen la casa u. 68 de la calle 
de Aguiar. En la misma callo número 45 impondrán. 

13203 8-26 

SE VENDEN POR LA MITAD DE SU VALOR 
las casas de Santos, Suarez núma. 48 y 50, con estable

cimiento la una; otra calle de Zequeira n? 73, también 
con establecimiento: otras doa, calle de Cádiz númoroa 
72 y 80, informarán á todaa horas Lamparilla número 5. 

12943 15-19 

S E V E N D E 
la casa callo de Suarez n. 65, de mamposteria y azotea, 
los tochos de losa par tab1a, hace eaquina á la calle de la 
Miaion, tiene puerta y ventana á la callo de Suarez, doa 
ventanaa y puerta falaa á la calle de la Miaion, con agua 
de Vento á laa ventanaa le faltan laa rejas por haber sido 
establecimiento 32 años: la llave en la botica del frente. 
Darán razón á todaa horaa Galiano, ferretería La Llave. 

13139 15-22ag 

CARMELO.—Se vondon ó se cambian por otras en 
la Habana doa bonitas y cómodas casas do mampos

teria y azotea, recién construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 

10359 Rft-2 i l . 

te animalés. 
S E VENDE UN MULO JOVEN Y BUEN C A M I -

nador, habilitado ron au aparejo y caionea todo nue
vo, propio para un vendedor ambulante: ae podrá ver 
desde laa doa de la tarde y so da en proporción. Haba
na 212 informarán. 13794 5-4 

SE V E N D E 
por no necesitarlo su dueño, un caballo americano, buen 
maestro de carruaje. Concordia 22. 

13780 5-4 

M U L A . 
Se vende muy barata una muía rosilla do seis cuartas. 

Está muy sana.—San Miguel n. 145 informarán. 
13739 4-3 

POR EL PERRITO RATONERO QUE OFRE-
cieron $20 oro, pueden pasar á recojerlo, sino será 

del primero que ae preaente. Teniente-Rey 08. 
13624 4-2 

S e v e n d e 
un magnífico caballo americano, dorado, jóven y maestro 
de tiro. Amargura 94. 1368t 4-2 

SE VENDE UNA CHIVA ISLEÑA, CRIANDERA, 
con trea chivea, parida de ocho diaa, en trea onzaa 

San Lázaro 
4-31 

oro, que no pagan ni la leehe do aoia meses, 
n. 390 ae puede ver. 13573 

A LAS PERSONAS DE GUSTO.—POR NO NE-
ceaitarlos su dueño ao venden muy en proporción doa 

hermoaoa caballea de monta, el uno de aiete cuartas de 
alzada, color oscuro y también maeatro en tiro; el otro 
como de aois y media cuartas, color alazán y de inmejo
rables condiciones para montar. Para más dirigirao á 
Morro n. 5, tren de cochea, de 10 á 6. 

13580 4-31 
GANGA. 

Por $250 billetoa ae dá un gran caballo, de 7i cuartea, 
criollo, maeatro de coche, trote largo, de muy buenaa 
condicionea, manao y sano: para convencerse y tratar 
acudan á Consulado 32, de 7 á 10 y de 4 á 6. 

13551 4-30 

Se venden en grandes y pequeñas partidas, maeatraa 
y cerreraa, desde OJ á 7J cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios aumamonto módi
coa, v un magnífico tilbury americauo. Informarán 
Lamparilla n. 5, á tedas horas. 12942 15-19 A 

SE VENDE UN CARRO DE DOS RUEDAS, DE 
muelles, propio para expender avoa, frutas, verdura 

ó lo que quieran dedicarlo; ae da muy barato por no nc-
ceaitarlo au dueño. Puedo verae á todaa horaa Raatro 
entre Campanario y Tonerifo, compositor do carruajes. 
Informarán de su precie Cristo 37, depósito de huevos. 

13733 4-3 

G a n g a . 
Se vende una duquesa en blanco, so dá en proporción: 

impondrán Amargura 54, zaguán. 13729 4 3 

G a n g a . 
Se vende un faetón príncipe Alberto on niuy buen es

tado: impondrán en la calzada del Príncipe Alfonso 244 
13730 4-3 

SE VENDE UN ELEGANTE FAETON, PROPIO 
para persona de gnste, con su fuelle á la americana; 

además tres quitrines anchos, propios para el esmpo, con 
sus estribos de vaivén, y un tilbury americano llamante 
todo se da á precio do fábrica Informarán San Josó nú
mero 66. 13675 4-2 

E N 35 ONZAS ORO, 
se vende un elegante vis-a-vis, francés, de poco uso. 
Amargura 94. 13685 4-2 

Una criada de color, sana y con quien la abone, se al
quila como criandera. Informarán Perseverancia 9 y 

Compostela 26. 137f!5 4-4 

Se alquila un negrito de diez y ocho años para servir á 
la mano, para una panadería ú otro trabajo, pues ae 

presta á todo: en la calle do la Picota núm. 95 informa
rán; el precio es $25. 13720 i-B 
Oe alquila una morena patrocinada, regular cocinera: 
¿3 Impondrán Compostela número 132 tienda de ropa La 
Marselleaa. 13721 4-3 

Se da en alquiler uua patrocinada para criada de mano 
informarán Manrique 94. 13639 4-2 

S E A L Q U I L A 
un patrocinado de 18 afioa de edad para el servicio de 
mane. InformuTiín "Escobar p. I ) . 

E n 3 0 o n z a s oro 
ae vende un milord nuevo que ha rodado muy poco y u -
na limonera, librea de cochero, botas y deniás aoceao-
rios, Monte 2 esquina á Zulueta. 

' 18631 4-2 

DOS COCHES 
uno grande á propósito para ol campo y uno pequeño y 
muy ligero, pues es un milord duquesa, se dan muy ba
ratos. Snarez 7. 13536 4-30 

De muebles. 
SE VENDE UN PIANINO DE BUENAS VOCES, 

se dá barato; también nn gato de Angora, se dá barato 
y unas jaulas para canarios largos y bañaderas de losa. 
Aguila 104, esquina á Barcelona, La Nuevá Viña. 

13796 4 4 

nos do :-.ltiiua 

Jl -

C ) Á k L E Ó ' R E t t L Y N U M E R É 
«O cómpraun¿ máquina dc-cosor por estos ^ M ^ a l ^ T n S S f f 

A $20 la de S I N 6 E & KEf-CRMADA J. A $20 L A GRAN AMERICAINA. M í -
más la sin i '^a l POMÉSTjiCA y la nueva RAYMOND. 

odas Icgldmas y garantizadas por 4 años, 
vjniudca reformas y grandes novedades. Además Romingtou, New homo, \\ ilcox 

y Gibba, á como quieran. Máquinaa de rizar á $5, máquinaa de coaer á $25 y figun-
moda baratíaimos.—El oatablccimiento que más barato vendo en la Jala do Cuba. 

OSE GONZALEZ A L V A R E Z, i5-2yaf 

E l GRM EXTIRPADOR 
de callos, oíos de gallo, ote, es el BALSAMO TtlRCft» vende en todas partes. No produce dolor y no 
mancha. Efectos seguro*. . , , . Gn. 044 1 sb 

O N I C O H 
Sin rival para hermosear y TESÍIR el cabello y la barba en su color primitivo dejándolo muy brillante y sUava. 

No mancha el cútis ni enaucia la ropa. No contieno NITRATO DE PLATA ni ea nocivo á la aalud. No ueatrllyo 
el cabello ni ae altera lamáa. No exige acto preparatorio para su empleo. Evita la oalvicip y Vuelve al cabello aU 
oxquiaita fragancia. Sua reaultadoa son tan seguros, poaitivoa y brillantes, que garanltzainoa ser el mejor, más 
breve, seguro y económico de loa fintea conocidos. 

Desechad "las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, ao pone lechoso; óstaa, adomáa do 
QUEMAR E L CABELLO, aon el origen do varias onfermedades. 

Pidan aiempre el TONICO HABANERO del Dr. J. íiardan'o. 
De venta en las pcincipales farmaciaa, droguerías, quincallas y porfuinoi-jar'. 
Depósito principal por mayor y menor: Botlc%<M Di1. J. Gardalío, Dragonea 64, Habana 

12495 15-10ag 

¿ Q u i é n no c o m p r a M A Q U I N A D E C O S E R * 
CON $2 fc. B. CAÍ3A SÉMAfrA . u ' % , 

se pagan las do REMlNGTOfí; SINGEk, O P E L , ÁJHEfelbAkA, ^ W - H O D t B ¿ , en 

AyíStk-rCcjiio lioy aon laa más acreditadas por su- oxcoleucialás do REMINGTON, 
soban falaiíicado y ao compran viejas on casas do onvpoüos y pe piqtan. 

L a s ú n i c a s l e g í t i m a s y n u e v a s se v e n d e n e n s u 

fínica agencia en la Habana 
C. 928 D4-2 A l - 1 

iá atitigüa f muy aereditada chocolatería y confitería E L MODELO CUBANO, 
'calle del pJispB ii. ó l , se halla de venta una partida de VINO RUBÍ, que es una verdadera 
H inapreciable novedad para toda persona de buen íiusto y conocedora de los buenos vi
nos; pues reúne á su calidad superior y justa fama cutre todos los mejores vinos navarros 
el contar ya 30 años de embotellado y guardado en dicho establecimiento. 

Para los enfermos y personas delicadas no puede hallarse un reconstituyente más 
agradable y eficaz, á la vez que muy cómodo por la facilidad con que puede tomarse £ 
cualquier hora. , -,, 

También se encontrará nn etíi^ ca-Sa un (Bomploto y variado surtido do CONFITURAS 
FRANCESAS, 'coüVó tauibíen ARMERÍA de las fábricas más renombradas, y el chocolate do 
Iriáiie, preóiiacto en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la Isla. 

• So acaba de recibir un gran surtido del afamado RAPÉ DE A. DELPIT, de Nueva 
Orleans, del que es esta casa ol único depósito y el que se vénde lo mismo quo al por me
nor, al por mayor con uua gran rebaja. 13781 al5-3S dl5-4S 

Se vendo desde una caja y on grandes partidas & los precios siguientes en oro. 
Blanco floreteaterroiiado 1?... & V¿ reales arroba, i Blanco florete aterronado 2»... & 1.1J reales arroba. 
13200 A ^ I A R G U R A N U M E R O 2 . 26-22ag 

tCIONAL DE 0BJ1 
DE METAL BLANCO. 

iGRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 

[ARAS, T E N E D O R E S Y CUCHILLOS 
D E L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O S E A M E T A L BLANCO. 

O j o , á los p r e c i o s . 
1 dua. Cucbaras Plata Meneaes á . . , $ 12-75 oro 
1 id. Tonednrea id. id 12-75 id. 
1 id. Cucbilloa id. id 12-75 id. 
Llevando las tros docenas Juntas en 34-00 id. 
1 dua. Cucbaritaa café do Meneaea. 7-00 id. 

O j o , m á s Tbarato. 
1 dua. Cucbaras Plata Hencaes á — 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cucbillos id. Id 
Llevando las tres docenas juntas en. 
1 dna. Cucbaritaa cate Moncaes 

7-50 uro 
7-50 id. 
7-50 id. 

20-00 id. 
4-00 id. 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , pues m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena do Cucbaras $2 oro. 1 docóna do tonedoros $2 oró. 1 docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 

$1 oro.—Además tcneiiu)8imgi-anaiirtido de objetos de mesa propios para regalos. . , 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen óxito quo nuestros efectos y cubiertoa bau obtenido y tienen cada 

dia ináa alaunos vendedores ambulantes y lo que nos os máa triste quo basta en alüunos esíablecimientos, no han 
dudado 'en asegurar al público quo CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos veiidou BOU do 
PLAT V MENESES V creemos do nuestro deber advertir fi] público para quo no ao dojo sorprondor QUE ESTA 
ES L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TOOA LA ISLA DE CUBA. 

AVISO.—Esta caaa tiene aervicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por 61 y ae pasará a domicilio a llevar loa 
ofoctoa quo pidan. 

idilio 

B I L L A R E S . 
Se compran, venden, componen á la perfección y cam

bian nuevoa por uaadoa; á plazca y al contado: bolaa, 
pafios, tecos, etc.—R. Miranda, San Eafaei C3. 

1H658 26-2S 

S h VENDE UNA MESA DE B I L L A R , DE LAS 
obleas, pura jugar & paloa, con cuatro bolas y tacoa, 

baatante usada, pero de buen servicio, baratíaima por 
deaacupar ol local.. Vedado calle de loa Bañoa n. 10. 

13650 4-2 

M U E B L E S BARATISIMOS. 
San Miguel n. 36, entre Induatria y Amietad, so ven

den á como quiera una infinidad do muebles de todaa 
claaes y al alcance de todaa las fortunas; también se dan 
muy baratas mantas de burato muy buenaa y otra infi
nidad de objetoa ano es imposible enumerar: también se 
avisa á todas laa personas quo tengan prendas on cata 
casa empeiiadas, pasen á recogerlas ó renovar ol contra
to, de lo contrario ae procederá á la venta de ellas. Ojo 
que no tiene rótulo la casa, sólo el mimero 36. 

13679 6-2 

P OS. AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE 
barato un bonito juego de aala do doblo óvalo, otro id. 

do Viena, un precioso juego de comedor do meple, trea 
magníflcaa camaa y porción do innobles, lámpaiaa, ador
nos de ca«a y matas. Consulado 21. 

13753 4-3 

BRILIAÑTES. 
Se admiten proposiciones por un gran loto de prendas 

do brillantes finos, todo ó detaUado- advirtiondo que se 
puedo vender muy barato por haberse comprado do gan
ga, junto con un mueblaje; y no siendo nueatro giro 
ae realizan al coato. Couque aprovecbar la ganga. Calle 
del Obispo número 42, esquina á Habana. 

13681 4-2 

A G U A C A T E 56 . 
Un escaparate do caoba$11 billetes; uno id. cedro $'6; 

una cama de hierro con bastidor $14; una id. camera, 
nueva $30; un lavabo $10; un juego de sala con cogin con 
mesa de centro y consola $50; una mesa do nocho $9; una 
nevera $10; una banqueta de, Viena para T)iauo$9; una 
caja grande do hierro francesa cou cuatro botones $100; 
6 sillas $8; bombillos finos para gas á $1; uua máquina 
francesa para hacer nievo (para familia) y un espejo 
grande moderno. 13577 4-Hl 

P O I I AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN 
J dos juegos do aala á lo Luia XV, en $90 y $100; doa 
escaparates, varias camas de hierro y otros muebles, á 

5recios baratíaimos, y una buena colección de cuadros, 
lonte número 63, esquina á Suarez. t 

13600 4-31 

P1AN1NO--EN 1O0 PESOS BIE1.ETES SE ven
do uno, fabricante Boisseloty 0?, propio para apren

der y foima elegante. Obaapíu 02 entre Compostela y 
Agiiacato. 13553 4-31 

BUEN NEGOCIO.—WE VENDEN VARIOS Es
caparates, tocadores, lavaboa, nn juego á lo Luis XV, 

una bermoaa cama de bronce, variaa (Tocenaa de aillaa y 
un magnifico catante de tres cuerpos para libros. Cam
panario 113. 13582 4-31 
p ANOA: UNA MESA DE B1LEA11 CON TODOS 
VFaua avies, en buen estado, do cuatro varaa do largo 

por dos do ancbo y más que barata por desocupar el lo
cal. Habana y Lamparilla depósito de tabacos impon
drán. 13537 4-SO 

G a n g a . 
So vende un mobiliario do café. 

13659 
San Rafael 63. 

15-28 

M U E B L E S D E F A M I L I A . 
Peinador $18 oro, máquina de coser, Villcox y Gibs 

$22, farol do zaguán $4-25 v un precioso centro do bren 
co. Teniente-Rey 68. 13623 4-2 

Por ausentarse la familia, 80 da en el baratísimo pre
cio do $100 billetes un magnífico centro de mesa y un 
par candelabros para peinador de aeííora: amboa adornoa 
son de metal blanco, muy elegantes y perfectamento 
trabajados. Instalación del Sr. Pardiñas, Compostela, 
entre Obispo y Obrapia. 13654 5-2 

SE R E A L I Z A N LOS MUEBLES DE LA CASA 
- Compostela n. 111. Hay escaparates á 17, ?0, 45, 65 y 

80 pesos, tocadores á 15, 20 y 35 pesos, lavabos á 30 y 34, 
aparadores á 17. 25 y 34, mesas do noche á 5, 10 y 12, ca
mas de hierro con bastidor metálico para una persona. 
30: idom cameras, 34 y 40; camitas de niño á 12 y 17: car
petas americanas y dé oacritorioá 12, 15, 20 y 34: una me
sa de centro 12. una id. de corredora 5 tablas, 30, hay do 
alas á 7 y 9. Sillaa y aillonea de todaa claaes: un videl con 
loza, 9; cortinas do madera y oíros muchos muebles ba
ratíaimos. Compoetela 111, entre Muralla y Sol. 

13590 4-31 

F . B E L r L O T . 
Afinador y compoaitor do pianoa.—Precios módicos.— 

También se compran pianos de nao. Obrapía n. 02 en
tre Compostela y Aguacate. 13554 4-31 

UN PIANINO DE P L E Y E L 
Qbríipíji cúineiro 49. 
- - r - H 

se v^ndo, ea casi nn 

I D J J i l i l J Ü 

POR MUCHO MENOS DE SU VALOR. 
Ha llegado el momento do realizar loa precioaoa mue

bles y objetos do mucho mórito do una casa-quinta y 
otra en la ciudad. 

SALA. 
TJu juego Luis X I V de los mas finos y ologantea. 
Uno idem Luia X V I idom idem. 
Uno idem nogal, forma Luia XV, poro finíaimo. 
Uno idem caoba imitación, doble ovalo. 
Cuadroa grabados al acero y pintados ai óleo, antiguos 

y modernos, entre ellos copiaa de Murillo, uno muy 
grande y do mérito propio para una igleaia, dos lámpa-
raa de cristal hermosíaimaa de 12 lucea cada una y otraa 
del, 2, 3 y 4 luces, además varias de metal. 

ANTESALA. 
Un juego de Viena, forma gótica, completo. 

GABINETE. 
Un hermoso armario de tros lunas venecianas y ma

dera do palisandro y tres ídem de una hoja. 
HABITACIONES. 

Un iuego de nogal completo con au cama imperial, uno 
idem de palisandro y varios muebles sueltos que se pue
den formar juegos. 

CORREDOR. 
Columnas de mármol, estatuas de metal, mármol y 

yeso, y varios grandes espejos. 
COMEDOR. 

Tres juegos de nogal completos, muy elegantes ade
más hay un aparador imitación & ébano con mucho ta^ 
liado. Es digno de verso: ea de lo mejor que hay cu eata 
ciudad. 

ESCRITORIO. 
Dos hermosos bufetes do aceitillo y además dos cajas 

de hierro grandes, y una de cuatro hojas á prueba de fue
go, y otras muchas curiosidades. 

Tódo esto se halla en 

EL CAÜOISAZO, 
42, O B I S P O esniüna á Habana. 

M 4-3 

SE VENDE UNA LAMPARA DE CRISTAL DE 
tros luces, un aparador do tres mármoles, un escapa-

rato de cristales y un pianino de Erard, todo barato, 
Manrique 88. 13539 4-30 

PIANINO. 
Se vende uno de Erard do poco uso, con dobles plan

chas y varas metálicas; puedo verso almacén do música, 
Cuba n. 47. 13593 4-31 

A LOS ESPECULADORES O PARTICULARES; 
ao vende un juego de sala de palisandro legítimo, fi

no, nuevo, francés, completo, quo lia costado 40 onzas 
oro y ae dá on 13, nadie lo tiono mejor; un juego do come
dor de pocoa d:aa de uso, roblo y moplo en $150 billetes, 
vale 250, además todos los muebles de la casa, juntoa ó 
separadoa. Augelea '¿7. 13545 4-30 

SN V E N D E 
muy barato un juego do sala de palisandro, forma Luis 
XV; Calzada del Cerro número 524. 

13334 8-26 

CASA DE PRESTAMOS 
( í 

SAN M I G U E L NUMERO fiO. 
Se venden dos eacaparatea de palisandro con puertas 

de espejos, varios escaparates do caoba, dos pianinos de 
excelentea voces y otroa muchoa mueblea y otros objetos. 

Aviso.—Al que tonga empeños en la casa y estén cum
plidos, vengan á sacarloa ó prorrogarlos en ol término 
de ocho días á contar desdo la focha, do lo contrario me 
veré en la precisión do ponerloa á la venta 

Habana agoato 25 de 1884.—AÍIÍO?IÍO Salas. 
13341 8-26 

M u e b l e s e n r e a l i z a c i ó n . 
Diez y aiete eacaparatea á $20, 30 y 40, 45, 50 y 60 y 

100$, todoa por mitad del valor; ailleria greciana y do 
Viena, no ao pára en precio so quiero dinero en billetes: 
Dragonea n. 80 La Eamoralda. 13347 8-26 

ALMACEN DE PUJIOS DE T. J. CURTIS, 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 

En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianoa do laa tamoaaa fábricaa de Pleyel, Gavean, &, que 
so venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran aurtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, cambian, al
quilan y componen pianoa de todas clases. 

12673 26-12-ag V I D R I E R A S METÁLICAS. 
Se venden variaa que hay uaodas muy en proporción, y 
so hacen por órden á precios reduoidoá: también hay v i 
drios de todaa clases y colores. M. P. Cibrian, Egido 
n910, Habana. 12693 30-13A 

^ E VENDE UNA MAQUINA DE VAPOK VER-
C3tical con cilindro de 7 pulgadas do diámetro por 14 
de golpe, con su paila y aeccaorioa; todo en perfecto es
tado de aolidez y duración. La máquina eatá armada pâ -
ra quo ao vea au forma y tamaño. Impondrán Mercade
res 23, chocolatería. 

13516 10-29 

MAQUINA CONDUCTOR 
D E D E S A G E P A R A H A C E R A L M I D O N . 

Este aparato pola, lava, ralla y cuela el almidón á ra
zón de dos y tres arrobas por minuto, único quo funcio
nó en la Exposición do Matanzas en presencia dol Jurado 
la que fué preminda por su buena construcción y buen 
andar, respondo el fabricante do dicha máquina por 20 
añoa, Se ]>uede ver Industria 110, xV. 13035 13-2 

VENI>K CNA MAQUINA DE 10 CABALEOS 
•^de fuerza con au naila, tiene poco uso; se jiuede ver 
funcionar calle de Cnavez 25 entre Salud y Eoma. 

12357 26-7 Ae 

FILTRACION DEL GUARAPO 
de Se venden los filtros y se dan las instruc

ciones en casa C. Heckmarm, San Ignacio 
n. tt. 13543 30-30a^ 

i-'-v*-.- .- t v i-afcvu?* 

SE LLEGÓ AL 00LM0 DS LA PEBPIlOOÍOJf. 

Es vbtWd qti'e fús tcar.31'.s infiqümftB de cocer que hay 
en el nrondo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singor, y es verdad, por consiguiente, 
quo LAS MÁQUINAS L E G I T I M A S DE SINGEK 
SON LAS MAS POPULAKES. Es verdad, que debi
do á esta popularidad, so venden mu chas máquinas do 
coser por legítimaa, siendo así que no lo son. 

E s v e r d a d que l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es i m p o r t e n t o m e 
c á n i c o 6 s e a e l Ñ o i i - P l u s - t r i t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 

Ea verdad que estas nuevas máquinaa no tóob'on. jpiCip̂  
nos y que su mecanismo en nüda se pateco ál do ñif.giii^ 
otra haata aJioiA éh úsb, y eá voi dad qüe hemoa roonci-
do los predoa dé nueatraa máquinaa á nna cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite nna 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 

ES VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SIXO QUE FIRMEN LOS RECIBOS PE -QOMQ 
SON FABRICADAS POR L A COMPAÑÍA DE 
SINGEK.—ALVAREX Y HIÑSÉ. UNICOS AGEN
TES, OBISPO 155 .̂ . 

Ldmíteilis lucciVuicas automáticas do to
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de Morro. Hesitas de centro. Má
quinas do rizar y de plegar. Revolvers de 
Smitli & Wesson y otros artículos, todos á 
precios muy baratos. 

ALVAKEZ Y H I N S E . - O b i s p o 133. 
G. 507 313-13niv 

droguería Y 

Conpiiviiegiode S. M. Es ol mejor remedio conocido 
para depurar la sangre. Recomendado por los más aci o-
aitadoa profeaoree. En 40 años do práctica se ha conse
guido con este ROB tanto on Cuba como en Puerto-Ki-
co, curas maravillosas. Usese on las úlceras, herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 

So veüde en tt)d?.9 la? Droguprín.s y i^raiacíafi. 

AGUILA 104. ESQUINA A BARCELONA: 
En esto almacén de vinos, víveres y azucarería, se han 

rebajado todos los precios.. 
Azúcar do Cárdenas á 20 ct.;, libra, caté superior & 

70 cts. libra, alcohol do 40 grados á 30 cts. botella, luz 
diamante 30 cta. botella, aceite de carbón 1 ^ cts. botella, 

. .^ 1" "t*. hotella. 

yuesoa nc 60 9 80 ch.. Hbftt , , 
Jaíbób Tiléii.pf.epára<ló fl-lO Cra. HrojS 
Leche condensada 75 cíe. laís; .. • • 

: Pasta para .sinsonte Id jeales ponâ .,. i'-*»: • ¡y* •drjr' 
': Todoá los •in-s y efectos de vsta cas". aon'KJpotiortó, 
•,.v , abetloaa con laias inny úíiles, pooUs, ¿a.cpa y 

bidas do todas clases, y todo lo ofrezco & esto pueblo a 
precios baratos, por lo que esporo su protección eu bien 
del mismo público. 

No confundan eata Viña con otras del miamo nombre: 
los efectos eo llevan á domicilio. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA' 

A n t i n e i o s 

AdminiSiraclon : PARIS, 22, Boufcvard tíontmartre. 

GLANDE -GRILLE. —Afeccionts linfáticas, 
medrtdcs íe las v!,is digestivas, infarlbs ísl hi;.'ado y del 
bazo, obstruccioníis viscerales; cálculos biliarios, ele. 

HOPITAL.—Afecciones de las vías digestivas pesa-
déi del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas
tralgia, dispepsia, etc. 

CÉLESTINS. — Afecciones de los riñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, «ola, diabetis, 
albuminuria. 

HAUTÍSRltríi—A {'eccioaes dfe losnííones, da la ve
giga, lá grávbla, .los rS'iculo? uriiipríos, la gota, la 
diabetis^ lá álbiimimím. i 

rEn la Jlabana y Matanzas, ia» ftgau de las 
Fuentes do'Víc'hv !iM'i!iubu'iii-ion:idas se cucuenlran 

.asa de MATKÍAS Hermano; en 
SABRA. 

JOSÜ 

MEDALLA 
tlpOsiclOD 
universal 

ÍS'ÍS 

HéCétada con el mejor t-xito contra 
ENFERMEDADES del VBC'J.O, RESFRIADOS, 

CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITES, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 

M'.iy íviiirrior al Alqui trán, cv.yo prínMulo activo ts 
la Creoíota. ReiMiipiasa .-1 Aceite do hígado de baca
lao con la ver¡t;ija de que IO toleran todos los esto-
niapos aún adrante lus calores. 

PARIS, rué Saint-Vincent-de-Paul, 23. 
bepógitavio en 1<i H n ü t t n a ' 

José Sü . t iH. i l 
• 

UDRIÜ.0SyTE.1¿^ 

PARIS, 28, calle des Éoluscs St-Uartin, PARIS " 
Se remiten cuzntos Catálogos se pidan por cartas franqueadai. 

IE CS S O n o i B? mm H E H i O S T A T I C A , se receta contnt 
B B U • B HB los Flujos, la Clorosis, la Anemia, la 
n B n l B l i i a Jr>"&*f"*" ' ' ' ia5i Enf^vmedades del 
fl«ftgJ»Jaiaji ppí'ÍKt v do los In testinos, los Esvtttoa 

ae Sangre, los Catarros, la Disenteria, ele- - Da nuova vida á la saugre y cnlona lodos los órganos. 
El Doctor BBirBTSXiOVP, Medico de ios Hospitales de París, lia p.omproDádo las propiedades 

íurallvas del A.<*tXA. I M B x ^ é i c z x 3 3 X « r . £ : , on varios ¡.'asos io Flujos uterinos y 
flemorrugias en la ttemotisis ttihercitlosay. 

Depósito «enefat : tfftwaAaoia $ii,'±é¡É&OX0, : Elóoi ilú »-H *»A*MMÍ.-
EN UA H A B A N A : JOüÉ S-Af.r.A, 

Cuicíndn, con. tas Frlsificacrí) 

DE M E L I S A 
de los Carmelitas ftjlp '-p.p 

ÂRUtOtLABBXR 
o ™ o-G.s o 
C5 3 S 'I 
5.£i§ o c o 

U n i o o s v i c o e s o r d e l o s C a r m e l i t a s 
de l'Abbaye, i ^ , Cónfóária Appplejia, el Cólera, Marco, Fíalos', Desmayos, Ir.rtigesfiorés, 

Fiebre amarilla, etc. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelco 
Exíjase la etiquela blanca y negra que deben llevar pegadalos 

frascos de todos tamaños. — Exíjase la íirma de: 
Depósitos en todas las Farmacias de las Américas 

C n. 940 Stb. 4 

TONKK)-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 

la debilidad, impotencia, esperniatorrca y esterilidad 
Su uso exento de todo peligro. Se Vendo en las nrinci-
palos frtriiiacias .4 $2 oro cája. Depósito olí la Habana 
farmacia de Valdfs, Obispo 27 y Sarrí. Toiiieiitc-Iípy 
il, 41. DR. M.OÍIALE.S; CARRETAS; 39, M A D R I D 

C: ü. 937 1 sb 

M A G N E S I A 
A e r e a d a -A-irtrbl l losa, 

Inventada el año de 1830, 
Perfeccionada ol de 1810* 

Juan Josó M á r q u e z , 
Callo do fiaa Isaado Ko. 89 Habana. 

Para curar las enfermedades que roceden del 
estómago- Eficaz , reservativo para la fie

bre amarilla ó vómito negro. 

12:190 «-7 

B A R R I L E S D E UVAS A $3 B. B. 
y por libras á 50 cts.—O'Keilly entre Cuba y Aguiar, 
puesto do frutas. 13571 4-31 

P R O D U C T O S 
DE tX CASA 

'p .b dos por h Junta de Bijicne del Brasil 
C\U,K DB l,u£ UÜNs-SAl.Vl-l'AUl,, ^2 

de coneza fie liaranja amarga con 

Y o d u r o c ié P o t a s i o 
líen.pilio hifálil/e i ontra l a - Afecciones cs-
cn/íí/oAi m crcülní'ns can cerosas y r r u -
m ticas. o iiüiutres fr íos, as g landúla i 
del pecho, 'os ai'Cidvñtéé si/j/ilicos secunda
rios y t i re ¿arios, etc 

JaraM L a m e 
de corteza de naranja amarga. 

Recomenfl.ulo eficazm nle • oí' lodos los 
facultativos como rcgti./adar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
intestinos. 

mmm 
de cortezas de naranja amarga 

y de quassía amarga, con 

F r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
Kl estado liquido «s .-ique! que mas facilita 
la iiiocul icion del hier;o en los casos de 
colores pedidos, f ujos blancos, i rregulari
dades y fallas de menstruación, anemia y 
raquilisino. 

de corteza de naranja amarga con 

B r o m u r o d e P o t a s i o 
Qáiinlcamprite puro. Es el mas e; érgico ó 
infalible do tod s los calmantes para las 
afecciones del co7'azon, de las vius digestivos 
y respiratorias, p ra las neuralgias, la 
epilqisia, el histerismo, ns neurñsis en ge
neral y el insomnio tan coman en los n iños 
durante la dentuion. 

Se ftallan de venta en todas las buenas 
Ffirmaciasy Droguer ías de América. 

L I C O R y P I L D O R A S d e l J 3 r X - i a v í l - i o ; 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 

Dr 0SSIAN HENRY, Jefe do raanipulacioiies quimicas de la Academia de Medicina de París) 
Son los óaicos que so emplean con éxito Incontestable, desde 85 años, contra los ataques y las recaldas de estas dolencias. 

El LÍCOR LAi/ILLE se toma durante los ataques, para curarlos* 
(2 6 'ó cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer ¡nslantancamente los dolores mas agudos). 

Las PILDORAS LAl/iLLE se toman díirante el estado crónico f¿ durante.Jos intervalos dê  
tos accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar ta curaaon compteh 

t'ará evitar toda falsificación exijáse el 
SELLO del GOBIERNO FRANCEZ y la firma 

uta por mayor: GOMAR, Farm"1, calle St-Ciaudc, 28, en París. 
Depósito en la Habana : J O S E S A R R A de la Facultad de Paris. 

'IEPARA 
POR E s t e 

da al C u t i s la finesa 
y frescura natural de 
la J u v e n t u d B.AvenuedelOpéra 

F&R3S 
Medalla de Oro 

Exposición 
Universal de 
Paris 1878 

C3S3188321 CB \m 

C A D E M I A D E 

mineral terragiaosa «eiSaiada, la eass rica en ht 
Ssta no tien-o rival p&;a isus csracioiw 

í todas las enfermedades ievffpMu i» 

En La Haban 
LOEE y O 

VINO DEFRESN 
TONICO-NUTRITIVO 

I t. - I w . 

- " • § a i | | 

[Carne asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 

El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 

Es el mas precioso de los tónicos; a. su influjo, los 
accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se n airen, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resúllados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastr i t is , 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreátina 

$ todas las f a r m a c i a s La Habana : 
José SARRA. 

G A F S U L A S D E Y I A L 
D e A c e i t e c i é E n e b r o 

Estas cápsulas obran en el cuerpo humano como estimulantes de todos los 
órganos de secreción, y se recetan en las afecciones siguientes, que curan : 

L;is A r e n i l l a s , expulsando los cálculos y depósitos arenosos, rojos ó 
amarillentos, que se forman en los conductos cruzados por la orina y amal
gamándose constituyen la P iedra . — Los C a t a r r o s de l a ve j iga , desem
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que los putrifican. — La i n f l a m a c i ó n de l a ve j iga , facilitando 
la emisión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de or ina y la h e m a t u r i a 
ó derrame de sangre. — La Gota y el Reumat i smo, disolviendo los depó
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
r i ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á la 
expulsión de los cálculos-

Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliarias que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n del 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 

disipan este estado restableciendo el curso de los humores. 
D e p ó s i t o en P A R I S , 8, R u é V iv i enne , Y EX LAS PRINCIPALES 

FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 

á * £ 

L a c t o f o s f a t o 

L a s experiencias de los m á s acreditados m é d i c o s del mundo entero h a n demostrado que e l lactofosfato 
de cal en el estado soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e d e D u s a r t , es en todos los periodos 
de la vida, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano . 

E n las mujeres embarazadas facilita el desarrollo del feto y basta á menudo para evitarlos v ó m i t o s y d e m á s 
accidentes que a c o m p a ñ a n al embarazo. S i se le administra á las nodrizas, enriquece s u leche y y a no hay 
que temer para la cr iatura, n i cólicos n i diarreas : la dentición se verifica f á c i l m e n t e s in dolores n i convul
siones. Más tarde, cuando el n i ñ o e s t á pálido, linfático, cuando sus carnes e s t á n flojas, y q u e se le p r e 
sentan r/Mní/u/as al rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato de cal u n remedio que es s i empre eficaz. 

S u a c c i ó n reparadora y reconstituyente no es m é n o s segura en las personas mayores cuando e s t á n anémi
cas ó padecen de malas digestiones, as i como en las que e s t á n debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 

S u uso es de gran precio para los t í s i c o s pues causa la cicatrización de los tubérculos del p u l m ó n y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su a l i m e n t a c i ó n . 

E n r e sumen , el J a r a b e y el V i n o d e D u s a r t est imulan el apetito, y aseguran la formación 
regular de los músculos y de la sangre. 

P A R I S : G a s a G R I M A U L T y Ca, 8, R u é V i v i e n n e . — Depbsito en las principales farmácias j Drognerias. 


